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Aprovada na 1.* Comissão o organização sindical na base do Sindicato Munici*
pai, como tipo especifico — Vence por maioria, na 9.' Comissão, o principio da
unificação do proletariado na CTB — Ultimam seus trabalhos todas as Comis-

soes do Congresso Sindical Nacional

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
H.* 394 DOMINGO. IS DE SlTEiMeRO DS IMO
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Atendido pela Constituinte o apelo da Associação dos Ex-
Combatentes — O dia da vitória dc Comaiori passará a ser,
também, o da nova Carta Magna — O ato será revestido de
grande solenidade — No momento da assinatura, a Orques*
tra Sinfônica tocará o Hino Nacional e o da Independência
-Altas personalidades presentes — Uma data dc júbilo para

todos os brasileiros dignos
A Conitliut-ao út I9M ter* p-omulgtd» -jusrt*-feira pr«Hlm*

nt data comemorativa da tomada de Cameicrl, a prlmtlta vitoria
de nona* arma* na .-4-:.» contra o hiUerümo. Deste modo a
Mera da Atarmhlíla Comtítulnic. aivr-itu o pedido feito ptia Mao-
eJsçij do» imc«r.!i»:<.-,v'. Será aulm prestaria uma 'sul* lio-
me»ia;em tos nouos brarot expediclonario*. aos tttreU da ciaria»*
FEB. raniuardeira da d-rr.ivra.lzaçio. A promu!|sçSo dererá re*
milr-*e d* maior solenidade- llaverft tropa formada em fren» ao
Palácio Tiradentes. No tto da assinatura da Catla Magna a Or*
questra Sinfônica do Itio de Janeiro exc-utar* o Hino Nacional
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ei*» |^hao Baserto Livre e
u Território Colonial

Semelhança perigosa entre o estatuto da
índia e Costa do Ouro e os planos apre-
sentados pelos Estados Unidos e Ingla-

terra — Discurso de Molotov
PARIS, lt (Por (Joaeph Orl**.-•Ke»?»md*nte da D. P.) — Via*

thtÜat Molotov atacou hoje a

0 interventor de Per-
nambuco promete
reprimir as violen-
cias contra o PCB

RECIFE. 14 (L P.) - Oi di-
r-jeaitt do Comitê Estadual do
Partido Comuntit* do Braill tttl-
vwta, «nle-ontem. eom o lnttr-¦•-rstor .'tdtral, general Dermeval
Ptíioto. «pit tt encontrava netsa-.«citlSo tta companhia do ma|or
Hiiabtrto d* Souza Melo, Secrt-•trio dt Segurança Pública.' Fa-
•«do tobrt tua entrevista com o
estít do executivo pernambucano' 'Folha do Povo", o »r. Carlos
Cavalcante, secretário político do
Coralté Estadual do P.C.B. de»
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Austrália por estar procure ndo
•liminar o dir: Ito de veto no
Conitlho de Segurança da ONU

4-c-Afirn.ou que aa únicas nacte*
que Insistem na abollçto desM dl*
relto tfto "sa que estAo ansiosas
por dar Inicio a uma nova gucr-
ra".

O delegado soviético visou di-
retamente 6 coronel W. R.
Modgson. auitraliano. que, ontem

tBmt qut o Conselho de «Sefuran-
qt se desacreditou aot olhos do
mundo, por eauta do uso tires-
pomavel do drelto de veto, Mo*
lotov dlare que Bodgton tttá sa-
tuldo por "um caminho perl*
goto".

A Austvalla já; arubmrteu uma
proposta «\ Aaitmbléla da ONU ro
si-.itldo de rever todo o atstema
ds votaçftc» no Conselho de Se-
gurança. com vlitts ft modlflcs-
c&* do dir'Ito de veto dos "Cinco
Grandes".

"Se houver dmacordoe, precisa-
mos encontrar ot meloi de afãs
tft-los. Ninguém aceltarft a pro-
posta australiana, que apenas de-

(CONCLUI NA «.* PAO.t

e o d» Independ-nrl», Oi iliw**
da '.-:-: t d* 8, io** terarS». A
*»*-•»" ter» sbeita fti IS hota» e.
terft o cnmpjreelmrmo do Pre*
ildtme da Republica, da todo
o Sflnttvno» ds Cs.-}» DWo-ni.
tico e de a'ta* p-rwnalldaíe*
ineluüve ot toartitulnlas de 91
tobtenventei- »r». llarges de Me-
drlre* e Tomfts Drlfino, e. p«i»t*
mente convldidos, per dcUbcra»
çfto «lo plenftrio.

A ds*-a de 18 de letembro p»t»
Htrft a ter aatlm, para o r.rsiio
pais. uma dupla ilgnl.atçin
hlitortca. Relembrando Camalo-
ri. feito darmas dot oít-i»!t «
.it)'. l.i rr-. da Força Expedlclonftria
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pKbetttn tt»t eç»;!t»n!4»4* dt
ariwpinhir m utbtim** em te*
du tt CePM»-**»*. vtflftftní» e
»»!•¦» tmHítii» dt harmwlt, or*
d«*m • iiíttí*<t#» por pane tm
tw,-rrir.itií teu» t fiurtil ptia
quii ht»:»üt »:ío otfrantittdAi M
t.tttj;»KM. eoi-n a atuieto «ts*
{f«r.i!4t»?-,*4-t da» mt*.»* » dm **¦¦
tliier.sts t«knU«i do Minüierto.
8<ríu*»ito apurami-4» ai c¦>:'.•:utt*
d** Tte* apff^mtadas ««-bre **
tinta penteti de Tmitü» tUtf»,
ttiar eotKluldsi • *:>,••»»•¦»»
P*"^« pienatlae da» Comute» att*
S .-:¦.- «ie amanhã • ::.••: de «r-te
jvstim »»r apf<*tT.?idu jo ersn*
d» ;¦.:•.*.•:.. que »» f-.:.::i t«»
pmda»fetra A neitt» ps» Inicio

tentada, *--!H»n9t> amb** a*
Crr.::'wV» S f .:t.-.**1i OfftnlM»
dar», a ftm d» «•« t*|*m lT4il.
mtnt* ftibciitttdot ft WMv»w>rs«;f»o
«>» plenrrta tm çoníít!4.í«o.
APItOVAtJO NA I* COMtftUAO
O TIPO i&WiXIPJeC. DE OR-

OANIZAÇAO SINDICAL
Nat duat irvv*. que ttall*

teu na tafdt • na noüe d* on*
letr a I* Cnmüsâo tit--i ttui
pr-mM dt *u:t tm rttmtM am
ponto» do T-.T.u:» a eU *ír'.«».
ittr i Unidade. Ubttdtde e Au»
io»«nia tiodlcalf. tendo qu? na
Wa*iáo da tartíe foi apftt^ntrdo o
*rte*prt>itio ds R-mIü-om t-ibíti
o pri-flrtro ponta.

Coniinuira ;•»• pr«!ltf.c;a ds|
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.tístSir! lUipíi Coeííso Filho, d*-
legado cstUea. yenArttt áe 1*

CemltimO.
áol* ptmiet ú* Ordem do Dta na»
quela CowsmAo.

Fclia a chamada por dtlrtt.fet.
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VIDELA ACEI-
TOU O CONVITE
DO GOVERNO
BRASILEIRO
SA^^^AGO do otile, h

(U. P.) - O ir. «3oniaIe* Vldtl*.
novo presldcnie eleito do Chile.
referindo-se ao convite formulado
ptlo governo brasileiro para visitar
o RioT ' • l-u ou' que faria todo O
possível para dlriglr-ie ft capital
do li:..-.1 entre !»• e 6 de outubro."O convite encheu-me de orgu-
lho e satisfação da mesma lorma
que aos chilenos — declarou o tr.
<3onza!es Vldtla.

riagranle da nunldo da 7.* Comissão, quando falara um congttstisla
a comia tada no plenuto a pra-doa debates flnala • elaboração

das Resoluçoe».
DEMOCRÁTICO CRITÉRIO

ADOTADO PELA COMISaAO
ORGANIZADORA

Mereceu os mab calorosos
aplausos o critério sdjtado pels
Comlssfto Orcsnltadora, e ontem
transmitido fta mesas de todas
aa Comlssôs, a que garante o
mais amplo dsbete das qt-ottOes a
serem levadas to plenário a' o
respeito fts oplnfiss e pontos d«
vista da minoria. E' o seguinte:
na aprovaçfto final do ante-proje-
to dc Conclusões a Mesi» reglita-
rft a votação da maioria e, da
mesma lorma o ponto de vltta

mesa diretora dos trabalhos o de*
ierado da Frdersçfto Nacional doa
Sindicatos de Ttsbslhtdores no
Comtrclo Hottltlro. Hettunl
Mais, da delegaçlo mineira. A
aMimposiçüo da m»'a nfto ta ai*
terara. e. por aprovaçftt unanl-
me do plenário, dirigiria os tra*
balhos :»•.• llnal rprovaçfto do
ante-pro]eto de Resoluções dos

sença da totalidade dot delega-
dos congressistas, c presidente da
mtM anunciou qua o relator da
comlitio qua havia tido deilg-
nada para a elaboração do pro-
Jeto de Resoluçio tobre o pro*
blema da Unidade Sindical IrtC
lazer a leitura daa ConrlustVa
qua htlvam chegado apoa detido

ÉM( A*» Tt**» »^»4it«t*da*«, *
e.» tatw dst di*«i**«» ali uiit'
<Jm-

pw • t*mtni* a tmrtmtjs •*•
ittm* da •ntit.pf-íl-w PaulüM
tfa-sbtfto Ot tttm*. d* dtttft-
tte. p»4t'.bt*. ptíttátn?* de Oímt*.
Mt* Jrifto AmnKwvu. r*U!«f. dt*
i**t*4à, te Wn4!4**t»> do* Tiaba-
IHa-ioet* na c#f-»ta«»«*-4o Civtl da
ftte- dt Janttfd; -tmt Mt* Ca»
rateanit. da dt't**Hme d* CatS:
:*»¦>*. M. dt cvr.ni da d-u-t».
tto tiücha: Ja»4 A*f t.k dt Al-
mttdt, d* d*>tn*Q da Bahia;
Ar-.u»-s5fl Un tttt». d* dttttaçi«
p»nt»mbue*na: Ptwl»*>*.S ESldto
Dtr.ittx da d.ltnçt- (.uminttv
»t • l^acadla tu.-.tâs. d* útU.»*
<t»do Psttnft,

Com a r»'•* • t* o rtlaior da Oo*
muifto, Jndo An-ktonas fta um*
Omite tlr.it* t da e*ssnt»-Káotln.
«Ural tm fae* «la e-wr.t»dr»m#?J!o
cm »:;,•. * «!•*.« ebJttSrai «ptt a
ctomUsfto ttvtra em tua* atln*
gtr ao elaborar acpttlt ante-pto*
feto. vtiando. acima da tudo, o
foctiltcimento da unida».* ttndl*
nl na bate da realidadv ob|til-
n tm que a cIim« trabalhadora,
prsaruia t*trulttn»r a «•;» unifl*
e*ç*ao no untf.ti «ii-,-*:mi pat-
teu» «Mt> ft Itttura do tevihAe
eate-proieta''

A l* C-mlttft-i. eomiderando
qu* a Unlriadt Sindical cor.»'.!-
tul o principio bésteo para a vi-
dav taxtal ¦ econaiaUa do traba-
lhador:

Comlderando que em hlpatei*
alguma dtveri »-r permitida r»
«írjeníi* d* meti d* Mm «tn-
ürrtw dt em d*«ermln*do gra--
p» eu rs:»:"..*u piofu-tonal BO-
ma metma but teimorlal:

Contiderando qu* a Unida»!*
Stoilcal é a :ir.;.-\ forma cipas
de exprimir, rtft^jnente, t vos-
tade e o pensamento de um .-*•-
po ou cate-oria proflstlonal.

Resolve augtrlr ao plenário do
Congresso Sindical doa Traba.
Ihadores do Brasil a adoçfto do
principio fundamental da UNI-
DADE SINDICAL»

Vtiando reforçar tu* Ur.ldad*
Sindical, a Comiisfto tugera t*
tegulntet medidas:'1.* — Que ot trabalhadoras de
qualquer grupo constante do an-

(CONTINUA NAU* PAO.»

Ontem, arrumou suas malas o Sr. Carlos Luz
O tr. <"....:'. i Lu* demonstrou na

*¦¦¦¦*. atuaçlo ft frtntt da pasta da
|u»tlça ter um verdadeiro "capiau",
um jeca mineiro perdido na gran-
de cidade dt política nacional.
Nao assimilou ¦ llç3o dos hAbeli
dirigentes da "formoia província",
no passado. N3o tem a "pinta" de
político das Alterosas. Pode dizer-
se que nem mesmo as curva» fe-
chadas que sabe fazer o sr. Valia-

A história de uma pasta ambicionada
durante oito longos anos, mas exercida
apenas em curtos sete meses — O grupo
fascista arrastou na sua queda o antigo

candidato ao governo de Minas

Uma Derrota de Todo
o Povo Brasileiro e Não
Apenas dos Comunistas
0 imperialismo arranca a mascara, ao
tratar da questão do "custo histórico", de-

batida em nossa Constituinte
HAVANA, «etembro — (Espe-<!«! par» a TRIBUNA POPU-

LAR) - O |ornal "Hoy" desta
t-pltal publica »ob o titulo "Der-
™t» Comunista? Vitoria de Wall

Street" o tegulnte comentário»"Oi periódicos falanglstas anun-
ciam euforicamente que "ot co-
munistas foram derrotados esma-
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darei o tr. Luz aprendeu, duran-
te a convivência com aquele antigo
chefe a que repudiou. Dal os su-
cessivos fracassos que o lcvar.im,
pode dlzcr-se que prematuramente.
ao ocaso político. Candidato à
pnsta da Justiça durante toda a vi-
gfncla do Estado Novo. vciu ob-
tt-la no governo Dutra para nem
sequer ficar á sua frente por seis
mises. Porque. Ilgando-se Inabll-
mente ao grupo fascista e chegan-
do ao cumulo de servir dc biombo
civil para as manobras do coro-
ncl fascista Imbassal, o antigo
Presidente da Caixa Econômica
foi Irremediavelmente arrastado
com a derrubada fragorosa do
grupo que compromete ainda o
governo do Presidente Dutra. A
violenta e arbitrária suspensão da
TRIBUNA POPULAR, propiciou
a queda do titular da Justiça, pre-
clpltada pelos graves acontecl-
mentos do dia 31 de Agosto.

Assim t que. tm virtude das
substituições que v.1o se operar
nos ministérios, ontem, por exem-
pio, o gabinete do sr. Carlos Luz
esteve bastante movimentado.
Viam-se ali varias figuras da po-
litica mineira, que entravam e saiam
com cara dc poucos amigos... O
ambiente sc mostrava o mesmo da
véspera, isto i, cheio de ncrvosls-
mo provocado pelas últimas derro-
tas do ministro da Justiça, entre ns

qual» at Inclui a do txprcitlvo
"contra" que o Presidente Dutra
deu t pretensão dos doli cândida»
toi para aa dissidência» partida-
rias, t que visava diretamente o
caso mineiro em que o tr. Luz te
atolou ati o pescoço.

Em conseqüência dessa atitude
do Presidente Dutra, que surpre-
endeu e atordoou o político prl-
tnirlo que t o sr. Luz. chegou-se
mesmo a afirmar ontem nos cor-
redores do Ministério da Justiça,
que aquele titular \A teria apre-
sentado scu pcdlJ.o de exoncravSo
ao Presidente Dutra, antecedendo
mesmo em horas o pedido dos scus
colegas das demais pastas.

E. dc fato. o que ontem se pns-
tava no gabinete do ex-candidato
ao govírno dc Minas dava idtíia da
balburdla natural f\n clíisslcas arru-
mnções dc despedida...
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No Sindicato dos Hoteleiros, onde funciona a S.a Comissão de Teses, o clichê fixa um aspecto das
Sub-Comissõcs em plena atividade.
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O que significa a contra-ofensiva do famoso homem de nego-
cios — Reclamam os povos da America a devolução das ba-
ses ocupadas — Novas revelações sobre as tropas ianques em
nosso país — Um escarneo: Soldados do imperialismo na pa-

rada comemorativa da nossa Independência, em Natal

Al.iM da FALTA rn? r -*rrr 
"n- 

P»TO de verduras, de carne, de roupa e calçados baratos, além da carestia que se agrava, falta ammmxMvJL-m '^^Wr^^^hTTp safe m^^xs; rs^&iaR*^cano tstourado. mojasta 0(i 
^^flfXa^fsmprt ll »abalh'o para a fila e da fila para o trabalho,

A campanha pela devolução das bases ocupadas pelos Estados
Unidos na América Latina tomou, nos últimos dias, grande impulso
com as demonstrações populares realizadas no Peru, Equador, Cuba
e Panamá. Por toda a parte, os povos se manifestam contra os pia-
nos de dominação mundial dos grupos monopolistas norte-ameri-
canos. São os ditadores da Wall Street que estão por detrás das pro-
vocações guerreiras, acenando com agressões iminentes.

Por Isso o velho e surrado argumento da ocupação de pontos
estratégicos no Hemisfério Ocidental, a pretexto da "segurança ml-
Utar dos Estados Unidos", não produz efeito. Há mais de um ano
qtte a guerra terminou, no entanto, as bases continuam em mãos
do imperialismo americano, sendo utilizadas como armas de intl-
mldaçdo. Por intermédio delas, os Estados se intrometem na vida
dei 140 milhões de latino-americanos.

Dal o reinicio da luta de povos e governos para a defesa de sua
soberania, pela retirada imediata das forças armadas norte-
americanas.

A CONTRA-OFFNSIVA DE ^
BR«-\DEN

As novas demonstrações pela
devoluçSo das bases repercutiram
profundamente em Washington.
O pesosal do F. B. I, (Burenu
Federal de Investigações) espa-
Ihado através Ua América Latina
nüo conseguiu preparar outros
"pronunciamentos sul - nmerica-
nos" no estilo boliviano. Por toda
a parte, Cies estilo daparand'j
com uma vigilância democrática
cada vez maior das massas tra-
balhadoras e populares.

Diante desse crescente movi-
mento anti imperiaiista, Mister

B:adep, Assistente do Departa-,
mento de Estado, cuja ficha de
provocador de guerra é bastante
conhecida, saiu a campo com um
desesperado apelo aos ditadores
do capital financeiro. Era che-
gada a hora — dizia Braden -
de um redobrado esforço dos
magnatas ianques no sentido de
matores inversões de capitais na
América Latina a fim de "Impe-
dir a expansão dos extremlsmos".
Mas. nada de impulsionar a ln-
dustrialização, e sim de estimu-
lar outras Iniciativas que n&o se-
jam contrárias aos interesses eco-
nômlcos norte-americanos.
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noticia
N., do

Assim quo correu a
da escolha, pela U. D.
nome do £r. José Américo dc
Almeida par.t candidato ao
cargo do Vice-Presidente da
R; pública, em oposição á can-

didatura do senador Nereu
Ramo:;, diversos jornalistas
procuram o senador Luiz Car-
los Prestes, Secretário geral
do Partido Comunista, a fim
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Braden, o diplomata-atômic.
derrotado por Peron, que cor, ¦
tinua dando as cartas eir"": Washington

E Braden, severo, recomentí.r
aos grupos de Wall Street qu-
nâo façam empréstimos a palset"com exageradas leis nacionalls-
tas ou restritivas".

Dito noutras palavras: anta'
que o movimento pró-recuperaçlU
das bases consiga seus objetivo .
deve o imperialismo norte-ameri
cano monopolizar todos os mel-
tiuos ijúlno-americanos, desalo-
jar os grupos concorrentes e bar-
rar o avanço da lndustrlaüzaçãc

HISTORIA DAS BASES
A partir de 1940, os Estado;

Unidos construíram 434 bases rt:.
(CONCLUI NA 7." PAGINA)
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iiüM
o»»tfw - nono pomai

•Nhtwlltn » a.hanu ihi I4HIIU rüiHA*<_«*** ** w«i rui ftftfStiJBMq
dSífft/teS* \?"* £___•*'.•*•*• ,**** h ma . .íi, it..-. „ |*## « h,*m» < **#«**, «Mtl trtiMW. MMM| UtfW N**ma awftn t.«-W Ultt|_iwto*ai iÍTmAmo ÉMoTtpa *-*##**» »**»** »***.«. t_ft««

I I .ralr, HoPoO Uvft rf ? *&© littar* |V|UÍUir. .
IÍJÜACH/140 fM l*r-4tt

| t&*^%mm m w rsu
11#*m. ** ft?»*jf, p. t* tmét tom s> i . .-» „.».# pa

P*£* *i* to*** f ét ttfti ****.*§•
f»& A*w--i4«r+_ Ç.«n— . *
fm *.*« fi«#M éiiuuuâ» t»
te* m mwM». ?>«•• •«--. %tt * f»»
*m*# ta) êmmniê **¦ mt t*-
mtm m&i>§m ét «mm

A f»*_i»»**ia o». !$**»**, tjtm tftf. !
**»* **** * ap»..***» l#^»t éi I

rÜltoiies entre a
f Ç «KPHl ÍP

I-

¦**** -tr--n*ap^<ijt;.t)» JtiM,! »^o\|t.«l.».^i(o^*ii8tiil%fe a^i%.fcft-**Mfc»«*»**

Sfci>tl. «H,iMiii»iitB,.rnai.t,--

¦um m.»iiii.miw»«*ii>i>» %.»«i'»«i»i«.,-R.^«^i«i<i,i«(»it«!«á«>y

ote e 5
^i*nm*utQtn,M

ío» de Londres
t9ma'*à j*»* u*ik #.*_** pos
»,..ntl**i*i«í4«-' f* «.i
Ui»x iMi tMO&fift* 99 iktjH
t** ü ««rtlM» it »*4*í I* f !•,!«
peoM atftò ** «i.t^ mm»
Vê* 4m *.*»#*•» * mu «*** #»««
Oè"" - «UM e N«u«M.t_ é» ?£»•
l»*t.. »,**i.«e
A'«*rtnu«. filHO 6MWW. 4
0*-i«* 4*0 <.'««4* |*s«t.'i.«M |n
rwWMia. t^Util* 1-o.íc* MU
ftM etvr«* J*»i* UAUur _»'**? «i
lm «eee» - -l*|*« ttm «£mn» ««.
•lo>>«BMfmMo, pir» «tiotdw *****
»* • «tesüMn euwtui #, p«ttr-tfMfW «I w.Ktit**** t* oeií**
Biftfet «r-.o.*i'.«* <j* í*í \

A«t'-««*- M .it.'** ^500 «MM htp
*'...** OiiAw rarV.«fi04«t 0* fl»*

eatM, A d«ri«r*<4) 4o H«.íí.-»
OoU» 0<Wt«l«(UM. â^-i.'.
«w * rttp itô «o -??*»•.*, ««os!*»
9 qu* dw.'w*i»4 o* pitam oa-
»t->-lttN»>««»*«k*ftui t o;i;«*«.%.
^•j tua pto» _^tMU<« co át*
poatqa,

C*«t»oro« * {*!•*» NttnK»
pt«« t í*f«?í>-o 4-j sv>«»no4w» «mo '

tfi«(rio áeo p»t<tm»4ortt <«4o .
nMSi }t*b**t im I-.;;» « Gaott ám

Ai-i..a«Ii:a pe!d |-i.pillftç.io r~ QuAlnuri.
te» mineirc* em grtsve RoqUlfitàdai

A-*p#S.«. ,^íttt«íi fu«$wir<
l*rt a» ia|òtotffw • twoi»w<!Mi
^» -tm m*", m tmt mt**-,» o.

oltttt^ttofMWtJaV^Ma''!*!»,-*#* a* »í*«**m* tav(«#v # wi pt i «ha» w*« *• nftfefe't^íríièst oajJtMft.« e«M f0«s m - C«f íhí pimtÂlM^ l*-*»1|*l étt
tf» !_. ^^ "^ Ü Wê» â« ífe«í*í pfHttM PM «M Ü «
v**t * tutnvt «o* fifii ##» , ijt i*íf ...f ii«i ft&ttfvié n>»«#»é*.
*íi^S*lí!fu?f !?.*?¦ %WW* ! *** » •*•"***•* **»¦* m #«4r í *^í**** •* «'^í5** «***» *******

MU . t>tiLat! ^í «í «. I ,*w *»*0W«ta9f--tt • *i

*4i!^4t i^ptSftos"
towttt • ttwoanat Mir-am H*
Wt iwW. H«Mt<* *» «Sfc» **0» Hot>
MU.

at rct.dcmc.iu vaitai pura oi "iem teto" I
fWi*t|'.|.. ji tTi**, pttt . P| ékn*-* 9 mm***™ ***''•%***

m aOUHiOM w moi moi.
IMMM f«» u **»^m«» •_.

#*'*&»* ^m» o««m MsMM o»
t-ut-ti* «le ftnHMla tlrtt í#rmmi

I» — O Ttmiart-» IHrt otti
cfiuo • *t*im»ui*rt»a«9

i» — Ts«m aa '.;'jf*i otortn*
i«tf«t o»t»4t '#<;fa4â. átrtn at
wau 4*,«4 <u* r^ott* 4d Ttm-
ton» Uot»;

I* - o pona mí «Uto per
Vfrr.4* 00 MfiftH. U Uí<t»tt)l«. totrftt» touio»:»!nu data owu

Obk». *N'$« («.ío-im» fKMf «ao ttrrrt **•'* * "»u* * * ««J»*»!**
rtfrtfOrSn kvn c««« tt í©*m m *'** *fjr*w'» *» P*"* •*»» «**'
««niárto («lonitl e*» tl» tftw*. ^^ «'•«?rtol 4* 4tt»íu»t;

«I — KolI-ltO (,>4|lffl •i-'
«(«mmora tiiut «o (tf* 'mu t
9 TtmHetta Uri* inrlni»*
trata*) f»rr»tft»?u evoi*»'».
cmUUi ai.aniftrto t anmina-
¦«mPTU

í» - O» f.ttnt* 49 te*trt»oá9f
tttttO '.lm:u4r# p*!« «uu».

f. — «*•?* «'*!> i«..-:í -. . » A*-
t«rtaMi* P^puitr 4t tlsmosus»
4«naeraüf«*. $«}!. . .f;»_:- t_-a»
«troai:

T» — Oo po4tr«t o ím.'*! ¦.•>..• .*•,:•
«o *«.**o 4*4o* *a tatetntátu.

tmimu, O itfrtMNhi lim ü
Tíiotit aie 4 ua* Km (tutotr 94»
mm pMitxi* tttr*«frírt at a
*<*m*ríKa át Stgaraatt, Hit^tm
•**«.* tf!*/ UA* b*M Bllilaf tu»
y*UA*, Sô 9«l**»at e«t*/ a «d*
6* <ek Tiit«t (cooo porte fe*» t
«4^ *)*t/ft,a* eívfci»/ «« iA!iif».
*--» *í* » j* ptyulKJQ- — 4iõ*t
vístoifiv.

• ESTATUTOS
O carta**,*» aavítixo p*/a o*

RíltçOfi gjtitftont #íu!íkiu

f ifcilWsyarftM - itP él
ro»3k»-

•ttòat ¦tJuUf
«sm » tawr** tojíi»*^,:.* é* fw

C*»tw**«4» a mn ot
mts**» i.ut,uAut émé trepou*.'àt 

n*pfiHMM**«M,. «• nnilimi fr
RHn «41 »«A.i,'<ai {-«« fe*Siw#i
tu tpwfin*» # «*.* *tt coatt»
***** »** v«w»*. bt^otM *» **
ti*/:»*** 4< MMfa i*"» caao #1*»
«at ft$*f@ét«t« a "Pwfe «tt tt
kUtttm" t coftfo* iwimn C*««
tíwir-* saãto bfa v4 aroptf Ir» a>
Wttt Skiwt. ^m **.* «Mi*» >*.*
t»£»Ua *a?« -1 «4ca, *A #Ij*
0KW*ito t*r**# »im»w« át O»**
W»H*U ftffftiiMl «Mi H«Wt«U
vota**» pM.4 0 t?f*t4 «iita^ni»
t-a &*«!» piwopolaotmt tura *
ÍU*u,t~t> *|*fi^*»,-*y, 

l,j^ («kl
P«*er..." i 0*ití* t»f-.i**i tt*
l'*|!.||>1!-»
V'í a Itüar » <««8t*tol W*Jt
iMirti «noidrft * rraai 4* p»»>
{W«4 <#:--*.OT.M4 brthkt.* (MM*¦«»* utintai* ijiâfw'" p*r* a
C*|»**l fMOIOlWlfO' . Nto m »í>».
*»4* t5*< 4* í*w t. Gj*»k'!m Um>
llCOt W»3 4tl«K* püf* «»» ««MM»*
nim*. («tra «Ha « "Oiim 4r to
M*rt«»"". Kto obüJ>nit. magwo
W*í!4 4«t ttu vMoui áv* to*
irawKKo* ««t toptonoa o tlna-L
**** èetm* 4a» «««smAm**. *

tattlZã^rawataaVLm ! «•» «• ara Ha «xa O0 4*,t)« 4» • •fp,*,í,s U!M 4f"ow •*» ***»««",u»lro
'."-•*•«*. 

ora «tutu cá "«u*uo çtm.
Cf»" atei* uso p«4*r*a crt*9u a
itwáo. Ot nwKw t h»go*Uvas
r^ertra Invtsitr o po\-«n»4or 4«'iritJSe 

4* po^f»* »f«n** ot**U
Mi*, «oquiuito o* rò^trts r»*u
Í.Mi*í4a «a sa*» át «aa «sora.

* ti^a ,-o->jU- üvfwMsto «Wiu
r*-!> po*1» <ít Tmat. O* Ear*4«o
lt*.iJo» * * Crt B»«.-¦.-« pMttãi
«í*r aa ptvtrcador no»*» ttxic»
tro ,-• -'.--i. iit»?4a tU to» «ootro-1
!• 4o Güutlho 4* Stffjnaf*. qa* 1
. •• ¦!*:!* .-f-.isví-b a QMÍ^otf ít». '
po.

Aa c--.-.,-ir«.- o plt-a br!!**".-¦> soes a eiMtuto do* gavtret*
dores da Indi* « Cotu 4a Ouro.
Mo!«ev dlSM qu* tiA "um* kso-

¦i*- ;» «a muito* as^ctot** — h-
¦¦''.h.'.r.si 'ptxtgot***. Dum bm
rs ;,:>:ci aprtMnuia* ptU Gri-
Ciciach*. Estado* Ualdo* t Praa-
f* ; ¦irc.f.-.: -:»,- a t-tfr.i<r qu« *'povo 

dt Triíst* cio pod* assurair
*t rtspoasabllidodt* do tuio-90-
vírno.

Oedtroo .-¦« « propècta bn-
i--.-. c* cio acoapar.h» a rsaltda-
de dos t«mpo« modtmo». "Ajm-

'^Sfts' 
ptssoai 

"raTvti" 
gcttta de»' principio» dtmocritlco* do atcula

ürrtnovt. Ma* n«i principio*
rüo dtvttio *cr repetido* m tt-
cjlo XX. Viverão* na tra do ri-
L-ia. do clners*. do* (ornai* t a*¦¦:¦¦. eit2o too*ndo psrt* u
vlóa polIUca. Toeiemo* medida*
e.n Trieste. que produsaa reoultt*
(ÍO* cie ¦ ¦ .-: positivo**' — d*.
r!»rou Molotov,

O ¦:*_-.-., toolaUoo apekn
Umbem a propott» Unoslava
para, quo o eerrttoelo livrt flqut

-— 1

A Bancada Comu*
núta e a Viw...
'ÍCONCLVSAq_DÁ 

l,*PAO.)
V.dç, obter deie algumu pala-T.-.S sobre o assunto.

A todos eles, que Inilstlam-iYuma ,-ispoata para entrevlt-
tas. Pre,tes declarou qua até-o presente momento a Co-
missão Executiva do Partido
não se havia reunido e, por-tanto, nenhuma posição, nes-
se sentido, poderia ser asti-
n alada.

Efetivamente, nada até
agora íoi resolvido oílclalmen-
te pela alta direção do Par-
tido e, assim que isto se verí-
íique, a opinião pública será
Imediatamente informada.

Não resta a menor dúvida
dr. que, pessoalmente, Prestes
considera o 6r. José Américo.
um democrata, digno de me-
recer os sutráglos da.Nação,
cujo passado político não pôs
em dúvida a sinceridade dos
seus propósitos e a sua vonta-
do de trabalhar por um Bra-
sil mais livre, maia progr\.s*
slsta.

A-**.TiV.#'.»;
f> - A eíeadaala tia it*n*

ant ilatta&M ..;» mfaürrtn em
T«m!« 4e4» 10 dt J»ihi át I»»
mt* nio *t •'•tle* tm T.rcr.srt-i
do Parlida PtieiMa t da poit*- » •¦»::«:¦» eie.

f > — Será, eenttttatda oma eo-
mUtAo it T*pret'iitaate« 4a Orá-
hffUaha". t»',tAm fnldoo Prsn*
ça * Ifnloo tSertíika psra formar
o cortreo prorterto * owvruítar
ot ptrtldot d+x-<.*»'.: -.--i toesu;

10> -— Em trát mean- o co»tr-
00 protiocrio dtferi rtaüur tleí-
çfte« eemocraüca para a Attoa-
bWa.

dot (on«tntM*.t t-*t át toáo o povotoratileira, 4* t>Htto r*tanl*ti*,
Ot (owuiiMat for*» 4mo«*4ao

ou BraoU 4* rseoe-a «saneira «ue
oulter**» 4encUo oo pií,*.»** tufc**
'>•*» qot i :¦ *ija pel* iaátptftittt.
eu 4* imh.14 pstri*. Ms* eoreo ro*
tao. que ferara áttnüM it tod» o
poro cumm 00 caolsbo dt tedt-
ptadfncU. a drrrou 4o» catttaio-
ta» braoikírai — var^*Ãrdt át
teo povo — (onsnttie un* deitou
tt toá* a Mtfo t>r»tiMr« ta <*•
tainha á* *ua campkta IibtrU{to
poliüc* t eceoamtct.

M wmimtm. m m» tW*«*
* mh* *v*m m M*«c<}„ a
ttm A* »pi*M M**M* (MM «:¦MnrJaii h>*m ittuvüu* ptk»»--»"* t twi«t pM f.va ttitm
*•«» ftp»**l*« #*,*•<# m*m* **»
fat gmmm umpv> *»--»ui t*un u-
tuma*. 4* tAa§w\ ***ír-*4*, «h
•OMoTMHI dfttotpodtii.. 14 fW mm
Pfwnranío» «ie («am^-ms» n.
ísmiw fatpttiáa. Tmom* *# es,
..« = *» %àt»0 *ifL^t _«e«tí»» »$!•
«ti*» ftt!*fM , aotrat-

A' h**t í* i*ss mm m%a ptt*
<»M»*Çl» 0 jKr*te«*tíl 4a» w3
<*? ClfOpOt df "ttto «»<J* p»M-
ti**» «et («tai» opâoioo boot>
U--J» m «tle», Q»*«<to ao pr»pc.»u»K<* o*t «Mèt prdta • *|a>
dt d* iyi«* o* "«a tu»* «4 ta-
ttiadorina mt ^. » « «üsüea
« verdodrutio MMrdot. Ã i^u-
u* pi*.--.« wi»,í «, «ms itt»"
p*U fom, f*p*4i*.i« 0 tuetsNi.

. **tw» dt iram», üoiftuirh». m
I **#•**» («mw. a pv**!*»**) tocai
1 t.ap»ti*ta4o («*a a* "tta «eu
| "o.'*-**» «litf^tu^iW. p«f d.!t«rn*

«(.* nwçe*. «uo o*»***.
Eu *%ihu Uiut, utvtmtt

caoqwa tam * mu<m * o» *w»
MIO . Ot <{Mát fci* *p«*d»t 1,'t*
nmoi»*u6j* pel* ^íIsiIhíi »'-*»
víno» tam oo "teu mm" caaoo
pjir,!» q«»* a» <*•*» l«» iu^^
«}<»0*4a* * pir^o» e»e4«©». Aiií.
ps* eoeuplã. tu pe^ueu* kc*li4*.
de dt PW*a iSdrltogoJoirt)), ua
«rvpo dt tautue* »eu Ur it»»i*.
**»••* eu (ami ms**. A 1'cíkí*
Pftodto * 7 deko, lurtlo 430 aa*
t*ín*» do loc«l 4r«Ur*r«a-i« era
«me d* *oJtditi>4»4e. Ceuo ie*
»u!t*4o 4i«o o» *teio leto" ot
Pkíri fot*** ptMto* em !ír*?4*4*
e B»o f« permitido ixupar 01 *p*t*
'*ue*i;ot eu fot h li*vt«s» I.-J4**
l*do p«>r »** pfOptu vaca»4e,

Sob, * tsiíueeeia 4o trovfneato
4o* *•»•** i*«o" »» ausoritUilet au*
"?c!jMi* de Atton \V*rderwwrtK
lítag e d» <h.i»<h U»eam deeidl-
r»ta reqw.tò#/ tuiai as resldlsdas
virtt** p*t* o* "ttm uto"

Entretanto, o paveroo tuba-
Onit* ImjKo tettrpret* át atxxln

. #» **m
U19" l*»r*f!*« a* «ru» .* 4i*t a
e*Kwf*i» i*f *.tj»-«m* 9**ttm-m-.Mm wm êw* »ir»-*'M th
was*'» p6*Wir*i«a» 0 OMMaifaoto
ito mim* «irésí^a» «a Pvm*
timmmim Mrtfsr » áfi^vv,'» t. o
wumtim*Mit ã* "tt<Q ttkf*, B«o
Maéovttj * rut.t» *dm«* *i<»t*»
«• •* i-.ni an (#» »:,-«<u-« |,.,ii•«pedir * atujouao 4t otwd**
O itmmkdé» f»iiinaau*M«l
«ur«c* i*«.i<f«t *./* «M|«ti;«4brt«
a» auttoueiui d« «aM*p|.W 4 *»*•
¦-.. pr.e p»n..-!j.»4Vi ,n ta
'catipoM írtuuaooV EisJHiatta.
«a *»#u te»'* («muu*u o* laa*.
tos*» i«i»* |*j*/tt vatitM,

NOVAS REMARCAÇÔES
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I iilillJI E IIKU IliLCJ
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O maior, o ne
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j^

lhor e o mata barato Estoque do

.ES TA1LS T-URS MAN íí-AUX CAPAS
APROVEITEM

LANÇADAS AS BASES DA UNIFICAÇÃO...

Inaugurada ontem a Joalheria Fasctal

ÍS£Lfw*rfm9a d* n"merosw conrlBoí. foi solenemente inaugurada, ontem, a JOALHERIA PAS-
?Jl?r^L freBv í R'°. Br?nC0, "*¦ "¦stala<:<ks a-«P'« e aparelhagem modernlstlma. esse novo es-totxíeclmenfo obeáece 4 orfeníaçdo do sr. Paschod Barach. espirito dinâmico e empreendedor a quemmuito deve pelas suas atividade* o comercio carioca.

Ini. Cede i Pressão Dos hãcionários dns ELU1L

Entretanto, o problemaescolha de um candidata á
Vlce-Prealdencia da Repúbli
ca, no próximo escrutínio da
Assembléia Nacional Consti-
tulnte, depende do que resul-
tar do debate da quest&o na
Comissão Executiva do P.
C. B.

Contudo, o povo na, "próxl-
'.via terça-íelra teri .a. solução
üõ caso,.sabendo ejgj^tjuai dos

PARIS,'14 (U. P.) — sou-
be-se hoje 6. noite que o Sr.
James F, Byrnes e os dois
senadores seus conselheiros
forcaram o Presidente Tru-
man a repudiar o sou prlmltt-
vo "endosso" ao discurso do
Sr. Hehry A. Walace. secre-
t^rlo do Comércio, quanto a¦ser;, o.mesmo uma declaração
da política exterior norte-
americana.

O Presidente Truman e o
da j Sr. Byrnes não conversaram

pilo telefone transatlântico a
respeito do Incidente desde
que o mesmo se tornou em
uma crise de caráter interna-
cional.

Soube-se que os senadores
Tom Connally o Arthur H.
.Vandenbetg, porém, persuadi-
ram o presidente Truman a
_rêpudía£_5ua primeira decla-
ração,/lia qual disse-ter. apro-

Retirou o seu apoio ao discurso de Wal-
lace, depois de persuadido pelos senado*

res Tom Connolly e Vandenberg

hàhoàda comunista na 'Assem:
•..ttlélà Nacional. ¦':—

¦ ni mimui li iii iii

Roupa quasi de
graça

Ternos desde Or} 100,00.
Apresente o annncio t ieri
am desconto. Rua do Nnn-
cio, 42.¦————

.candidatos recalra*-o:&taz& ^addY-discurso do «r, Wal-
ljice sobre a política exterior
norte americana. Esses dois
senadores, que funcionam co-
mo acessores do sr. Byrnes,
colocaram-se na defesa deste,
imediatamente após a leitura
do texto do discurso do sr.
Byrnes e da dec.aração do
presidente Truman, aprOvan-
do-o.

O senador Vandenberg, que

é republicano, advertiu o pre-sidente Truman dc que n&o
poderia continuar contando
com o apoio dos Partidos D3-
mocrata e Republicano, na
sua política exierlor. em tais
condições, e disse-lhe que de-
via escolher entre os srs
Wallace e Byrnes, como por-
ta-voz da política exterior doi
Estados Unidos.

O senador Connally, que
pertence ao Partido Democrá-
ta, ao pedir ao presidente
Truman qu. o sr. Byrnes seja
apoiado por uma frente uni-
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CAMPANHA PRÓ IMPRENSA POPULAR
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A EDITORIAL CAIVTNO LTDA. - «ranmlca qu* destinará S0% (trinta por cento) da
venda dn publicação acima en» beneficio da,. Ca mpnnha Pró-Imprensa Popular. «DIVULGAÇÃO
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corttrlbulçocj. entre nó«. par* o e*tudo do socia'ismo cientifico e a única no gênero, como publi-
eaçJo periódica. O* numero» corrente» custam Cr$ 5.00i o» atrasados, Cr$ 8 00. O» pedido»,
par» esse Wm. devem »er feito* diretrmente r W. ASP — «TRIBUNA POPULAR» - AVE-
NÍDA PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 207. 13» andar,- Rio - pessoalmente oa pelo Ser-
viço de'ReemboUo Postal. • - ., ..

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTAR
PELA DEMOCRACIA

da, criticou indiretamente o
sr; Wallace, atribuindo-lhe
ambições políticas pessoais.

Em relação ao sr. Byrnes,
o porta-voz deste desmentiu
que o secr. tário de Estado nor-
te-americano tivesse fa.ado
cem o presidente Truman ou
com o Secretário de Estado
lnt>:rlno, sr. Clayton, porém
se soube que a linha telefoni-
ca entre Paris e Washington
esteve ocupada toda a tarde.

Foi depois das conversações
com os senadores Connally
e Vandenberg que o presiden-
te Truman anunciou que a
política exterior nâo fora mo*
difleada e não sofrerá modl-
fícação alguma sem prévia
deliberação e conferência en-
tre o Presidente, o sr. Byrnes
o os dirigentes parlamentares

(COttTIKVAÇAO DA I» PAOl
•^«•Irunomo pom*» «rftnti*r
t ni *4 r»'Miroie atwt.nittKfii i*
áit M eoitfOf!»» ptuf.**'-",-.*"
•'.ro' _:¦!;•• t^J »»•:-« - . X. »•• I

á* fJi/rrotMft e*t<t£«i\** ttt m***
tri-i «rutoa. oi «.'*:» o át*t}*ttta

Z* *- Qtt# 9 ítvju»t!.'-í««ei.t3
,u.i.ua: *!4»iatíni4 to» «ísuc
o«|» ««tj;» «I* f«m* • (wrmtur
um ¦ftutmtmraio <u» tamiu.
pot •arfrtftio* • oanren<r«$li> át
u«4*. m if*t»tt»»44rti tjti* éter.
<*fi> »¦•.*;1 * ;r« **tt tmpi**&» .-it
«•*-,to?»*», ot »«-t>-{t>» pabita»,
«tf »»r»{«-r pando Utu tima.
Uu. Om T*!r.«»f. n !,-v Ener*
í» BoHrfea. An* « l:«à' •--!

3* — Qtta <tu*r,'M «, s>i* «tr.
rUcri»t. eb**nr*<lio *o e<»a<l!ç6*s
peruU*r«o de e*á* categoria px->
{.-.:!•¦•.»: o-: empo rm rtl*t*o
9* - n .:;6ri feOirtUKM e tto
i-..vi.!í*i d* rrstaa. *t)»m oo *!«•'.!t«:« fsr-iiitutdo» em mm:

ai mutiMr»! qo* denr» i*r o
U|» «Mperllleo d* r>*i»n.::«.l;;

b) ülrl i:i llll.li.ll
tí f.lJ-luil.

dl Inlír nudüâl. 9.
tt n». l-iul.
A l'r,;'»c«- 8lnd!r*l terá pvr

tase « ter.-rrn» uudusJ trj
lt»tr.tti*4m\ «omenle qu*n«Jo
a* eeorllç*-» pemtüre* d* c*l*-
I >rt* nâo permliliem a ¦::•.-!;•»
in*&a *;!-!-:.'* por muntcipio.

»iour,ir..|» o rr.*w3iu erltertn
c«n reação A sv« («rrttoriaJ
nacional;

. • — Q-.f t ntratura ¦:• •*
s in-o gnü «eja eenstUatda a
tose d» federações nacionais por
Industria;

5.» — Q it. para tratar de :r.
Utresoe* coawn* a todos os tra
balhadorm num mesmo :r...-.:.-:
pio ou Lotado *eja permitida a
enaçAo dí Dnlôc* Sindicais mis.
nlrlpsl» e -¦¦'. ,iiu .'i

Terminada a leitura do ant*
projeto, o delejado João Ama-
íonãs' éiclàrtwu alpms pontoa
reiativr* á*orBanlnçao otndlcol
na base municipal, adotada como
tipo especifico d* orgrtnUaçfio. o
que levaria o centro de gravid*.
de da vida «Indicai par* o Mu-
nlelplo. célula fundamental queé de toda a vida do Estado. Re.
ferlu.se também esclarecendo
detahe». as alterações que o
ante-projeto tntrodua no en-
quadramento ain-lcal em vigor,
permitindo a unlficaçio dos Sln-
dlcatot. quer por categoria pro-Roslonal. quer por grupo.

O interventor de
Pernambuco ...
(CONCLUSÃO Dá IS PAO.)

clarou o seguinte: "Pode dlter que
guardamos a melhor impressão do
encontro. Aliás essos comacios
sao sempre proveitosos, uma vez
que proporcionam a oportunidade
ue ura achate tranco entre a» au-
torídades e 6'povo. O objetivo dr
nossa vislia aò Interventor federal
loi o de levar ao seu conliccimen-
to os atentados que, como é do
domínio publico, tem sido prat>
cados contra o nosso partiao, ateu-
tados tswt que culminaram com
o UcénoJo de uma ceiuia do rar-
tido Comunista do brasil e com
a ameaça de morte teita aos nos-
ios couipanneiros em catende, pelo
aclegado local. U general Ucaue
vai feuoto assegurüu-nos que to-
mará todas as providencias ;>.ir.-
que nao se repitam essas violèu
cias, inciuaive com o aia.siaincii
io e punição das autoridade» u-
ponsáveis pelos mesmos — contoi-
me autorizou ao major Humberto
de Sou:.! Melo, dirigindo-se •'
este.

T»m.r.a4» a tu* «sjwcía
»_..»•..,•.:.•.» . x4,::.n-y.t ,tx. , *

aatioi '¦¦-:" o taerviar.» d* O
«iw4o dtntara im uaaailia*.
Amenla frlco d* fWMrlredo Al»
o*ro«, :«'*!>>nu cto fliíii!*»»'.*.
d« OtAficeo ia Rio d* Jototfft

'qu* tl«l*f<«i o otu inlrtrui ijorno
•eo prmrlpka fUj^eroe» i»m«w
I» anta-projeio que- em *¦** vpi-
nSAo eu.a tta nmdlçar* dt i*
itafawr ptenomwt* ** ov»l.**-
ç«*a d* tlatm uatoihsdm no
locant* a unificação do movo*
mento Uncürot braít*Ira

im.ii- o »!;!r-p.*t'í«ío. «m aru
ntjn-ítfi gera. fstsiam atnda ri
ri*»» otatiete*. tatr* *!e* o dele-
g*4o de einíifsto do* RortotiA.
;:m do Rio (Sran e do Norte.
Adauto Soarta Marinho. Calo
IVdro Mosor- de!e«*do do Sm-
dteato dai Engenheiro* dr*'« Ca*
pitai. Jc** Msnr-HWo Cl*!!, dele.
gado do Stnd'ca.0 do* Trato*
Ristícfri na CcruiruíSo Ovll df
8 i: -- MaranhAo. Jo*4 Mat!-
minlano doo Santo». delr;«do
do Sindicato «.'.--• Trabalhador**
Oa ComtruçAo Cíví. de Aiagoaa,

4*»:* aafrado <_tr«i!a á» mn*>
lh*4oíw. !» tvwtáa n» t*««
4* QoBüItsMJa m* dei* pe***m
f«*r UM toá*' «* * **t*r.*4«*4
*m *«#*;*». t%*o tftfteda a «*»

mo m f»*«!nn«l4o pata tjwfi
qtter qtt* **!», Ot otaao* 4*

tá ptKoettlo ttt deíUraríM p*?!*
nà-ga. 4*4» qu* *»'tf*m tittt
tado» MsdtM c* miiro* r**r«.**a» !**
gai». i»,»beleref4<«»* o pra*a d#
g áU* para rettame d» quesil» | * »!*nça« por» o rao»
ame* d* l*»*4i A prltira- pí»»» ce* u»toir-.*4of«*

I hU qu*. to'* <•* iraMln*dt<r*«
*.*n nuif.ii* pdbStra*. pod»** •**
t',n*áa ao 4»*'<» Ao pstrtla 4
«etsdo a direita de »:;••.»• <•>
mente** estranUm A e!a**f e ir, o
Ela df fu;ar o gre**. df**&do o»
Sindica',©!, per ícoiISs 4» mi*«
m». funr!on*r como orgAo* d*
raoperaçAo porá a ir.srwtençs. 4a
o*4em. ta:**. em *»!***. aa rt*
eomendaçaei a t*f*m levada p*-
ta S,* C«n'.w»o ao p.enario át
amanhl. na Escola Nacional át
Mti.ir*. no que cuuwtn ao dl*
relto át g *»».

Onanlmemenf, at nrnnr*«Ssia»

Achados e Perdidos
Os srs. Jorge Gonçalve» Murei-

ra e Jofio Batista Marinho perde-
ram os seus cartões de raciona-
mento dc açúcar, e pedem a quem
os encontrar o favor de entregar
a redação deste Jornal. ¦

s*J O or. . Rlc*rdo Rodrtgiie»
Çrieto; residente i rua Correia Du-
tra ltS.faz úm apilo, a. quem por
acaso encontrar um CartSo de ra-
cionamento "de açúcar e carne de
número ignorado, entregar por fa-
vor,ao,endereço acima.

Será quarta-feira a
promulgação da ...

(CONCLUSÃO VA l." PAO.)

que se incorporou A nossa Hi*
tórla Militar e que representou
um passo A frente ha guerra
contra o fascismo e pela demo-
cratlsaçAo de nossa pátria, será
também o dia em que, entregue
bo povo a nova Carta, entrare-
mos em novo pariodo, sairemos
do regime ditatorial dos decretos
leis para o de Constituição.

Tr.ita-se de uma conquista da
nosso povo, de uma vitória de
ntvsa tradição democrática, vi-
tórla que pertencia a todos os
democratas brastelros. filiados
ao» diversos partido*. . .' Embora em muitos pontos rea-
clonárla e pssrivol de reforma
fcratewse de uma Constituição
que para *er respeitada, para
constituir um fator de progresso
Impfc nova* e mais sérias res-
pomiabilldades a todos os bra
si elros digno*- Por Isso mesmo,
a solenidade de quarta-feira pró-
xima deve merecer o mais en.
tusiastlco apoio e. neste parti-
qular compete aos .. democratas
mal» escIarecUo* promoverem
demonstrações de toda espécie
afim de que o 19 de setembro
.— a data de CamaiprJ e da Con.'
tltuiçâo que nos recondua ao re-
gime' verdadeiramente legal seja
um dia de Júbilo nacional.

Mtiaoo Neto. deiegedo do Ssnd! p»nicip*nw» 4* Cemtwâe cit*
cato 4«* Musico» Proflaílona!» . 4», nreomendam ao» 4em*»« 4**
4» S. Psulo. Orral Cunha. d*'#- | legados que rnrtera A A«**mbt*l*
gado do «indica» do* Vroiedo- ' 

Corutttulnt*. eo-*íraluUçA« p*irre* « VU >.te» de &. Paulo. 61n tover asaegurada tio mut 4»
dulfo tíe Aseoeda P*yuno. «em- • nMt ckwyiUSuíçâo. o 4S.**S!0 de
bro- da ComtvAa Organizadora . ír....
do Congretoo. tr. Valenta de An- I Wm!* » ptimtin, pnrt* do tra*
drade. la-mlco acuiente áa Mi-(tolha, tmeduument* pM*«i-*«nut-írlo do Tratoiho. todo* it .9 dfcterusaAa do outro ponto: -
acordo com o principio funda-
mental da cmoadk 61NDI-
cm. adotado no ante-projeto em
dUcuisaa, a algrm*. divergindo
*m pequena* deuihe* noo itens
*•• • J».

"Jornada máxima de » horas,
rtdurliret* em casoo **»i#:iet,".

Bacelar Couto, presidindo aos
trabalho*, foi submetendo A aprr»
«cio. parceladamente. o* pon
tos JA estudado* peuo romissAo

Plnalmtnte. após rApidoc • anl- j de Tese*. Poram aprov*4<v<.

MOVEIS DE TODOS OS ESTILOS, A' VISTA E A PEAZO
MOBiLIARÍA DOIS IRMÃOS

EUA AUGUSTO VASCONCELOS. U-A
CAMPO GRANDE — itIO

madoe debate*, foi o ante-pro-
Jeto aprovado par absoluta una.
nlmlíad* aU o seu 4 • Item, que
continuava em discussão ao ta
encerrada a se**Ao da tarde.
CONCUnDOtJ AS IS HORAS OS

TRABALHOS NA tf"
COMISSÃO

Reuniram-** na* tarde de on-
tem. para dar por encenada a
sua tarefa, os delegado» partlcl-
pante* da 2.* Comi «Ao. Iniciando
o* trabalho*, Joaqu.m Bar oso.
dirigente da Mosa. prooedeu A
leitura do material JA aprovado
e pronto para ser submetido a
plenaric. almplesmente para que
os presentes tomas em contaeto.
em definitivo, com a matéria vo-
tada.

Em seguida, o secrevario, Lln-
dolfo HIU. delegado mineiro, pro-
oedeu Aleltura da ata da..e:s£S
permanente, de vez que a Meia
que presidiu a todo o trabslno
da Comissão foi uma aó. I to
findo, foi dado por encerrada a
ses Ao. As 15 horas, entre ia
aplausos entusiásticos doa con-
gresal tas, que n&o ewandiam o
seu contentamento por ver con-
cluida a tarefa que lhu navta
ddo confiada.

Damos a iegui» um resumo daa
neoomendaçoea que a cltad* Co-
mlía&o fas ao plenário »'n con-
gresso. Na parte referente ao te-
ma "Delegado Sindicai*- após
considerar o* ca.-os em que os
associados devam <•*: considera-
dos como tais estabelece eomo
suas obrigações fundamentais, es-
tabelecer ligação entre *. direto*
ria do Sindicato e a 3'.rpcraçSo;
"epresentar e bem conciliar quais-
quer Intere *es dos trabalhadores
Junto aoi empregadores: íomen-
tar a slndlcallzaçao; desenvolver
a solida*ledade sccial. e zelar pelo
exato cumprimento das. leis tra-
balhlstas.

No tocante ao* direitos'do'de-
legado, reza nao poder o mesmo,
quando no exercicio de suas Mit-
ções. sciíre- re trtções na sua .11-
herdade tadlvidual: licença remu-
nerada. no • prazo de 15 dias.
quando tenha que se afa t*i ,d,o
trabalho. nSo podendo ser esta
der.contada na feia?: es'ablll-
dade. enquanto estiver no exorcl-
cio da função; propondo. «.Inda.
entre cutras coisas, a instituição
de delegados Mndlcats a barão
dos navio*.-

No que diz re peito ás atlvtda-
de* polltico-partldarias no selo do
Sindicato, a Comissão propó<? 4ue
se firmem as deutrina";. que va-
mos sintetizar. Considera o ho-
mem como um sêr político por
natureza, entendendo por pollti-
ca a arte de admlnltrar, deven-
do-se fixar o principio de que nos
órg&cs representativos de classe,
esta deve ser feita no lnteres e
da classe. Isto i. a Política Slndl-
cal. Condena de- maneira eíeti-
va a política de grupos no« &in-
dicatoe, pleiteando uma lei que
proíba a propaganda pol'tlco- par-
tidarla em -eu seio, como deitr-
mina, só poderio jo candidatar a
cargos eletivos os diretores de tal-
organismos, tendo se desincompa-
tibllizado 90 d'as antes das ciei-
ções respectivas. -.-

Finalizando as sua* recomenda-
ções, esposando o 

'peníamento

unanime do plenário, propõe a
extensfto das restrições acima a
toda .-. qualquer manifestação ae
caráter religioso, no selo de tais
ó"gâos, .
RBTJNm-SE-AO AINDA HOJE

OS CONGRESSISTAS DA
3.» COMISSÃO

Pol encerrada; ontem a.dlscíissâo
pela 3.* Comis'ao; do ponto do
temarlo que tríta'~ do'direito de
greve. Recomendam ao plenário
do Cong"e ao. fazer sentir ao=. po-
deres que regulamentarão o uso

para oa hemen*. tornada ma*
lima de 8 hora* promga/eU
em 3 hora*, cujo p*g»mento r_e*
verA aer dobrado; > horas para
aa mulheres e 6 para os íeno-
ret. Improrrogáveis sob qua.quer
pretexto: e. para m Jornada no-
turna. aels horaa. com um **v
lario acrescido de 50*> na base
do salário diurna.

A esta altura surgiram ontre*
tanta diversos casos especiais,
concernentes *« trabalhadores
autônomos, marítimo*, etc» mo-
tivo porque íoi levantada a v.%-
*Ao. começando a Comls«&o de
Teses a reunir-se imediatamente
para hoje. A tarde, suometer A
aprovaçAo do trabslno oor ela
realizado. Já estudadas ¦;¦•:.- to-
daa m tua e Inicrvençio era
seu poder.

Conforme • noasa repo*tipem
podo obervar. os trabalhos da
3.» Coml&s&o ;.-¦-.-.-.." d*
forma hannonlosa e unltArla.
dentro de um espirito frateinal.
A Mcaa tem manifejtado o pro-
posito de bem discutir oa aasun-
to* a fim de que as recomen-
daçôcs. a serem levadas ao pie*
nario. possam ser defendidos por
qualquer dos presentes, dcsdrqüe
efetivem uma resolução verda-
dclraménte unitária.

Todos os trabalhos desta Co*
mlssAo tím £ldo assistidos pelo
sr. Oto Ouerra. consultor lt.rl
dlco daa Municipalidades do Rio
Grande do Norte, nomeado oelo
Mtnlsterlo do Trabalho para ali
prestar os esclarecimentos que
se fizessem necessários, mere*
cendo, a sua atuação referíncias
elogiosas de quantos ali vêm se
reunindo.
CONCLUÍDOS TAMBÉM OS
TRABALHOS DA QUARTA

COMISSSAO
Na 4.» Comissão os trabalhos

foram concluidob ontem, gr*-
ças no fato de a Comlsáo de
Tese*, eleita na I.» sessão .íavur,"
desde aooasifio. se reunido pela
manhã, á tarde e á noite, para
encerrar â tempo a tarefa que
lhe foi confiada, o que real-
mente conseguiu Nn sesjf.i, da
tarde de ontem o delegado Ar-
tur Martins Pilho, funclcnando
como relator, procedeu A .eitura
das recomendações. Já acescl-
das das emendas pleiteadas pelo
plenário, referentes ao 7-° ponlo
do temarlo: EstabUidade no em-
prego.

A Comissão, considerando que
a atual periodo de 10 anos para
que o trabalhador atinja a es
tablildade no emprego, é moti-
vo de serias e Ju:tas preocupa-
ções. náo conseguindo mu1 tos.

i por meras imposições dos em-' 
pregadoreí atingir tüo longo p:a-zo e. mais que, um trabalhador
estável, tranqüiliza o espirito e
produz nwlhor, sugere ao plena-rio do Congresso que rec .menda
aos poderes públicos a redução
de tal período para 5 anos. e.
entre outras .oisas. a modifica
çáo da redação do artlgj 478 da
Consolidação, visando aumentar
a Indenização nos casos de de-
missão, na seguinte escala, porcada ano: vencimentos Integi-iis

4* I »•***, 4*j4* •;__ ttw* s
tMto.«*4s? «tm ü «fw»»*
ant» 4* **r«4çeí 3 m****.. **. 1 -
a» l©.* mwí «, da t« • %t » .
a it ttt *r,ã» tra di*ai+ I m
*r* par »t>»

lt<«e«nc;t<u tarr.tosn * »...-.,.*
t" 4* to'i na* Mioijiifstf»
i**toírv*'*i';. t|tt*t»44 Mi*
ew » #*«abtíí'.*ft«v bt4«ü ¦¦
t*m*flt« 4t aulroa tsatmat » *
ntnnai*. a tapt. ttm* t ¦.-.

poo-tttarcoj. mm.»?», fttiou'» *
iaruHft*. tty» ataMUdod* ám
m ttmaigmá* «po* :: anw
d* ttAtofha.

iuwneiWa A **U,»3 »*• «
m*'-«ria retauodu.. *pn>t%.. ;.
trtsv!» materta. inda qw *
toiwada p*4*»****- * f-" ¦¦' »
It-ísrte» 4« S. LaopotdO * » «.
ta* htpauoaram sa.itfatedKr o
Ci*.!«.Í0, »^--»r 4* «ia «on
tlrwir. tm prwnpio do org »
li de vtiu, par* ps*, iwitt** ant
r.imi i*de no qw r«j tar ivser.s-
UiO »0 pittKKto f}r. Ca*f7tM9

Uto feito -vxv* :¦!¦ a &*•
eusria do otrtro pcuto «ftr»
«a* In*t|!Ot« de Apru,*.-'»'-; ¦
*lu*rs.tj{> rofno,'relatar et C -
afia o driíisadõ fesditi'.*
UiO VlCtra ie C-'-rj .- A [
pnolta a r--.ií'A,5 rtèètn
enirt outra* cot»*, e Hftiitsui *
rnoçio. dentro da mate e*r*
pra». Ce uai Intlsut* te'ea
posslbiilbindo a todo* e* es**-
ma' dlreltí» * d*v»r*o par* ttm
a Pretidencl* Social; dnm*
tralUaçáo «dmi^istrativ*; e p»r*
Ueipsçio de* trttolh*dc.*« es
admlntotraçAa do* ItutttuK* *
Caixa*. c*t4betec*t>do rtarnu*.
miterta. toda ela. JA «tntir.íi
pe!o plen*rlo em ««•«Ao m

Recomenda tambrtn * *
dlato nibsiltulcl) dos atcart
administrador** dos orto« «a
que*lía; a uniformldotíe St b»-
neflcios aos «egurado!. na &*•«
d* InatltuIçAo que melhor. vr*..
der ,A* nrctssldariM dos o*'t* ff*
socladoa; recolhimento, de p»t*
te do governo, da* cmtrtbttlrA**
devidas aos Institutos; o. oní*
meter ao» Sindicato* o* p>r.;*
para a crlaçio tío tn*tltuto U".i*
eo. os 3 últimos Itens aprove!*
tado* do Congrtsso realizado pe*
los trabalhadorea cariocas.

Submetida* estas recomení»-
çfca aos congresst'tas ali reuni-
dos. foram aprovadas, o q*i« en*
eerou oa trabalhos d* 4» Ce*
ml&sáo. entre o contenume-ita
e o entusla'roo do* presemei >or
ver realizada a tarefa do quo ri
haviam incumbido.

Retiíicamo* o nome do delega-
do dos motoristas cariocas. Jese
Marques, cuja intervençés t.*".*
clonamcs na nossa, edício Cs
ontem. .. ; •• •

MOVIMENTADA REUNI.IO DA
.5* COMISSÃO

Como afirmamos ontem, & í.*
Comissão man!fe*tar-fs-á Y*'*
reforma qua*ff tots! ds Legitlt*
ç&o Trabalhista, que Kitul» *
proteçáo contra AcldetV.es tí5
Trabalho. As reuniões de pler.â-
rio desta Comissão têm decs-.Ti-
do, talvez como nâo aconteçs f.
nenhuma outra, num amblsr.te
da mais intensa movimentação.
E' conveniente ressaltar que c«
membros da Mesa, com especls:!-
dade a sua presidente, * cos-
gressista Lina De Soto, vem cor.-
duzlndo os trabalhos dentro ca
maior sentido democrático.

Durante o tempo que permar.e-
cemos no Sindicato dos Msqui-
nlstas, onde se reúne a aludtó*
comissão, esteve em dlscuisóo
uma emenda aditiva, apresentai
pelo congressista Valdemar Vis-
nn. Vlsnva esta emenda Incluir
no projeto de Resoluções um dif*
positivo- que garantisse ás íamí-
lias dos trabalhadores receber en
caso do morte dos mesmos, dí-
vido a acidente de serviço, tién
das Indenizações estipuladas, 9
que as mesmas teriam direito,
caso rescindisse o seu contrato de
trabalho com vida.

Depois de acalorados debatei,
sobre a inclusão da emenda, em
que participaram quase tode o
plenário, os assistentes do Ml*
nistério do Trabalho e os Kdi*
tores, a emenda foi rejeitada. Vo-
taram pela sua inclusão 49 con*
grcsslstas e contra 57.

Do projeto de Re.;oluçíes rfa
7.» Comissão constou a assistiu-
cia médica, dentária, h^apitnlnt e
farmacêutica aos trabalhadores;
o amparo contra as doenças, can-
sadas pelo trabalho conaldenio
insalubre, o pagamento de inrif-
nlzações em caso de morte, oa
incapacidade 

'total 
por acidente

do serviço etc.
NA 6.» COMISSÃO DISCUTfc-
SE A ULTIMA PARTE DO K,

PONTO
Sob a presidência do dclegnrb

(CONCLUI NA 7" PAU.'

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA DURABILIDADE E CONFORTO ENTHI-

GA-SE NO PRAZO ÜE CINCO DIAS
JOSB CORDEIRO CINTRA ~ AV. GOMES FREIRE 35

Consultas Er$ 10,00 Ondas curtas. Infra Vermelho.
Consulta especial:- Cr$ 3000
Drs. Eudas - Nahon (Especls-

listas) das 9 as 18 horas. Rua Evarlsto da Veiga, 16-6.° andar.
Pine: 22-4304.. .Clínica Geral. Ütero, Ovado (Hemorragias e In-
flamações). Glândulas internas, Pigedo, Estômago, Intestino <Cc
iitei. Ânus Reto (Hemorroidas). Varlzes CoraçSo (Hipertensão sr-
terial. Partos. Tratamento serc dor a sem operação.
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AS ORGflNIZIlÇUES POPULARES
ilfl lUin CONIRA I CMESTII

i ,ii. »riiifiniwiTnnmnr>ininn»n<wMi

m P«» ****'#• 4m tmm 4* timmtte,
f,..__» j^«a w« tema*** i Miujunh» i*ia. ,mmpá*&4*m c » }i*J*\%m*4* m lm*
M Htrmgjtm 4a p**o, §mptt m*****mm» «

í « « i. ^ • ^..i*v4.í atuai. ^><úU i^u
, t« n*m p*fc £imnt * r>«««i»«r tu mm ^,- , _.» « üwir «« («minto p*ç*f;<<9 * GUfSM
,..,-._> sa m*. par* .'-:.hi«m u |„u t étms»
mm» *»» msjmih tmm *mm tuu pria
*¦#«** |»WK* •*** «fato** m****, em 4e«
:. i na wièhWHtrt 4o pom tèUutm *tr4m»t&í
,_.. . p»^ f«ipf*«fafi*« o »*»** eawlnhi» t «
._ :v-'*- au * ai. de maneira a c<iMJK«tr .»
í*asuhMwmi • * <teíM!í'laí ««««ta t p*.
tuu*m£*w>

te rivv4i*t,o** popmtm. pot ttmíU. na
etisnsa ftttnl apegar o*» dMMMífóasíí* « «a
màS*mm* «m ptmtim pm**. imo .;-;. um
..«'¦;j:-í» «# dflK*'|»í<iM«l»» e de Híítie» {<>,{««»•. mil* • cüaauia. eaUo pnaMixio c» .;«»<,«„
,.„_..., asedatifO pai* o ter;em. d* leaitó***

,: prefeScmi lata», da c*'«u». a* ihmw ijue
Wj* to t*m>«»ttr c*.^u»u. _&*»* w^jh,,^. ,.: t.'.4a rum em eafliacio tom *» í«'»í.4m
t^JA :*;«<« ** queaiAca e.w mata slvacldatfc
lUtlttO e .'•-:.'.*»; RO D_*U1I# fWclíí um
tjüsw «ve oi* •««*<**-» p-puiam da mata? i».

priuntia P*?a a <«n<ti( is.
O pi«*^ma da p;odutao d* fruta* • ttttw

tm pot aatmplo. pode ttr ns.lvttto ae tmm
tfA\*A*4** ai, terra* nos ariedwn da cidade,
* pm IMa Itiuu» (iiaa • e«it-,|-*a populare., Em
. ¦. » Crot. uma cooperam* acaba oe o«U;*f
«íe pode abailioai a eW*4e at o invertia lhe
arU*-*--pui« e tr.tfaçie. • *•,¦.» at.j. ¦ _, a ai*n-
êtt ***> *P*i<"» du uniot* feminina* c a» odapftM
,;: totmt. >:-t> Jaearepauu». o» campauve» «¦

l ia», formam a tua It* a «ia tooptítt.*»,
piMfldctam que a «dttçio de noi pnüaaai<c*na «ti* wíf.r.UaíAoeom a qualsabcrto m,>

uw a tua foiça t convencer o « .r :., a lha*
; ¦• >i.- i_odo o auxilio no dfarnvohimcn.o da
: ¦ -íüi.'*. lá deetaa cclunat aconKliiamm ao
t^rmo tuia das metidas aoequaoas e corcreias
a ff»pet'0' a da enuefa daa terra» abandonada*
«,* cans;>oot-« par» que aa eulunem. d*ne«-

«* mim*** 4* ^miut m m<m*. &**»**
SftL1** í* ^^ ** f **'»*• f**t»**m**
WWW wtr-m.7Trt* *

^r «mm ja* u tiítiiUH^ ^m^*, mMNM im fewtw W%aa« «O* «*«N4s *•
^LfíÜ*» * f*r,»%e ^*í«#«» immm*
umh o B»?amim» »;# * *mttitt<*t*, *. tia»MmaaMWt c.» <«mtt« mw«u. ««m»^m a c*»-ttpdaf m ttr.tâm 4* faüa da mim. 4» Mg*u Maba, i# }«m# « 4^ nttttaita; irti*« ma*hsi4*t a t.t4 ntiemu. d* pm**? « i«w¦nttMMM * tmt. *%c»«m*4** tmm**t^rnim**** 4* útitmm*. g« » d«w»KgmafnM ao pj.*» * epmmátib 4* asambir <«*.-c eiKM 4a w* fv.-t, r^m^ eiiaaiiH^ * muM«a«4a4n císbiu rarnsAto ea tiatidas» • d#piepatao. I a «m na Hiia <nn a «ti* # ***ít p*4t if.««M. «e«a p*n*V» 4* ta*. Mem. d»»^imii44 m pnmtktt**, raadaoartai * fKctOaa,t.ir,*iç*#,i4o t* f»,m{í*í I«f*» na-- e*iu a «.i;mt deinaertufái it mm Uaiá.

C«n^ um alííefw «te^i* oigulncta qs» »fettuli^m t a. mu* a alreçía da nmimensa
paeiiwo na i m» 4 «aietiía. aw »*í»ç^»as.«#. a talia 4* otimtw*-; »t-r nu«# a »;* <e«veíwfa qut <>»ui oMq^iatKo u«» § amíe t..«mi», qse # <«m*ra «? toda a Kafle. p*u a?ut^ uoMade a «iiar.i»#^a r^n o «ft» C^»?e aoanoteai. 1* *. pttrtt qyt$ a dnaocra^a pr Magoatm uv *.»r,M • q. í a» Mça* di ie«çii« e «alema.-mseefir- do faitl<ao r»«'In«*m em dar-
fola a eMit tm mtot itmptn. Ctimpie. pala.•o pa*», oiíanua}..* r*4a *e# mau. a^ar o
preíe:a;ünío m ie»;t»Ti© de teu CJOgnao *na et.*eii, 4*. *«a C.O.T., tudo tom paia a»p'.tra$&« e ;f*p«!to ca« munuu eoeutitoÁmali
pns*ie< a itstm «UtbcU^w. paia que po«>m*i eliminar, de uma tn pata «es pre dentio
da "Stiffto pactlica e um^rta. aa rau^t do at a-
to. do drscuatmieitxft!*, t* totnt * da muiíta
tm qus at encontra o n wo p*p.

Um Brasileiro, "Herói do Trabalfio" na União Soviética

0 livro dtt
Eltiott Roosevelt

Ht\ ritlNSV d» Bueno.' Alr«. ntá publicando ara
lAHM da Urre qar aratu át
.¦¦¦ .14 I «ItdM l'nid« * rio'
. ét talaria 4* Itntnle-eaiantl
1 11 i.o-M-trIl. Illtio do pia-
úr t MOdo«a pir-lAn t, e m
w<T«ltrto e eritrrmrlra na*

ii. rtacrnt qot etnprerndro
inra a* cenferenclat de rata-
Htoes. Calco. Teeri a Tatu O
i,ui t de renfldenrlat e foi aa-
rrilt «ara a iut«:liaçlo da na-
ri cera o rHdenle propo«llo de
ttmtnnr * m«m»rt» do mor-
I*. atara qor na n-oa Irrra te
- ¦ ••/_¦"!- iar»r ata d» *to name.
•m rena» aliai eafrm admJntt-

--.,«. par» um» pnlillc* que
nl» e nem rmll» vt a do» *tn*
,->,ri*,. por ivw mesmo crande
wntaeâo eatla ar.- v.iti «d».*
rMtlifae», «|oe na» mmtram
<*a»a era Fran Win Bao«erell na
intimidade, t ramo rra crande o
•rt poder de prerl»aa a mprlto
i.'nt hemen» qae enfrentata.
'ialle» de nln tm 1513 ainda
¦I.mrnUMmrn rertaa lltuòra ta-
tn ti« líaulle. ma» ele J > a ha
iü rnli» Idrnlltlrailo como pr-
rigono tara n futuro drmocrill-
¦In da frança—

Xa parir pabllrida. tio rlteta
»'»iltwfti-» ao "Mplrlto Imprrla-
IMa dr ChorrhlU", r.adA ainda
tfiarrr» «obre Teerl e Yalla, a
nío -t a nollrla por ele dada

aa filha, em Caaahtanra. de ia» i r«ar|o«èrto q%r 4tmiia a t 'i
Ia eanttrtar eem • "Tia J*é
qae era ramo .<¦ referia a Mtlln.
Ma* HA n»U tou*> teAt* * CHI-
na cju» niriwm „ .1, alçam»*
refrrrnrls». p. t. ur ria» *o -.m
confirmar o ,.w a t". r»"ii"
Ixiibrm ilnbamo* dirrnd», l>la
á: que o ..-ii ' i • i-,«!,'- tm

< Iniii. viiic nio rr* ntm ' drma
cralleo e qnr nln r«tava Inlere».
aada de modo nr-nliam na ioer-
ra contra a t. .... i, hatla
Indicada ta CManff Ral-Shtfcl
qar itr.ii (ornur am torema
ron)nnlo cam o» romuntuta*" —
dUf t: r-. rii a u na Cal-

I Kca 4o l*efi«"*»í* rw tat* 4m
noi<» .'«mipM. da 'ata a*sei
íseio peí e peja demas7eeta«
tue «rt-n-n *e tmts*tèe ao
qu* ha 01*4* 4* ttpftrom t 4*
denoeHtk-o no «««Mimí© m*.
tòltm k3o nun4» 4f*4e i» be*>
cot ati<-,'oiei(?e.* ate m neqm»
refitwiot 4a Franca qte
uniam eo* rtmunuie* na R*
fuiânrta, on o otoáo o«ei«í
5aafe S* qu* a «-¦¦• que *%iá
tendo preparado «po»a em Pen*
è pio- que a 4a \'t**amt*. F.
acrfteenia t*tp* vetar*** toai-
rttst ".Vo rompo lnf*T»eciírfie/,

Ouviu Brandão, antigo repre» tmt Ante do p©¥© eariocii no
Con»iítho Municipal, íoi dUtJPgUJdo CO» a medatKn *'P«IoTr«»
balho Heróico © Abnegado", na guerra contm o (atciamo
Também aua captiaa, a poetiaa Laura da »;
Fomeca e Silva, portuuit* heroicamente e
faleceu em comequencin d« )uU «m de*
feaa da cauia que era também do Braiít e
de todoi oi povoi amantei da liberdade!*»?-<> p«íàíiw m 4mmm » da ****** tp«iitai *t;nt*«i# ,»i» fttM» lanfitlaai «*i# *m\ ff ümi 4»

w*
da m
^-*^w •• **f^r ™ m*tt*mf.»pt™^*}**m fpJ9ttf ^mm*

tm "l*m*Â 4a> Tralsaaio'*. p«ikm alicia àãiti.i* a m*m
rt -*^ ml .«¥™»((e"^ ^"'i* WW? *Ít^W*
»!f#«a* d* mtt*pm^***¥i* *y-»
i-....-.«.» tt*:*.» qm ttmlmm*
t<m # Vmtmttà tomtjlm t «Mfa*»
l«4í» e* nmpaMt!ir«a # amliw
da BraMta. o tott« NitOteiio
em atrai, o pie<ti4iM4A a* ttt,
«*&m »'.«ír-:isí»{* t rtantffiMa
em r*}* me» i«M«ntm »ew* prt-m*:sm *.i»h#t»«a 4* *âa'**e*n;*
a £»ati9 d* Aiap»», noa letta
Mta. qtw tl* t\%* **t»'* *
bania Kmpit em ^twaa aMtr>
BttkUl t» |»iHir-i4irmm.".e n
paio raisom. p*r «* «ím a
wéiamimif lapietniiada n»
Oonaallio Municipal, «a í#a»^
lalm da IK& mierrmnpi;*
i='o mmtmen*,«i de i»m,

eXIl-AIX) COM TODA A
FAMÍLIA

Chisr.it c t»rf-í*a> a pmd»,mi,\ir, da-de «» pfimnrm diia
dt ».idtw <oOtp o governo 4*
V.e-ittít.tien IM*. OI rStairflta»
mat* raadeoáifM 4* 4-th«o 4*
AUaflM U*e«aS e dt chamada
eaU^ -mptitdica Nova". 0:a
iio nrendio. o mala 4t»vi4do
invi.-m-a itt>rr»d«fi 4» Dw
ueo redrnt mtitmUrnia a»
lítffia da pa^eitacio etríeea e

nu a»*j«tU e->ara» »-^-« im»í
R»*n«r«i* tu»t>a ptit tetrx*
paiml.. B*w»f ie«i<, i fie n»
temia*. *m »4iRM« dt im <••
H*i»{*« e*'«í MU ÍW**xi>
«srna »*#„ iMUt «» »»-4te<a4i»tt a
qiniiiwr e»«n»|i|iwttiw« c» p*/*í
»tít»4# ««l «piiíílH**. e. Mu
m*n'4t pttm, »pm* d» tem $r*
tt cttado da *»=*ae, «tiv, »««
4f attiaé» cem a msmaa. a peu>-
liai » miMVMUa e^ípo.fsrta Ml<
rt d* r«*M*fa t fiar» Hi-amUa
a uit usiiiftitv metiam in» pwi*a de um irtAutuniuo. tjepm-,
1**%*. toé**» tm danwwtiHH» •
i.rm («uw pua ta» («.ei»» dt
AlHüinha. Ku« mantímas* a-
leniaá* ecsfürt tu** pt^OM tt,
ma ou»^ « Lana nianéta a
eantra niançai bmiteti**, laat
rsw# t»- --4i ft i«wi'ii tm pfimrttflt »e*r.* d» to*ení» "PW"
ti**»* da tt, Oeul» Vai»»», a
hoje tmetUtdor atmia l_«r*r>
ga n»y4#*!» laaapo chefa de !•>»-
tv»-.a da fito.

tiítrtli) UM H\ fSIAO
«OV1CT1CA

C»t#'í*j a A'«Banha a f*mi«
Ha 11 --.,;ti no ripor do íntamo
4> ipji A* anloridaòai f*m»-

|_BP^^@K * j 7VHI

0'aiw ftra«4«o
a fiai «a lotarar a «ntt»» 4o
p«to e da ptuia a aiperiencia
a M f.*:«tr;;;i*rt»!._» at^ttllKOi»
a^tti pu ntotea laniaMtaa p#^
ii» *«'!ut ao Ii*«!í; mas não
deram tneiUiado. Atum, peto
*m uUtoi qo* boi «uiiiiem a
j*.«txr um p»vaí»,>iie para o
Urotl Totot iis*m aoe, p* «m
4«mi,;«, dt (e-fwl.a. «w «m Mf4a-
detro amiito da pmo »«««> Ma»
o mett i»w-;o do luta a ai. na
terra da pauta, Meu je» tn.» lem
de dr«Mtiii;*er ** no *«!o na.
lai. O li.'*»;! teu proamü». atra
damneiihiiiiHu, um tw^tirn-tJM dejjfff*m o;»ti» nrtmtUo I tm ntrm«nu eoaa »> d<-!en»o tt

em fr*i rea. por bieer d<*rm
t»rta.'o tem d»-um*nioa 4*
tótiüiíada. S»v* lr*n»*. e*t*.
lado fnvwmenif a aMiido pe'ttr*»e m»!#»lta admiírid» em
dura luta t MHaantru prtiA**ta fvtrbtrido pela tanr-Mi»*» do
p;>4e!a«í»d» aíemâíi t. a^ra»»
de arua roweteniante*. <*l?r*
a«ío na Cnlik» ffotittlea, neíM

Recordando
a Epopéa da

**]**. .-¦" , iraeialwa» em aaanariai t ea-«jmlíioiA» Oe»*jo aem.tM atno*
KÚCICtfin/lâ m** "^w*»- »««*» M«M «t'<o melhw que no {»K.4do. Ha m»i»
IVvJIjíCIIVIU <m«!,,íf'do eur*«s unuertitano». «> um ano. e»pfr*aí<» p-ietrnie.

m"ns.> a hMma«ids«e — am*
pre pmvitHultam meti objetivo
prtnrtp»;. o comendo e o «entído
dr tua* * mi !»» vida*.

As-ita. ficvereRdo de nora ao
;»».»;!.«» companheiro, que a tam.
ham ieu evoveraneo t *migo Ot
tnfanria. Bnn4*o continua di-
arado:"Toda» n4a detejamoa ardeu

M«ua aan4a. aaa raídiáo* de •*¦ •irtuetce «rer no teto dot com-

ra. E ace«e»nlwr; - U tropa» dr fleena* em Vermlhe*. Sn* ft«-
Chlanc nio tulam .t^.iui»m-i» rüonltt, *en ttpiHia e tttut r**-
te. aprear da» Infarmac&ea da- fotfot pottm tao piores. Ot
daa pela Imprenta. Ktf declara! prende» deaio ipota ndo esta-
qae aa tnaa Irapaa ni» e*Ua -e-i 4e$*nt4ot como oa 4*
prrparadaa. «;oe carteei» de
rqulpamtnla. c \-, farll de »e
arirdilar. O qne nio explica,
por-ra. pornô» Iralou de erllar
qrr Stllwrll prrparavtr o» «el-
dado» eblneie*. O <inr nio e\pll~
ra por»i»ir manlrm mllhaer» t
mi-i •- . dr ,rw mrlhorrs «oi-
dado* no nnrentr. na fronteira
da China trrmrlha"..

Versalhes e
Paris

TJM telegrama da Vnitt4 Press
transmitiu ontem trecfto»

de um editorial do "Otwenti-
/ore Romano" referente 4 Con-
fertnrla de Parti nos quais *e
pode bem aquilatar o espírito

ÜVERSIBADE DO POVO
CURSO DE SOCIOLOGIA

Sçrl Inaugurado no dia 21 do
corrente, is M horat, na sédt da
Universidade do Povo, A Av. Ve-
Miurla, 27, 6.* andar, salas 610-
ÍI.'A o curso de Sociologia. As
aula» serão ministradas pelo pro-
ífuor Lulr. de Aquino Costa Pio-
(o. assistente da Cadeira de "Ciín-
cia» Sociais" da Faculdade Na-
tlonal de Filosofia. O programa
it Sociologia é o seguinte:

— Introdução. A necessidade
dos estudos sociológicos: métodos
t objetivos.

II — Noçüo de vida social. A
vida associativa dos vegetais, dos
animais e do homem.

III — A sociedade humana: fa-
tores de sua organização e for-
maçâo.

IV -- Os grupos sociais: fanl-
lia, classe, naçilo. O Estado.

— A funçSo adaptatlva da
cultura: infra — e super-estrutura
social.

VI — A evolução social: seus
fatores. O Progresso social.

Para a formação das turmas, a
Secretaria da Universidade do
Povo solicita o comparecimento dc
todos os alunos incritos no refe-
rido curso, até o dia 19. das 14
horas em diante.

Informa-nos ainda a llnlvcrsi-
dade do Povo, que ainda estilo
abertas as matrículas para o cur-
so acima mencionado, na sédc da
UNIVERSIDADE.

Todos os cursos süo gratuitos

Ao/e".
Ore. tal altmatlro é, falsa. 4

mma erUeote 4eioTpãÍ4o 4a
hiHório. Ba'ta teber o que te
pasto* tm Versalhes onde Io*
urdida ttma pas tmperlaluia.
uma redltisáo do mundo em
novas et feres de tnHuèocia en-
Ire a* potinetos ImpflalMas
Ttncrdtror para romprtenâer,
oço-e, que a Conferência de
Pari* tem outro eardfer, poi»
resultou da riiórla 4as pato*
deniocrdllcm contra o /aidsmo
e o .«efor malt reacionário d»
fmperífllirtno que domtnnro em
101». •

FertoWif» /of fima frama «do
opino; paru impor c<)nd/ç«tr»
Imperfalf.tffl» co« paí.«ei nend-
dos ma* tobretutfo para ema-
gar art-etsadamente a* rewfti-
côtt democráticas que te espa-
Moram na Europa e a jovem
rrjriMfca toxUltra que nascia
na Rússia. A paz assinada em
Versalhes foi uma trégua entre
grupos ImptriaV.sias que se en-
treehocavam t Impunemente
podiam repartir o mundo como
queriam. Agora em Paris a
URSS participa da Conferen-
cia da Pas como naçdo vitorio-
sa na luta contra o fascismo,
participam nações democritteas
cujos governos sio eleitos pelo
poro e reina uma poderosa uni-
dade entre as três grandes po-
tincias, o que r.ão acontecia em
Versalhes. O "Obsservatore
Romano" tenta vestir de ne-
gro a Conferência de Paris por-
que quer ocultar os positivos
resultados democráticos que es-
tão surgindo em Paris, apesar
de lidas as divergências e de
Iodas as tentativas de hostili-
dade e as provocações da reaçáo
t do fascismo contra a pae.

Mais uma sessão na Consliíuiníe
para recebimento de emendas

A •".•Um de ontem, na Cons-
tituinte, unicamente para a re-
cepçfio de emendai de redaç&o.
poderia ser muda ou quase muda,
t» Râo houvesse, sempre, er.tre
m conatltulntoj. alguém com dl»-
posição. a assunto para ir lar.

Dcss« modo. lida a ata. o ar.
Rui Bantoa interpelou o preal-dente sobro o numero de emen-
das de redaç&o a este infor-nou
que atè àquela hora eram elas
corca de 700. Depois tivemos o
«r, Aureliano Leite falando so-
bre emendas de sua autoria, s-i-
Postamente dc redação, mai. na
realidade, modificando o texto.Finalmente, us srs. Doior deAndrade, José Maria Alkmlu eOsvaldo Lima falaram sobre o
Júri c o sistema penitenciário,provocando constantes apartesd°s srs. Alolsio do Carvalho, Pll-nio Barreto, Ferreira de Souza.Antenor Bogéa. Atitonlo FelicU-no e outros,

° sr. Alkmln. apoiado p.irWase todos os uparteantei, dc-tendeu a teoria que atribui at,tatema penitenciário modernoum sistema pedagógico, ao mesmotempo cft que defendeu a insti-wilçâo do Jurl. Manifestitt-se por"W reforma completa dos atuaisestabelecimentos penais, a fim00 que se retire dos mesmos oque ha.de.desumano. O repro-Mntanta mineiro, entretanto, nao

Alguns oradores aproveitaram a opor-
Umidade e ocuparam longamente a tri-
buna — Um debate sobre o júri e sistema
penitenciário — Amanhã será homena-
geado o General Mascarenhas de Mo-

rais, comandante da nossa gloriosa
Força Expedicionária

explicou que feito Isto — retl- trado, em sua
rado o que ha de desumano em Constituinte de
nosos estabelecimentos penais —
neles nfto restará coisa plpuma...
Contudo, do ponto de vista teo-
rico havia multa coisa Justa na
doutrina sustentada pelo peni-
tenclarlsta de Neves, no qte foi
apoiado pelos que o orvlam.'

Só o sr. Osvaldo Lima dlscor-
dou. colocando-se num ponto de
vista reacionário, contrario ao
Jurl e aparentemente cítico em
relação ao que ha de monstrno-
so em nossas velhas cadeitts. re-
manescentes de épocas de obs-
curantL-mo e de desun-.nnldado.

Entretanto, seria arriscado
acusar seriamente o sr. Osval-
do Lima em face das enomtltta-
des contidas em seus apartes e
em seu discurso feito ontem, pois
o representante pernambucano
mais de uma vea. tem demona-

Aguardem dentro de breves dias:

DCVIST
As mais vivas reportagens fotográficas
—"rn-m.  i ii__h.hi ¦¦»  

'

atuaçfio coma
1945. certo es-

plrlto de contradição. próprio
das pessons que gostam de dis-
cutlr... Ontem ele teve, pelo
menos, o mérito de anlmnr o de-
bato corri suas intervenções ue
representante do "contra".

Ao terminar a hora. o sr, Ber-
to Conde, que estava na iresl-
dencio. convocou umi\ scssfio
para amanhil.. segunda-feira, ás
14 horas. Terminada a sessflo
ordinária, sertl convocada uma
outra, extraordinária. ¦ durante a
qual será homenageado o gene-
ral Mascarenhas de Morais, có-
mandante da nossa' gloriosa
FEB, a quem os constituintes
ne. 1946 resolveram conceder
honras de marechal.

Embora.seja grande o numero
de emendas de redaçáo terti-se
como' certo que a Mesa, traba-
lhando ontem á noite, hoje du-
rante o dia e amanha pela ca-
nhft possa concluir a tarefa dos
destaques, reduzindo-as conside-
ravelménte. pois muitas sáo lden-
tlcas. podendo íundlr-se.

Dal ter a Mesa tomado desde
Já medidas de ordem administra-
tlva em i torno -da sessüo solene
de, quarta-feira, quando será
promulgada a Carta Magna.

O povo francês co-
memorou o 2' ani*
versário da insurrei-

ção contra os in-
vasores

PARIS, acioabra (lUpecw) pan
a TRIBUNA POPUUR). -
Todua oa (anula denoitMuo* 4*
frança dedicaiam mstaa ulttaua
Kounaa de agoeio gtajHks ctpa*
Voa aa courmuratoc* do acatado
.•i....¦.:.,;.o do Unçamemo da pa-
lavra dc ordem de Insurreição
petoa cheira da reslseénda. em
I9fl. No -1. Il.!....-..ii:r . por caem-
pio. üeoidei Ro>er cacrcvc eu*
crônica tio imercaaame: "Ate" 

que
enliml A patlir de 6 de )unlw a
ecfiunda Irentr, tao esperada pai-
»... .1 .-..-.- uma reali Jade. Os alia-
4o* te batem oo tolo d^JPrança.
Paris tem lome. As ittas se al<m-
»••:¦-. á porta doa-arni.iten3t.-A cl-
dade rst.i sem tmiuporte». As ea-
Irada de ferro paralisadut pela
aabotagem e os hombatdeios. O
aprúvUionamcnto e iiuuiicietite. O
n - e a eietilcidade tó aparecem
durante algumas horas durante o
dia. Ao iniciar-se o mta de aqòs-
to o metrd deixou de funcionar."Ajoi.. que os aliados se apro-
xiiiiam de Patu — dia Maurice
Thorez pelo radio — todos os
franceses devem empunhar as «r-
mas e participar do combate II-
bertador". Aproxima-se a hora
em que o combate deixará de ser a
sombra para desenrolur-se á lu:
do sol. Todo o povo, lançando se
1 luta. nâo permitirá que o ml-
migo se retire intacto. No L'Huma-
nlte" clandcstiiie, Jacqucs Duelos,
secretário geral do l'.C. e hoje
vice-presidente da Constituinte, dirá
aos comunistas como combater
dentro destas novas realidades. O"1'ront National", liderado por
Plene Villon, hoje deputado co-
munlsta: os bravos '-l:rdiic-Tlrrucs
et Partísans", sob o comando ge-
ral de Charles Tillon c de Lau-
rcut Casanova, hoje ministro» co-
munlstas; a C.G.T., tendo á
(rente o comunista bonoit Frachon:
a Uniáo dos Mulheres Francesas,
os Comitês Populares, os Comitês
de Donas de Casas, dirigidos por
Maria Kabaté e Claudine Michaut
entram numa nova tase de ativl-
dades. Na execução dc um plano
geral, essas organizações femininas
se v3o multiplicando e promoven-
do reuniões diante das prefeituras
de Paris e arredores para a defe-
¦a de suas reivindicações, S,1o
aglomerações dc 5, 8 e 10 mil pes-
soas, na sua maioria mulheres.
Por toda a França grupos armados
dos F.T. et P. protegem a dis-
trlbuIçSo de volantes e a realiza-
ç3o de comícios relâmpago. E
onde quer que eles apareçam i
com entusiasmo que o povo os re-
cebe. ü povo tem confiança nos
seus veteranos lutadores, hcrõis de
quatro anos dc luta contra o In-
vasor e seus quislings. Paris —
proclama o poeta Aragon — o
Paris das barricadas, o Paris po-
pular, está tomando concléncla de
sua força c prcpara-sc para a ba-
talha.

Os boches intensificam o seu
terror. Mas ninguém tem medo.
Os boches massacram. Mas nln-
guím chora porque se aproxima a
hora da. revanche. No dia. 5 de
agosto, ao amanhecer. Franclue
Fromont, heroina de 26 anos, filha
de um metalúrgico de Lilás, Irmã
de um voluntário quc se bateu
pela Espanha nas brigadas Inter-
nacionais, morto no fronte de Ara-
gon, decidida militante das "leu-

nes Filies de France", é fuzlbda
diante 'dos muros da prisão de
Fresnes e cal gritando 

"Viva a
França! Viva o Partido Comu-
nista"!"

Paris freme de õdlo ante a bar-
barie nazista. Paris lê a lmpren-
sa clandestina. O 313.' número de
"L'Humanlté" passa dc m5o era
m3o. Paris se horrlza com a tra-
gddia de Ourador. O ódio sagrado
se estampa nos olhos de todos os
patriotas á passagem dos boches.
Vai estalar a cólera popular.

Nos muros de Paris, como obe-
decendo a um só sinal, a grande
palavra'de ordem já aparece es-
crlta a giz: INSURREIÇÃO I"

Oioolm. corno ensenheira ftd- n»e«t» o «noaliador. a flm de
Nra, Volla. doutor* *m cleaclM § pedlr-',he oa fteaaapoiie». Ma*.fhtc**. oeupsda jà em Invonl
r»cc>« nas laboratório*, ttatra.
doutora em rirnMaa histórica*.
Valnâ- ns-K-iiia no exilo, tesue
o csjtío numa etmSs de orates
O» qut «iram do Braitt hi
tanto» anca. « lireram de ccíntl-
nttar no estrangeiro, tanta palafatia 4* documento* ramo pelasiiuac&o a qce foi arnalado o
twao pot*. noa ano* de ateen
aso do fanetimo. infellonen
nfto v.•..ira mala Laura Bran
dfta Morreu tm conteqticrteta
da lula da que participou ao
lado do poro aovfetlco. drfen.¦ '.-.-'.<¦> com bravura a catua queera a um tempo a de sua pátria,
dn !'..--.¦-. e do itrande Eniado ao-

*'* aiora, nada", «A oarla ê 4*
3d de Junho, ante* da entrega
de rrrdenciaie do embaixador PI-
mente! Brandão).

!.'. iANíio EM "FnO.VT
DISTANTE

Sob» a parttcipnçSo na iurr.
ra contra o Eixo. cons* otavto
Branslo:

~ *im« * #*< 4mm* m*yim tm» ¦¦ pau» •»« i#h
rt»ft» m. *t*mmtmmm »
fiini* }«y» da pm* *t»i#ik#
*mm m foliai Miraitm #a
f»»r»5i»^ tttm \w», o pm« m*
tn 4m ptmm 4m um* |:ru.tii
puNlm » hiralww **.u*m4\*
t4tm- D# mltm • wíim* t¦- tinitafi» «iwtdi*;» §m »
tmm fWMi atmt mtrtUo Ver-
kmIiw « hamnMadi mi*m
pnoi4* pot t«i» |«ni»i* a 114-
«i «»!4*d* paé*** pairar tu* ai-
líd» 4* hmtt para tom a pmomm Cm mim#tíiàfi *«-***-
«rifiriait 4o pmo rtt**n ne.*» H,ta faram ioliiusjiKriür tmtttsm
m e,\** ** mÚSjà» rw Mlriiml
»a.

&Bteü#* »o_íe*|.*m«»l». parti»fipsma* de«a frauda ba^tn*
PanilnaflSM a» hm-km* dona a
Mffidcte* T»4a ««mi m* f^l
truida. pensada, «aniida a to-
Utí* pot tm. tirania a fuerraí-if* a Aetnanlta tapuia, ao'%4a ét* maiaas Imen^at «o p».
M ftudtt, «ainíiaa fíVim dmi
«ti eneifia * •'¦> euittarttmo d*
;«%»«! ode. cavaram umcltcira»
mofttndas, <*i»_i m lanqo** dw
|**fai« atemAt^, pm arnesor»*
c.t mlovim t em «uno* lugarra
Montaram guarda, em Mc*e«u
(«nua aa «»¦ r«t»n 4m attím fa»
«usa* altmfte», Traoa-ltaram eo-
mo etifturnira» p»ra o EWrrlia
Vermelho, fferraram knha. To-
nuram parte na cotutrucAo de
uma eiirada d» iwto. lafeendu
trabalho* de terrapianaarm, Tra
mlharam noa campo* — rw
pianiio. na Ibnpa. na coinetia
dot cereal*. Recolirram «•.»»
*«uaa do Vof« »inv de lenna.
iranrportada* pelo rio. contr,"
trr.twu drüa t„?m* para aque
ctf uo**--* duram* aa lonia*
noür» fria* do invento E »**;m
ta panaram como dignas filha»
«:o granda povo bra*llelror*

KEIIOIS DA CAUSA DA
DEMOCRACIA

E protaeguindo: **Durant< a
(urrra c<mira a Alemanha fat
chia. o caboclo do Nordea« do
Bra«il. detenvolveu uma vuta
aiiiidadr inialeclual. tm 4ttt.
** do povo ruão e da humani-
dade contra o faacismo. Tradurt
do ruaio. rretaborei e cíctcvI ml
lhare* de artlioa. notaa e co-

• :.r.Vi: :¦..«. AO lado dO LaUia,
parilrlpet da defeaa de Moscou,
em l>i! N . arredores de Mo*,
cou. no meto daa missas popu-
Mtu. cavei trincheiras * ob*-.
Ucuiot contra tanque-t a,e^iirr„
Montei guarda noi telhados a
nos .,-.->• daa casas de Moscou,
para apagar a* bombas Incen-
díftriaa deu at.cV* fascistas. Tra.

b*iiwi m t%<mm*t 4*. wíi»
#i.* êm*t) mm mtwm t*r*
mmti-m am* mtt-m * tm ***>,
W*W^ T% |J«r"?W T*^ t ¦• * 'f*"* W^B1»
«w» pm* « fMàra, mm*\ •
1^*^*^%**rwm w wWF*M«b?W Wt?íHtt(*^
mmt m mm 4nt% pm%- Ht
fSHW HHIIi v W»?*WTp» l*^gW*W_B--. 1Bmc

tm fH™ TfffTV "***" Ç 7TvW4fr f*rr^e Wr 9$^mto 4tmt paia **m » f**m w*«
a»., t* pm* m*ultm t a rw»*-
Rftãirit

a ação peaaoAí, m
IMH.S JiKAí.í.AO

"imw* fMfUtifk* aiitamenu
*w l»»t, tmm m faíeina* aW
mim, m* »*t«««i. efitá* **»
b«s pmm* tm 4*lm 4* tinta»
Sevléi*», íw»ir» a Atemanh.»
hílimafu, ifefí«f« umtww
neaia m*»Ws, um* pa**i* a4.
Rtirato, gw«iw»ií-W et Brwui
km mi, Um* - wnitntia «*«>
fttanio ***(.¦? Ma-iewi mtatwh,
tida. — m<*iUKi f«.*rda duma!»
tmm * m4it*% a Um a* appr
a* iriiti»* (fi(*ft4í*rí*.* db»
a**?» (**íí*uü Oivvdra*. -a«a
«.mtMKM. piados $*tm o» atais.
p*ra r« forcar a deft!«a dt Mos-
«on, Mtíitser *utaime. »ir«i «pia.
lou (umo um* ten^na- R tiuma
M l»«i-m* tnij-.tr:<¦ bmiM «*(»
oai^tjHu lalivra tta inttrtmr da
Ur.tla 8art#itM. na i^sso doi
M«--.vi t!»:: Na»i4a *rtt o
<m iumnH»!<» dai tfopleea, ft b#i.
r<» da m»«i»iltira tmi* dl Ousna»
bara, Laura lm motm ifto lon-
ga do üratil - ntM itumbiat»
da teh lamstatm t milentiia*1.

O stifím awnieíimcnio qttammiu f»la n«u - a rondac*
r*(ào de Otavw Brandão («ton•"Herw» do Traltaiho" — «« o
narra neviat tnnas de mna rrt*niere?nie en*-íí5a ao Ria:"Em jawlio út I9IÍ. numa
mini&i» Mltw. lenrbi da» mao»
d« iraftaliiadorr* da lluinis
uma nsedaüta e » dip-aens "Pela
Trabalho Heróico o Aontfado".
duranu» a graniic «uerra cortira
o fasnsmo. em 1911 44. Toda 4
vida. irtmo procurado honnr a
minha ;ena natal. Aiagoia, e a
minha graiwe pfttria. o Oranl
Como «mpr*. pn^uro pmpulaniar o mtu pau. Re*en!emrmc
«tcrtvi Uteratura ora*;leira. íía
parte final, «oar* a iier*!ura
ermtrmparanra. refiro me a V
como um mtP.ot de talento.
De :r..:!,-ix kmbrancas a sua r«
posa. aoa t«u* fiihtw e ao* seu»trntftiw. Btpero que o» amigo*
antieot a o» novos que vio sur-
gindo unham por mim <* mtt-
mo* senumenlot de carinho «
wltaartedade. 44 Ju'üça e com
cwecntfto quc ateio por eles. Et-
peramot amioiamenic o momen-
lo em que poderrmoi abraçar a
lodo*".

È Encampada Pelo Governo a
"2: Sao Paulo Raiíway

__. f_f__.a_.J__A *

O Governo Federal acaba
encampar a Sto Paulo
ato este que leve grande
cussao nfto «omenle nesta ».

IT nJTJ*?*V:'ZZ.M como e principalmente, no Estadorcus. mu dia* de adversidade.
UM LAR BRASILEIRO. LONOE

DA PÁTRIA
Em carta ••., : i hft um ano

a JPadro Motla Uma. Otávio-

4* SSo Paulo. A rrtpeilo. o co-
ronel Edmundo de Macedo Soa-
res e Silva teve oportunidade de
(alar. ontem, aos representantes
arimprensa;~mkií* nm*~:i*m.ijw.\í**}amB*9n _i?e_rroroa-

(tua materna. Em casa, o am-
blcnte é brasileiro. Eu e as fl.
lhas deselnmos voltar ao Braili.

Em entrevista à imprensa o Ministro da
Viação esclarece a importância da pro-

videncia goyernamentaj

NI7.AR A ESTRADA
Inicialmente o ministro da Via-

cio declarou:

ReiÉ-se em Paris a Federação
Mundial da Juventude

PARia S^Umbro, (Esperial
para a "TRIBUNA POPULAR")
— Terminou a reunláo do Con-
felho Diretor da Federação Mun-
dlal da Juventude, que -desta vez
teve lugar em Paris. Nela to-
meram parte HO Jovens reprt-
sentando a dlrcç&õ das organi-
znç6es Juvenis de 37 nações. Foi
notada a ausência de representa-
çôes de diversos palsos sul-amc-
rlcanos,

A acssfto de encerramento do
conselho foi seguida de uma rc-
cfpçâo ft Imprensa. A bela e ele-
gante tesoureira da Federação,
a estudante universitária norte-
americana Franccs Damon, dc-
clarou aos jornalistas: "Traba-
lbamos com multo entusiasmo e
obtlvcmoa átimos resultados.
Resolvemos criar na Fcderaç&o
uma seç&o colonial. Oa Jovena'
americanos compreondcrilo que a
sltuaçáo da Juventude das colo-
nlaa na Asla e na Aírlca é mlse-
rável e que esses Jovens merecem
ser ajudados". Nâo menos entu-
slasta se mostrava o ropresentan-
te inglês, Norman Llndop. Disse
ele: "Esta reunlfto do nosso con-
selho mostrou que a Federação
Mundial da Juventude n&o só é
capaz de tomar excelente* deci-
sfies como dc levar ft pratica «eus
projetos e resoluções. Os Jovens
amantes da liberdade em todos
os países váo unlr-ae para a ga-
rnntlii da paz, pela qual tantos
milhares de moços e moças de-
ram a vida nas nações unidas".
Perguntaram-lhe se ele Ia tomar
parte nos trabalhos da secçáo
colonial, como hebitante que é do
um império que explora tantns
oprimidas colônias. Llndop res-
pondeu prontamente: "Como
n&o! Acho que uma das nossas
grandes responsabilidade.' da ho-
ra presente, como domocratas, é
fazer com que a Juventude doj
pcises que têm colônias compre-
enda a triste condlçfto da Juven-
tude colonial africana ou asiáti-
ca c a ajude a levantar-se para
uma vida melhor". A Juventude
soviética estava representada na
reunião por Nlkolas Mlkaüov, ses
cretArlo geral do Komsomol e
vice-presidente da Federação
Mundial da Juventude, e por Ar-
nold Meri. que possui o titulo e
a medalha de herói da URSS e
é deputado ao Sovlet Supremo.
"O conselho mostrou — disse-
ram eles — que a Juventude de
todos os países está disposta a
unir-se para salvar a paz. Os
Jovens do mundo Inteiro tem ho-
Je um Ideal comum: é a luta pe-
Ia-paz e pela democracia". O
francês Guy de Boysson, solda-
do da resistência e presidente da
Federaç&o, declarou: "O êxito
enorme desta reuni&o do conselho
nos mostra que a Juventude de-
rr.ocrátlca de todas as nações
aliadas está disposta, mais que

nunca, a reforçar os laços que a
uniram na luta contra o nazis-
mo a Impedir que trlu.iícm oa
manejos dos que pretendem dlvi-
dir o mundo em dois blocos. Em
Paris acabam de falar os delega-
dos de 40 mllhfics dc Jovens con-.
cientes de 37 países aliados e de-
moc-fttlcos. Eles denunciarão as
manobras dos que tramam uma
nova guerra e lutarão para que
a paz seja essegurada. Basta de
guerra!"

•— A encampação podejia ter
fldofenn tníerifif pekr-govtr-
no federal se surolsse conveniência'
que a justificasse pois, desde maio
do corrente ano. terminou o pri-
vllíglo de zona que dado A Com-
panhla pelo pra» de 90 anos.

E continua:
—• Havendo necessidade urgente.

no momento atual, de reorganizar
* Estrada dentro do Plano de Via-
çfto Nacional e n.1o podendo a
Companhia satisfazer as exigfn-
das desse Plano, resolveu o Go-
vemo lançar müo do seu direito
de encampar a Estrada, o quc
acaba de ser feito pelo Presldon-
te Dutra, mediante o decreto de
que temos conhecimento.

Respondendo a uma; pergunta dr
um do* -jornalistas,, o sr.^Edmundo
M^ctd-y^e.ircs esclareceu"*?;

— A SSo Paulo Railwayé um
funil por onde se deve escoar toda
a produç.lo dr uma vasta Área do
território brasileiro, abrangrndo,
além do território do Estado dc

SSo Paulo,, mais o Triângulo Mi-
Ijelra ÇoIAs, Mato Grosso e norte
do Paranft. Â Mayrlnck Santo*, quefoi'uma realização de grande lm-
portancla econômica, por si tó nao
resolve o problema de escoamen-
to da produçilo de toda c*ta vasta
Arca. O Interesse nacional |usH-fica. assim, o ato dn Govpmo que.como os srs. íem. terA uma cnor-
me repercussão sobre a vida eco-
nómica do pais.

A IMPORTÂNCIA DO
DECRETO

Depois de dar outros esclare-
clmentos. o ministro respondeu uma
outra pergunta sobre se os trens
da Central do Brasil ir.lo ter A
EstaçAo da Luz. dizendo que tal
le farA^e houver convrniíncla parao Estado. Terminando a entrevista.
declarou ólnda!' '

- —»Nenhum ato*do Govêmó do
Presidente Dutra poderA ultrapjs-
sar em Importância, para a eco-
nomla nacional, este da encampa-
ç3o da Süo Paulo Rallway,

_K 
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Modernas e ampliadas instalações
com oficinas próprias.
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N0V/\ MANOBRA DOS USINEMOS PAHA
0 AUMENTO DO PREÇO DO AÇÚCAR
Drsnpnrr. r- o produto dos ¦iflMUNM e, até, do cambio negro — O p©f© Já «doçn teu
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moumv» «c i*»* e« L **tm Mfth*r. **b *' !"*"•
Muiim cajtrw «.4* e»a> *J« <• •«•«!«• «««Ua «n

[n,mi« d* aturar. OI«t*f.u m* di-
jníwiio ílrMô tfitH niprtKir ao

prato .«toada do *tn»ro. Maa
•• V»' • ".7f t 4 U'4 f»5tí? A*
U*inu f*.<-7'irí»u- • Q-4to ar»
pr* íamarrwi r.fl*«a* w»r.prM n4»-:
noa qotfta ,'.•<•:<•: Du*.i

U'7* i*iu> Inaaperaa... Eu u1 ho)t. nu. i tomai, qua o ftr.<T-
Ba«dtaatBta etm a» «W-da-' ««ÍI!*» |,*Mto i^,*,w,

rtóad»

aturar
rindo «ua» {míao-

oôigomga

f.wa» ?««.
A enilat? aínaíSi»*. ta» i«d<^

«i mowaa'-cd d* a si a na«»ft*l
¦-•,.t. p*íyn3*d&. tattera, í«sb rt»
fiurtds eesUafttaa, d* fau cm'
ira • »' a o «n ajiaa prtnctpal-
mtot* r.M*i UHlrnot ar-a » *U*
»tc«» d» um rrtfcna «.Md,*»u«a
B*« !#.T. tmplf|;d».

Majr. paítra. a tou aaaumi <ra
tra» ra:ariarin.t*a- p»J. ir!» a dt
atr a ra» conta pnnMpU» t
ií<-:u p*ra wr a ioi* .-.-.-•» a
lama. <•. r.ira a ml ma. ronUa a
earatit* * o cambia nuio <•>«•
t«qutneí*« tntviiarrt* d» «m :«¦
§1»* an'.l-<«nti!ittr!ana~ ap«!*do
iw. e*plar*do.'»* (kt;po*o. naa
c.niraiMfofM da* p;atoa d** xar»
ÍJ-. flU

Nàt. riu. ia rt.-:-7.::s. «p:« »:-
Ttrw. dt*n;« da rraiidadt cm*
iti mais a-j'. '.»:•.¦• da -•-«
6cam:nio* doootcMca; qua i»
ir. i. .....í».".v. a racionar a ali-
menta«4o d« noaaos (tlhoa: <¦>;?
ramr* aa liiat • nao con»ccl*
nao* comprar qu* « nad»; cju* va-
mr, ao* armaem» com o* :¦ .•-
r i u.'V > d* rac:on*nvrnto t nio
corurfulmoa adquirir açúcar, nam
banha; nem cama eo* açouiuea,
ndf. miei de ftmül*. repito. r,v
poderemo* ficar alhclu a tudo
Uao a eaperar a hora em qua a
Jome alimenta a dwordem e p"e-
judlqut. em ncea* pátria, a mar-
cha para a democracia a o pro-
¦mio.

E qual a dnlca .r.f-vdt que noa
r«at* tomar. .<•« oonactentai da
realidade do* nouai dlu. te pie-
nemente convlctaa de que * (orne
tio ê um tabu e de que aa '.''.:¦
slo podem •»:¦ uma tlccao7

, Permanecer de braços cruz*-

lartla ro m«o

Na Caa* »ilrettrt. no Marta-
do Munklpat nto hl acurar

— E* inútil. A* uilnaa nto
querem tender...

Ura de aev* tmpretadai eín>

O

E a

D. /írííü<5 B
dt»? Seita o mt mo qut aprovar
a »?ao doa eapeculado ea
mulher carioca J4
a 7Í.-.-V.-.v> d» crtantraeio; a
,ü. :jc- da ortrantraclo: e por

kso *rm «endo criada, em todoi
oi bairro* e auburbk* do t>: •..— -
to rederaL Uniota Fimlnlnaa «
Sociedade* daa Dona* de Caaa
par* o v. mio»'» cerrado ao cam-
mo r.-,-.o A erpiculaçao. 4 ca-
reatla d* tida. Esta 4 qua 4 a
atitude a «er tomada po !•«....
aa mulherea. prlnclpalmenta aa
donu de caaa.

At4 ho)a mm raorlmenioe. qut
ruuxem e 7-¦:.•..-.-,-. . tem lnterfe-
rtntla .de. qualquer partido poli.
tico. 'í'-u dado uma demontüaçlo
do que-pode-tater o-povo-orta-
nliado, n* luta pela* tuu miU
premente*neces Idade*.Um exem-
pio de organização é * Unüo Fe-
minlna da Estrada do Marsarça
Contra a Careetia de Vida. cujo*

«Uvd* dliri* de quiro* >««v;
da *f>ar d* ridada d* Cam?'*

|«d. 

.0 atr wrno «tea tio aa ar*
raniir...

h k. Albino j«a 4* osí.rif»
. c»rrip« Or»ní». n> ttnM d* tn iSm peaaul ddts 4»**. um d* »

ettttttsr * prodotio dt fruui a • «nn 7 ano*, aluma:
«'/—« ~ í,s E'lado do Rio nio h*

a Cotio F>m*n*ni d* Tllr* frtrtimam-n» Em wmpenaaçâo
d« ecU Comi âa Oainl-adar* "•• •» •tur*-'. nrm me mo n»
fií» p*n*7 lem dado vambfn c*mW« >**. » Na uliim* **m*n* lou nm qu». ;jb\ a falta d» p?o-
pa»». ttiiíf* t«r* * tualutSo, *<3t** fomprar alsuma» rima* dulo o Aiieqj* de rap/ur» *
4» principal* p «nlrmu f* ca-!útm «*n,J» a o dmo «te arm*. torrnantiSMnt. rtnwa^
»e ua, em n»* bairro Oe um * **»? O»4 * m™ ****>¦ [«• «W-
ent-ndlm-tio eom o «r »lell«r' ''*<>' • "*í»r «"» «otto e»it

| orina. «tereiaíte da A rrui.ura. | «* 4tpcMi*r*. «cucar. Vete ata
1 d* r u :¦ ir» Municipal. rt:u!tea 1¦ em qua ra « «uuxldtde no; t«l'

fornecer eanel tnha* ptra a fi«-
. raÜraeiA do» preç<*t. «» <fue per»,
I mtle is dana* de eaaa a denun- 1
J et* d.» comerclanir* ir.e ««:,«!»•
j an*. qt * f«i*m da* eru** por Qie
I alraee.ama* um oàieio oe htcrn

De*s* forma, aualiltnoo « 10-' temo no eombaie aaa ospíerado»
re*. e tardo a* mulhere* em ta»

.. rs! <f»ndo arn li ms «Jier.pte dew 
j patr-Mitmo, dt amor ao laVe A
• famüia. de eoraiem * Ci corta-

ciência democriUc*.
Alcda «,.' quero 4>taar um¦-.'•'• a toda* a* mulherea d* TI-

jucá para intrevarem em notta
Cnlio Feminina, ajudando o.
nouoa eapo-o*. filho* e Irmla*
a col*bor*ndr> com o loremo no
combata 4 careaCa.

»MMMMMaj»m^<(j|»>j>^^^^^^

I ÕJ/ 7.1 £ i* 
'''*Sí
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* * *e a caravana passa
tã mfmêtmit P%m* ma 4» a** a Ss seêssêê

ST mml mtmtwwm # ***msa**M.fsmit •
MtWa*v»4» fwewm m ^ sim, <M^ *£*•

mm c üa» # W*^*K "f* P» *^ ««**
»%» pi** #•*#»* n> finPftfcf parta»» i #1 pm«»%
ü M««»''*9 pa»» mm fkm tm tmeiwm m«*
teu è • s* #*!»»»*» •*!»*«» «« i» Ba» »»
t«r.«í^»f i»»ij|»f)eiwÉ te e*e e me $wt*> rmem. e$
wm, p pnat mm i *«dA ¦* a*»«»a»»i«. # « »%**«*,
ê u»i*i<* #»»•# **»*»** ««adiai: «?•»* «At *a *»?s
,-,^« 4» «Juam ****** d# «*»*•*» a#^**»M., o
•MMto'*i *am 0»|M a* •*mn*m« m pm» «9

* Ávim 0ô$ nnwtjmitfs
teme-ee m* a» ««'****! a C»f»»^i UÈeme*-

nm» m Gastem m Oelatíme,

i^ (Despeiluht
t%m tm***-- e*niê^ C#ff<**e, Ome aii. tUm i-

mc ? «4* »»»*** « •>*» •»• fs-^aat»» da Pa-aptJ
M» a «ftía d«#*o ç*t o «a*»*», «aa? rt.»4»*«*-í#. it-
raalw,' aá#? - ada sj****nm i e emit. e eme**.
i » !m te>e * HmSi. * e getteaSe, 4 a nw*a t*
ate., t e pe*e, i e g*m'ie*<*. - w*t»***. mes at*?*..
— # p»'e e r»a» da. «ieí»»*. »»» a»*»»» 4» m*Sg..
***ii meSeie. ?t*wa Mai* dd Pffo, 4» S*t%±ti
* e gtaeta^a «** *>•« o «pifira # o «wt»*^ y..
ao«ii*M • *wof*»s#.. Sm t*e§gn, e*w Cêfitme.
tsÊten

O ttkhé t awa ttefoiteia ia eartat anrado 9 pria a» iatttpotte
Tatmtt, 6 rua rhe'g%r, tt.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Tt^dTírMf-TlitiHillTANÔ
Km. - 1* a iat«

Vm dos loctto da firma il. T. Tocares, quan.o not iniormwa que,
por falta de gtnerot, eol fechar a* portas de teu citabeltctmento.

Movimento Feminino

&* Organizações de bairro
CASCADURA

BB tm. «*de, 4 ru» 83ra Go-
mat. 91, e AuocUçio I>emocri-
ttea de Cieeedura f«rA retllrar.
hoje. um variado featlval dedica-
do as: rsoradorea da Vil* Casca-
dor*.

Ser4 o aetulnte o programa: 4a
37 hora*, um* "hora de arte"
para criança*; 4« 30 horas, con-
ferrada* aobre o temt "ort»nlra-
çi> du mulheret para rarantl*
d* democracia** .a ."Campanha
«^'-Imprenaa "Popular", reapectl-
vãmente a cargo da ara. Nuta
Bartlett « do Jornalista Pedro
Mota Uma. Segue-ee um "ahow"
«rUaUco.

S. MATEUS
A Unüo Progreasbta de s4o

TVíateu* convida todos 0.1 «eus aa-
noclaüco para « Importante aa-
iietnbléla geral, que reallzarA ho-
.fa, Aa 16 horaa, em aua sede. A
ma Marcondes Leite, MIO. SSo
Mateus.

IiAPA-SENADO
Hoje, Aa 17.hora*, A rua Pre]

Caneca, 339. re*li»r-ae-A * gran-
de "peixad* nortlita" patrocina-
da pelo Comltd Lapa-Esplanada
cts Senado em beneficio da
"Campar*!.*. Prd-Imprcns* Po-
pular".

cokdovhj
25m beneficio do Centro Prd-

TAlhoramentea de Cordovll, rea-
lisar-se-di hoje, no Esporte Clube
ívíirlm, um animado programa do
jfeatejos que obedecerA a aegulnte
distribuição; ..18 horas, conferen-
«1e3 «obre o tema: "A lmportan-

¦' -:1a úilí organizações populares co-
: ino colaboradoras no desenvolvi-

•-•netito e no progresso de uma na-
.ílio", Ir. 17 horas, "sho»", em que
i.otrtlclptrlo artistas do nosso•"broadcastinir"; As 18 horaa, pro-
«-•.ma, de ¦¦¦;.-¦¦¦' ¦.-..•: du ig AJ ai
Iiora», baile,

•1» convites poderão eer encon-
üíãJoí no próprio local da festa.

mLCVOLIS' Sm sua sedt,.'o Comitd Demo-
•jr^tico de .ífilopolla farA reall-
liar, hoje. As'}£ horaa, uma Impor-
tente reunião,-'para « qual con-
voe* todos ««••seus a/sociados, a
íim de dlasutlr as reivindicações
íteale.

COLÉGIO
Hoje, em aua ,iMe, *. rua íol-

rracé. 428. o Comitê Democrátl-
¦X) Progretjata de Colégio íarà
reallaar um;brllhante torneio íu-
¦tóbollstlco, rio qual tomar&o par-•la diverso* Içlubes locais, que te-
<-é Inicio as, R horas com a, dispu-
ias da taça doe "peladaa". Km se-
tímida «erá disputatl» t. t*ça de
'"honra".

' Após » «ntreg» oú prêmios
:iinverá um- grandioso programa
de calouro*, com prêmios ofereci-

doe por moradore* e negociante*
do bairro.

vila MERrrr
Hoje. As 18 horas, n* •¦'¦"¦? da

Sociedade Amlgoa do 3.» Dlitrl»
to de Vila M - " reallaar-ae-A a
aolenldrde da posse da nova dlre»
toria daqurla organluçio. Em
seguida haver» um baile com en-
trada gratuita, estando o povo do
bairro convidado a participar de
todo o programa.

MESQUITA
No Comltd Democrático de Me*-

quita, A rua Manoel Duarte. 140,
reallr-i- ¦- ¦¦ no próximo dl* 33,
uma grande festa, patrocinada
po" um grupo de amlgoa da TRI-
BUNA POPULAR, em beneficio
da "Catnjxinha Pró-Imprensa Po-
pular".

O programa de festejos terá
Inicio As 8 horas, com Jogai espor-
ti vos. A'a 17 horas farA uma
palestra o Bardo de Itararé, se»
gulndo-se um "»hoV. com artls-
tes popularee.

PARADA DE LUCAS
Eiteve em noas* redação uma

rx-mlssAo de aasoclados do Coral-
té Democrático Progressista de
Parada de Lucas, * fim de noa en-
tregar as Importando* de Crf
135,00 e Cr) 91,90 angariada* na
sede do Comitê, respectivamente
pura auxilio A TRIBUNA POPÜ-
LAR e para a "Comlssfio de AJu-
da e Solidariedade «os Trabalha-
dores da Llght".

CHURRASCO EM SEPETEBA
Em homenagem A "Llg* Juve-

nll Vitoria" e ao "Jornal da
Juventude", um grupo de Jovens
suburbanos fará realliiará hoje.
As 13 horas, na Praia de Sepetiba
(ponte da Vila), um animado
churrasco, ao qual seguir-se-A um
baile ao ar livre,

Sfio as seguintes m eonduçfe»
pwa o local: trem n. 18 (saltar
na Estaçfto de Santa Cruz) * cn!»
bus Sepetiba.

MOTORISTAS
O Centro de Vigilância Demo-

crátlca dos Motoristas do Rio de
Janeiro farA realizar depois de
amanhfi, terça-feira, ás 30 ho-
ras, A rua Sfio Cristóvão, 270, sob,,
mais uma reunido, para * qual
convida todos os seus associados,
e onde serfio tratados assuntos do
Interesse da classe.

LAPA-ESPLANADA
Congratulando-ie com a Aa-

íembléla Nacional Constituinte e,
ao mesmo tempo, apresentando
veemente protesto contra os atoa
praticados pela policia nas sedes
rio Partido Comunista do Brasil e
contra a coaçfio que têm soírldo
os seus dirigentes e membros, o
Oomlté Democrático Lapa-Espla»
nada do Senado enviou um tele<
srama no 4enador Melo Viana.

SAÚDE
O bairro da Saúda 4 Inega-

velmente um do» mala asqwrçl-
¦ dos d» noata capital. Oa mu*
'moradore». na au» »r»nd« maio-

ria operário», lutam com pro-
bemaa que precisam de uma ur-
gente eoluçAo, como a conatru-
çAo de um mercadinho. o me.
lhoramento do traruporte. o
abartedmento do balrr». etc.

Todos ot problema* d* S*udt.
aerfio debatido* amanha, pelo
Comitê DemocrAtico Progreaal»-
ta, em iu* sede. A* IS hora*.

A diretor!* do Comitê oonvld»
todos os moradore* do baüru.
>.,peclalment« aa dona* de caaa.
ca maiorea Ttttmaa da :iuaç&r>
que atravestamos. para debater.
democraticamentCí todoe oa seu*
problemas e lutar pela* tuas rei-
vindlcaçoes.
GÁVEA E JARDIM BOTÂNICO

A "Sociedade da* Dona* de
Cos* Contr* * Carettla". dos

bairros d* OAvea e J*rdlm Bo
tanleo. organlaaçAo destinada a
combater p camWn-Písrp..ç.»
earestia de vida. comunica ato.\
datai miilhefet de«(M balrroí a *
Instalação de sua tede, A rua
Jardim Bntanlco. 838. numa tala
gentilmente cedida pelo "Carioca
Fdotball Club".

A fim de exercer i'w<» t"»«-»«
(Uctlizaçio no comércio :-.-:¦:..
a ComluAo Organizado, a da .
citilade organlzarA uma tltta
dos melhores e malshoneitosco-
merclantet do bairro, enviando
uma copia a cada dona de casa.

A "Sociedade das Dona* de
Caaa Contra « Carestia'' comu-
nica, ainda, a todas a* mulhe-
res dos bairro* da GAvea e ds
Jardim Leblon que reallurA. na
próxima quarta-feira, uma lm
portante reunlAo. em sua sede.
para a qual pede que enviem o

»• tito imMiaUm nta da veteje
Ua d;U crstarai em ruiu»*.
h» dtu s-.;í-!. ; íit.0-4 par* ua*
enatlitM.

— t nio chrtr* P**« C«am
qwt...

o povo onoAxew x>
Cm f»<<- dr**a müuçAo. o

povo compra rapadura paia tn- ip^o pTeji*ri!r*do to iam uma
frmwr a mauiobra *luu** doajauttJda a tomar: Con**#tar-*«

Em «nAfítientl*. a rapadura i bairro em fntó» feminina»
em «jkvxiaçOf- de cl»***. para a
luto dtridld* <•<*•!: a eamUa.
oc*:* nada. «m gtan^ p«ri#.
per «*•« marMOia*. que roniU»
!««» vrrdadrtro» aua» » «eo-
rurmi* psfmlar.

ttn «filrevil!* «s'íçed!d* » !»•
pretua, o sroeral SíarreSa |Mr*
:«*». p:e*idrnie da Comia*4.>
Cenir»! d* Abatstétmtnio. decta
roa: ~- "Um t*;or tmp9rl*nte 4
o preço. N4o foi auida totueto.
nad* ra qt.aiUo. eaiardo ot
relalorio* e e-tude* feiios. em
r Ac* do presidente d* Republi*
ca. par» dccisAo final".

Cabe *o povo. atra«4: de *rus
organiatr.ee., em entendurento.
com a* euloridide*. e em cam»
panha* ptclíica* t ortanluda*.
evlur * coruum çAo de**a nova
m*- "ra.

Açúcar exltte. O traiupc tt tal
ter toluctona'1 em parte, com
* medida tomada elo general
Scarceia Portei*. JA é tempo dt
ae acabar con» c«a «.m. mann-
bra de aumenta*, oa preço*, da*
produto* pelo «eu dceapartei*
mento no mercado.

i>il^lVi-,« -rértSt, mm II ' IH  i.,, StÊtêlmÚi >

«4TA tX) DtSTWTAI. KORTB

OCO NORTE COSVnt-A TODOS OS MEÍTANTES
DR TODA^ AS CÉLULAS DH r.VPRrSA E DF BAIRRO
E CONVIDA O WlVO DO DISTRITO ITOfRAt. PARA A
GRANDE PFSTA OtlE SERÁ LEVADA A EPEITO
HOIR. DOMBVOO. A t# MORAS. A RUA LEOPOLDO
m. RM PROL DA PklPRPNSA fH>mHAR O PROCRA
S»A 6 VARIADO. TOMANDO PARTI! NO MRS.MO NU-
{.tEROSOS ARTISTAS DE RADIO E TEATRO.

OSLULA KtAUA
O C D DA ZONA P-iRTUARIA CONVOCA TOJVK

OS SP.CRirrARH)S DR SEÇOPS E SUBSEÇÕES E TO-
DOS OS MILITANTES DA CÉLULA MAHA PARA UMA
REUNIÃO DR CR ANDE IMPORTÂNCIA A RI»A'«var.
SR IIO|P, DOMINGO. AS 10 HORAS. A RUA PEDRO
ERNESTO 19.

Waldemar Figueiredo
t

A. A-Moura Sobrinho
„ ,.~.. .AUVtKiAiiem
Uu» Ml|ur| I ullto. il 1.'

Tone .'i I"-.*
and

maior numero de .ugeítóes,
PROSSEC»UE VITORIOSA A CAMPAN
HA DOS ESTUDANTES CONTRA A

CARESTIA E O CAMBIO NEGRO
TODO O HP.A8IL APOIA O MOVIMENTO POPULAR — FALA
A NOSSA REPORTAGEM O ACADÊMICO OSMAR TAVARES
IRESIDENTE DA COMISSÃO DE PUBLICIDADE DA CAMPANHA

Sob * oricntaçüo da Unilo Na- nAo teremos dúvida em comba-

Vida Estudantil

¦M*fc'' ^f^^wttiimü!*

1tí i

1

^mewsatmmSsmaWstmWss^

m*%

CASA RETR0-Z
IMWHAS, RETROZ I ARMARINHO

Contertant»es o vendem-a®
MAQUINAS PE COSTURA

9m IVU\%

clonal dos Estudantes, reallza-se,
em todo o território nacional,
um* ampla campanha contra a
carestia e o cambio negro. Sobre
O <-•' i:7.1 . pntur. :...-¦- ouvir a dl-
retorla da U. N. B. O acadêmico
Joaí Osmar Tavares, presidente
da comlas&o de publicidade,
aqulesceu, respondendo pronta-
mente &s pergunte* que havia-
mos preparado."A campanha — Inicia José Oa-
mar — vai sendo Instalada em
todo o território nacional, sendo
que no Amazonas, a Unlfto Esta-
dual de Estudantes, trabalha com
.-.finco, e Iniciou de ha multo um
programa de comícios. Em São
Paulo è que esse movimento po-
pular conseguiu despertar mnlor
entusiasmo.

Respondendo a uma pergunta
sobre a situação no Distrito Fe-
deral, afirma o entrevistado:"Aqui no Distrito, Já instalamos
quatro mesas de reclamaçüo. A
primeira no Largo da Carioca,
a segunda na sede da U, N. E.,
a terceira na Faculdade dc Di-
reito do Rio de Janeiro e a quar-
ta na Praia de Botafogo com *
Ru* Marquês de Abrantes, a
cargo dos alunos do Colégio Ju-
ruena".

ENTUSIASMO ANIMADOR
"O movimento daa bancas 4

animador — prossegue José Os-
mar — cerca de setenta recla-
mações por banca, é * média. O
povo tem dado todo o apoio 4
Iniciativa, c diariamente recebe-
moa numerosos telegramas, car»
tas o telefonemas de solldarie-
dade. Pretendemos em íuturo
bem próximo instalar mais ban-
cm, principalmente nos aubilr-
bloa e bairros operários, pois a
nossa campanha visa acrvlr As
classes menos favorecida* tio
Pais".

O nosso entrevistado passa
agir* a focalizar um dos aspectos
ma* importantes da campanha:
"Recebemos algumas sugestões e
crítica* a nosso trabalho. Uma
dela* era de que *ó !is<&Uzáv&-
«as d pequeno comércio. I*eo
aSo * varütóe. UUtaae <pia o

etsbtetífo 'iii 4 o oul»
«â. «toa 4 «tt Wi** ottòs

:¦&. aasüa *- 
14* ¦tfite

ter o cambio negro, parta de
onde partir, de pequenos ou
grandes "tubarões".

"Na próxima semana, Inicia-
remee um novo sistema de fls-
collzaçao: o "comando".

Neste novo sistema Incluiremos
a fiscalização de casos vendedo-
ras de roupas, calçados, etc.

Um dos setores a que preten-
demos dedicar maior cuidado —
prossegue o Presidente da co-
missão de publicidade — é o que
se refere a aluguel de casas, pen-
soes e hotéis, pois nesse terreno
o povo carioca 'esta multo sacrl-
ficado. Analisando o trabalho até
hoje feito, verificaremos que as
queixas contra os açougues sao
as mais numerosas, seguindo-se
as que atingem os restaurantes
e cafés".

in CONGRESSO METROPO-
LTTANO

Continuam o* trabalho* do
terceiro Congresso Metropolitano
dos Estudantes, ganhando maior
animação á medida que se apro-
xlmt o aeu término. O ante-pro-
j; ¦¦: de estatuto e'dtoral con»
tlnua tendo o ponto mais con-
troverüdo. tomando çuas! todo
o tempo do Congresso. Alem des-
se ponto, causou grandes deba-
tes a proposta da Esco".a de En-
genharia, pleiteando a repreren-
taçao proporcional das eicola*
no Conselho de Representante*,
sendo porém rejeitada. O Con-
gresw terminará terça ou quar-
ta-felra próxima.

A União Metropolitana dos
Estudantes realizou, ontem, um
animado baile em homenagem
aos congressistas. Grande anl-
m&çáo notou-se no baile dos um-
versltários. havendo multa ale-
gria e cordialidade.

CAMPANHA DOS 50%
A comissão dos 50%. encarece

a necessidade de urgência, no
envio dos retratos por parte dos
alunos das escolas superiores e
«ecundárias, afim de fornecer o

Terminando, dia José Osmar:
"Multas das queixas, depois de
selecionadas pela Comissão com-
petente, foram enviadas á Dele-
gacla de Economia Popular, e Já
recebemos do seu titular a pro-
messa de que serão tomadas pro-
vtdêncios. Também a diretoria
da U. N. E. entrará em contacto,
na próxima semana, com o Gal.
Scarceia Portela, no sentido de
adquirir alguns meios materiais
necessários ao bom êxito da
Campanha".

cartão que dari direito ao cl-
udo detconto. O* estudante» rt»
periore* devem procurar a dl-
retorla d* UNE e oa «ecundárlos
devem se dirigir & Asíociaçao
Metropolitana dos Estudante*
Secundário*.

ELEIÇÕES

N* próxima quarta-feira, oa
a'unot da Faculdade Nacional de
Medicina elegerão os novos mem-
bros do Diretório Acadêmico. A
eleição está despertando o maior
Interesse no seio dos alunos da
tradicional esoola: duas chapas
disputam a preferencia da maa-
sa estudantil da nossa maior
Faculdade: uma encabeçada peto
quartanista Saadi Antônio Saa-
dl e a outra, pelo qulntantsla
Nilo Marciano. As eleições serão
presididas por uma comissão
eleita em Assembléia Geral, a-
fim de garantir um pleito á ai-
tura da tra.üçâo da escola. A
diretoria a «er eleita terminara
o seu mandato em março de
1947, de acordo com os estatu-
tos recém aprovados.

LIGA JUVENIL VITÓRIA
O "Jornal da Juventude" con-

voca todos os membros que u ele
estejam filiados, assim como os
membro* da Liga Juvenil Vltô-
ria, tanto da Comissão Executl-
va como de qualquer outro ele-
mento que se interesse pelo Jor-
nal, como também os componen-
tes da União Democrática da
Juventude para uma lmportan-
tlssima Assembléia amanhã, ás
19,30 horas, na Redação do mes.
mo, na Av. Franklin Roosevelt
115, 3." and., sala 305-C.
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Facilidades para a venda de livros
a todos os organismos do P« €•> B*

Com s devida autorização da Comissão iVaciona! de Educação * Propaganda do
P.C.B., EDITORIAL VITORIA LTDA. comunica a lodo* o» organismo» daquela enti-
dade partidária. Cílul-t. Comitê* Distrital», Municipal*. Estadual» e Territorial», qu* attn-
dera a pedido» direto» doa mesmos com o desconto dt trinta por cento. De Iodos o» Uvrot
novo* remeteremoa um exemplar, pelo Reembolso PostaL a titulo de novidade. Aa vendas
t-in quantidade» maiorec serão realizada» a noventa dias, contra duplicata aceita peto rt»-
fonsavd que o» organismo» inferiorea indicarem, por intenntdio dos Comitê» Estadual*.
Atenderem©» dirttamtnle aos Comitês DlítriUii e ás Células do Distrito Federal edoEs-
«ado do Rio. na ptuoc do responsável credtnriado. A* venda» em São Paulo e «a Bahii
continuarão a »er feita» por nossos rcprtsentantts naquela» praças, rtsptctlvamtnte a SO-
QEDADE COMERCIAL ATUALIDADES LTDA. e a DISTRIBUIDORA «O MO-
MENTO* LTDA-,

NENHUM LIVRO TEÓRICO DAS NOSSAS COLEÇÕES DEVE FALTAR NA BI-
HLIOTECA DOS ORGANISMOS - ORGANIZEM OS MILITANTES SUAS BIBLIO-

TECAS INDIVIDUAIS. ADQUIRINDO OS LIVROS INDICADOS
EM NOSSO CATALOGO

NAO PERCAM TEMPO 1 VISITEM A EDITORIAL VITORIA
Todo* o» dia* ufelt. daa 9 á» 19 hora*, atenderemos ao* representantes dos organismo» do

Distrito Fedaraj e do Estado do Rio qut preferirem conhecer pcssoa'meDt« at novas van-
tagess estabelecidas para ao relaçCta diretas com e*ts Editorial.

Editorial Vitoria Lida. — Av. Rio Branco, 257 -». 712 RiO

CONVOCAÇÕES
AMANHA. DAS II AS 18 HORAS - O CM. c<w»-ot* Fr*:xíKo

Aui* dr S»!« Cunha. -'» Cerol* bctxiBdtfllt*. para se ««lesdrr o» •
GostuAs d> O'ç»ru:.ç*o do CM.. A ru* Gut:«vo lacttda 19. tobit
*Mt»tu> dt tattUa usfmtsuxia * tk ttts lAiemst.

AMANHA — O CM <«*«<** Rúbea* Ferreira par» tomp*tttti i
nta Gostava Lareid* 19. u 9 tara*. * to 4t Uftr át «.auaio it tm
btfftaar.

——O CM. convoca o* secretario* poUitcot t de orftanliaçto «et
Cc"!.<« Distritais Carfcx*. Tirada?»»»» t Estaria dt Si. para una ir.
r-artari!* rnollo a *e real!rar iw> dia O", lerça-felra. as 20 hora*. 4 rua
Conde de Laçr 25. na rr»-"' »«sJ» HeUnidc* ca piobkra** rtlauvci »
Jivlsto do anii$e Dtisritai Cidade Nova,
COMITC DISTRITAL DE BANGU

rs* Ctre* IOI
HOJE, AS 10 HORAS — Tcdca o* srcrrlarfo* poltHeo*. d* ocatai»

t*c*o e •¦'• •¦(¦:< •¦ dt todas a* cernia* dt empresa « de bairro, para
um* !-.,-¦•:*:¦.¦» reunião.
CONnTC DISTRITAL DE BONSUCESSO

Iro* 
Goaçalvt* doa Santo* 3

HOJE. AS 9 HORAS - Todo* o* ««abro» efcilvo* t «upUnit»
p«'« trapofiantr reunião.

•COMITÊ DISTRITAL CENTROSUL
rua B*«ii*mln Cetiatrnl 118

1 AMANHA. AS 19 HORAS - Todos o* militantes da Célula Pw»
liuarios de Santo».
COMITC DISTRITAL ESTAGIO DE SA

rua Comandante Maurili 2)
AMANHA, AS 20 HORAS - Todo» o* secretarie* de mama e ttv

das aa mulheres coawnbta*. de iodas ?* célula* de empresa e de balno.
auita como todos os correiort* da TRIBUNA POPULAR, par* uraa
importante reunião.
COMITÊ DISTRITAL DA ILHA DO GOVERNADOR

rua Brlco Coelho 5S
HOJE. AS U HORAS - Todo* os militantes de todas as celulu

de empresa e de bairro para uma Importante reunião.
COMITÊ DISTRITAL DE MARECHAL HERMES •

ru* João Vicente 1155
HOJE AS 10 HORAS - Todo* ot militantes d* Célula Cat«

Joffrt para uma importante reunião, ã Estrada do Engenho Novo W.
AMANHA. AS 20 HORAS - Os secretariados ias Células Itaç,..!

e Kallnlne par* uma reunião.
COMITÊ DISTRITAL NORTE

roa Leopoldo 280. Andara!
HOJE. AS 18 HORAS - Todo* os militante* de toda* as célula»

de emprt*a e de bairro para a grande festa em prol da lmpren»a popu-
lar. O programa e variado, tomando parte no mesmo numerosos artii-
ias de radio e teatro.

AMANHA. AS 20 HORAS - Todos o* militante* de todas a* ee-
lula* de emresa e de bairro para uma importante reunião na qu»! le
procederá á reestruturação do Comitê Distrital.
COMITÊ DISTRITAL DA PENHA

rua Gonçalves dos Santo» 3
HOJE. AS 15 HORAS - Todo* os membro* efetivo* e suplente*

para importante reunião.
COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

rua Ptdro Ernesto 19
HOJE, AS 10 HORAS - Todos os militantes da Célula Maui

para uma reunião de grande Importância,
HOJE. AS 10 HORAS - Todos ot militante* da Célula Firtnlco

Rosa, no local do costume, para uma importante reunião.
AMANHA. AS 19 HORAS - Todos os corretores da TRIBUNV.

POPULAR, de todat as células dc empresa e de bairro.
COMITÊ DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA

Praça dos Expedicionário* 8
HOJE AS 15 HORAS - Todos o* membros efetivos e suplentes,

todos o* secretariado* de todas as célula* de empresa e de bairro e
mais o camarada Seixas para uma Importante reunião.
COMITÊ DISTRITAL DA SAÚDE

rua Pedro Ernesto 19
AMANHA. AS 18.30 - Todos os secretários de organização dst

seguintes células: — Arará — Aristóteles — Dias do Amaral - Baet*
Bandeirantes — Bataan — Benito Juarez — Castro Alves — Fran-

cisco Manoel Gonçalves — Pereira da Silva — Garcia Lorca.
AMANHA, AS 20 HORAS - Todos os militantes da Celuü

Canudos.
COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCA

rua Leopoldo 280, Andara!
HOJE, AS 16 HORAS - Todos os membro* da Comissão Pró-

Imprensa Popular de todas as celulcs de empresa e de bairro para
uma reunião.

AMANHA. AS 20 HORAS - Todos os membros efetivos e su-
plentes do Distrital para Importante reunião.
COMITÊ DISTRITAL TIRADENTES

rua Gustavo Lacerda 19
AMANHA. AS 20 HORAS - Todos os secretários dc edueaçío í

propaganda para uma reunião especifica.
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR

rua Conde de Lage 25
O C. M. convoca o camarada Climaco, da SeçSo A. no dia 18,

da» 13 ás 18 horas, para se entender cora a S.Q.
CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES

roa Gustavo Lacerda 19
Estão convocados os camaradas Aurélio Rosa, Otaclllo Ros» o

Lima. Manoel Severiano e Rení Arantes, no dia 17, ás 18 horas, para
uma reunião no CM.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

na sede
AMANHA. AS 18 HORAS - Todos os corretores da TRIBUNA

POPULAR da Célula para uma reunião de Importância, devendo aí
seções de célula que ainda não têm corretores mandarem urn representate.
CÉLULA TIRADENTES

rua Conde de Lage 25
AMANHA, AS 20 HORAS - Todos os militantes da Seção n. 3.

AMANHA, AS 19 HORAS - Estão convocados os seguintes a<
maradas da Célula Tiradcntcs para uma reunião de grande lmportan-
cia: — Vcniclus Krull — Pedro Paulo Valverde - Armando Fnltuoso

Hercilio Martins — Agostinho Scancetti — Ellzcu Alves - Aríete
Lurahy — Álvaro Mendes — Luiz Floriano — Sady Figueiredo.
CÉLULA ALOISIO RODRIGUES

rua Conde de Lege 25
HOJE, AS 17 HORAS - Todos os secretariados das seções dt

célula Dará importante reunião.
RUSSII.DO MAGALHÃES

por PEDRO DE CARVALHO I5KA^>
Secretario PoJJtlco

fCONCíVl ÍUi *.» PAQ)

^ÊMáÊk!^Ml^^y^^ ^.^v^iii^^ ^VijJ^'A^ÍiC'j!.jt»V•.•-.•..-•. j- m • .i'. • * * * v .¦ -a



lg.9*1946¦«.¦«¦««aawwaia»*»»^

m *** .<r^a'

mr <¦ LmJ kj -Lr VtLr \aiM\.'.^rL.f í'¦'**&''--\j*"'r-êS^Ê

SSSSSeestr—— ' ..... -mm-^ ^..... If |-|-|*i:nin'lll|'I.HJI.UIJ .1
Tribuna popular

*.-¦**¦- -¦¦- ¦» -¦¦-¦'- ,-m~«r*-~~ *..**,...mm*m*m*,m'm.**, mtummmmmmm,.. » «,«.« >,«i» „mmm,ê.mmm*, mutmimti¥mnmmmttmmmmin*m
PÂ-gín» 8

B^l»AtjB|BjtltiWiil»|ill*l»|il*.lll.iilj n.i.r "

INDICAL
[grão os Bancários os seus Delegados no
Congresso Sindical dos Trabalhadores do Brasil
H9H*9** IWe M ?itl»

mum em ttam*«
fo» 9 mtm, pari a
lm d?í*l»*ts» ou». «*•

iL.. | rJafM í» a*****-*»'*»
(Pffcsasa ««ífâft» • •*«
..j, «ii*.')..!*.*!»*»''

[fjr ahioíi'?*»« cie d* W»l« **•« um-
Vm» m tnaú* \m*
atttftl»*** <" »»•««•«*»»¦¦% VN m iti«ntfk»'

^1 patafrít**»**! tk«i»«
J-t-iuí MtjM B íotsj»

*£, dt «.«.tio dot »»n.
7e* tíado e Onwil e ll-
„..<,, mutua tAu a* «|ue
w.*»i-'' *-»-° •*>u*»*-«to

^j»*» a l-4»i « w«al*
-, ^.«leRais.

i «tal íowjulrtaj «nu» de»
b**b «Ia «¦fi'»*** de iode» «Ao
MttnJt a* «»-« •n-P*'-*

at ptsroeiu tio as wmijuu-
3*átas: u *»nie«,t.enii'i

¦l><mi dt Con*ill4aç*.t»
, úi ttt T.*a»alrio. «*ü«* J»
n ísiislt cem o próprio
irwatüí-ílonal. C eomo
«ml-i*. Qual a opinião',.,,, i ••:-.•<- o ¦">*••

vi fi**,,) o» trabalhado»
; ocaran o ptpUtma «Ja
j^ji t d» auiaiiosiila d*

Manifesta à t Insto — O candidato da
claast., Olímpio Fernandes Melo defende»
rá aa reivindicações doa banenrioa e apoia»

ri M reivindicações do proletariado
MM «tias «te tUml Cm**uaiwfurrnar *..> w, u* «nr*,
ctptoi tte tineniait* e imv-i»tmm «tualt lutam»*» contra a
..*íUi(.*->

A rtfenns. u aperfefcc*».
mente úm Wuututóí»**. de
pertencia j| alia potitfft**r Bleit#a«iaat UeUdamenie.
tal é o eitUuMtrit-ftla t-iuter*
i» entre ot di*enos citam
.vão >^»rmtM mjut plàuãit-ila e-peetaii para nstis» eta»»
te. pou a ItísUlaçâa wm\
fjnjtitui iiaitmenU um tod».
aue nAo t*t»mporu soluces-*
tMladsa JA viiitot o «nue teen»
tecei, eem » «•»«*».».» "Êiiaailida
dt ir#t dota arte* de tertlço".
qur tsAAtou par* io anot. a
fim de evitar quebra na uni»
dadi da Irtl.Uçào d» matéria.
Ja «ünoa o que acontccei»
rem a no«a repretenut-ao nt
administração do Instituto,
qur pastou a coiutitulr miro
(•..üs-füni Placai, como e d»
maioru daa demaU tnítliui-
çõe*.

Todos «ates talas dete-n

««•-ttttutr titrr.p!.** «5.4. rim
mUttm para a» feitiadi-**»•.*•-» MWM, LuUrtde ao la»
«lo d» toi » estajfcrf.ts* alrar».
tando fitisftai qu* terlto dt
l«4m 0» !r»t,-»thaaJoft| » ^t
ta4<*A títltlttf-JiísD

Mtma ptur» ** lulas »*p«*i.
fifa* eomo f»l <* cum d* Roa*
sr.*» para metrtoria de talA»
rSâkv vimos rtMno fel dacUlvi»
o apoio dM «jtmasí iretoalha.
úm*m.

i'-.'tanto. .reel»>ff*A, eompare»
çamot hei* ao ».»•»*•» eir.dtc*»
lo, para Aulraear o nome do
OBWpMflittfO Olímpio PrrnAn«
tio ?.!<•:. ramo repr-atentanle
ds c a-srt* no tv-ft-itao üindl»
cal doe Tiatulhadorr* o» Ura*
ali, tatinr.rando.oa de qu» d».
temes» dar uma drm<!.utraçâo
de unidade e de crmprtcntâo
da extraordlnArts tmporian»
ei» deite Conelave, que sm
tua tr-.j.i inaugural !-» ma»

tffaton su* solidar tedat!-
com b luu «ta qut etiamo**;:. :•-:-'. -»' ¦» c*»nlra a artltrA»
rta Intervençaa em romo 8ln»

QUANDO OS
INTESTINOS

/
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d*..-»',, »j,e:*i-.«to par* qut a
t:»ss:« lií.aáti* ttO Iti. pUtttt»

se te M»*fUf«s»'.»i a«<(i».ei.-.*
quinta ao •*>«* i*pit*i.t4nt*
W*rm *- "t - tal ' W-m^mm .

O uni.a»ri«niff nio é af-»n»t
»»**er o mutaO r«-$»r«s»»«unte,
tK.jiô»»*» quã fem|jsf»**?m«j»,
ru» prii-cs. nutna «otat-âa em
bMIÍb*, um tAisfliot Cfa*ft»-*i*n«
tes d» reipeatabilidsde da ltt«
ta qu* pen* *uu*» no**.-** om»
t!a»s t; lapetlon que todu»

|Hk Me*11 -e<-:':i' -^^Bí
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LEITE DE BISMUTO COMPOSTO

O F REl O IHTESTIHflL

OÍ««*t>*-* r*'iji •«•» •Afflo.Kíferim-
dteet Se :• * ria*»», can-fideío doi
tnjtf-íui a dtieçsi. mCoogtttm

«tadeat,
demonstrem teu Intereuie n|o
s6 cm participar do O-ngrtt»
ao. mas. ain.j.. rm dstr provtud** que a diretoria legji , <te»
mocraUcamrnte .->:*.-» dc n«*»»
ao Sindicato, «-tintlntia a me»
recer a confiança da «•!.«.'.<• t
que nao prectaemiaf do auxilio
da tntenrtntoret para entro-
lar * atuaçio de n-tuot dtrt-
geníts. Somot uma ctaasa
conartente e nao prt-cUarnos
de tutorr». poU nAo tomo* tr»
rttporuAvti* * toda a ** .*'.^o
d» •'•¦.•» verdadeira Diretoria
t*r*« » aprovaçAo da claate em
*j*»mb!-*-tiJ livrei.

A'e umas. todo* aem exce-
(Io. votemot em
OLt.MriO PCRSANfiR» MtTtO
qus merece nio sô a confian-
ça dos r*anc!r.os do Rio dt
Janeiro maa de todo o Bnutll
eomo o demonstrou na cam-
par.!r» pelo *.t'..-'. • profiaslo»
n«i. na Oreve, e recenumenu
ao ter apoiado peio* repre-
aenuntet do* Sindicatos de
BaneAtio* de todo o Pata. —
A COMISSÃO CENTRAL
rRO-ELEIÇOES".

) Proletariado Sergipano Confia nos Resultados do
ingresso Sindical dos Trabalhadores do. Brasil

üumerosa delegação de congressistas visitou, ontem, nossa
ftdação — Entusiasmados com o grande Congresso do qual
fiiiicipam — Fiéis ao mandat o que receberam, lutarão pela
btalação da Central Sindical Única — Reclamam os traba-
kdores sergipanos assistência médica e hospitalar no Estado

""111 11 ( r - T"***^ - •' '-' --,¦¦"-.¦——«—-^-~

•» impo ít marmortjfa.». flcompan/iatfoj pelo pr ejWcntt tfo Sindicato. Jos4 de Almeida quando tm
nossa redação tram ouvidos pelo redator-

U1***. «tem. «m visita A
J** redtçSo parta da delega- .
«*-»• Bergipe, qu» nos veio fa- trabalha-ioret. e partiou armen
"¦«-n» visita dt cortczla c dar te para nós: é a liberdade « au
' «a «polo 4 campanha que vi- tonomia tlndlcuis. Sabemos que
j*«*-preenrlendo em torno dasIWdiclei do grande certame«P-rAria

foram o* íegulntc* os con-
PW-stai que visitaram a nos-«tedaçâo: Paulo José da Cosu*«!i-o tio Sindicato dos Tra-«Maiores na Construção Civil.Aracaju; Manoel Francisco« Oiveira, do Sindicato dos¦Uvadores de Aracaju; Nelson"mande- dos Santos, do Sin-««o doi Trabalhadores na In--".'Ia de Calçados: Ansciino**¦ d-s Santos,*" Oilclals

Angelina
do S.ndlcato-¦• wucibu Marceneiros, de"ic>J"; Cicero Pelix dos San.

7>m Sindicato do Comóroio"^«««nador, de Marul; Macio-
J-» 

Santiago dos Santos, do Sln-
JWO 

do Comércio Armazena.
tay A-tcaJü; Avelino Santos,«ndlcato dos Trabalhadores« Industrl» de Azeite e Olec*
J^íiulclos, de Aracaju; Corlo-
^ 

t» Oliveira, do Sindicato
. «abalhadores na Industria
J«»{»o t Tecelagem de Et-
^SlaDADE PAP.A OS TRA.BALHADORES PRESOS«¦«•uio José da casta, delegadoH.ndlcaío do.s Trabalhadores

tolrn ri",'10 Clvil de Aracaju.
t6,™ 

lnlcl°u as »uas declara-
'. 

. 
"slnlo-me 

entusiasmado• decorrer dos trabalho.* ,1o't«MO, F.<tou certo de que
I fund»COnSCBUlr ° obJetlvo que

um ponto que consideramo* dos I retalho» dt pano. Ot daa vart-
mais lmportantci para todo* os nhos para emendar o nosso p»-

1 vllhlo. a fim de tornA-lo bem
vlslve! ao longo por todoa ot

aprovndos esses pontos, e leva
das A prática a» resoluções que
o Congresso aprovar, ficaremos
livres da vergonhosa coaçüo da
uolieift em nossos sindicatos.

— Na minha opinião, este
Congresso nüo poderá ser en-
cerrado com trabalhadores pre-
ros por terem lutado por me-
ihore3 salários. Estamos reuni-
dos nesto conclave para consoll-
car os nossos direitos, como o
direito de greve e o direito a
uma vida mais digna e decente
para 03 filhos da c a.'.se traba-
lhadora. Foi o que fizeram aque-
.cs sete companheiros nossos aue
estão na Penitenciária, c o lu-
«ar deles o entre nós, e não num
cárcere".

UM BRASIL MAIOR SATRA'
DO CONGRESSO

—Manifestando a tua oplnllo
nobre o Congresso, Manoel Fran-
cisco de Oliveira, delegado do»
estlvadorea d» Aracaju — cUaie-
nos:

— "A maior íest» JA realiza-
da no Brasil, ao meu ver. A «sta
de que estamos participando. Fl-
cará bem gravada no coração de
todos os brasileiros esta memo-
ravel festa, que reflete a unláo
de todos os trabalhadores do
Brasil, deegados de todot os Es.
tados, lutando unlios pelos mes-
mos Ideais, defendendo oa dl-
reltos dos traba.haxiore*. como
sejam liberdade • autonomia
para os nosso* Sindicato*. "

«o7, n ntBl Para O Proletária- criaçáo da O. O. T. B.
*» con , Lst0 *• * -un(la,;«-0 - Todos os (leleBad0,
tj geração Oeral dõsYrra*!*** do Brasil.
^ 

da Confederação', temos

.,„,„., ,, . .._ do* Es-
tados .representados na Capital
Federal, vieram munidos, un»
com uma* varinhas, e outros com

brasileiros. Os dos retalhas de
pano. para tornar maior a no:»-
sa bandeira, porque tó Juntos oa
brasileiros compreenderão que o
noxro pavilhão devia aer mais
a. to e a nossa bandeira maior".

E, arrematando, nflrmou:
A altura o o tamanho da

nossa bandeira dependem da
união do proictarlado na base
da soclrdade. e da unláo de to-
dos os brasileiros.

Intervindo, disse-nos Angellno
dos Santos, do Sindicato dos
Oficiais Marceneiros:

—O Congresso Sindical dos
Trabalha eiores do Brasil era
uma necerereldade imperlcia. ten-
tida por todos os trabalhadores,
e mais unia resposta que o pro-
letarlado dá aos reacionários qur
forjam toda a espécie de ma
nobras para que o proletariado
náo te organizo para reivindicar
os seus direito* a defender a De-
moorocla.

Esquecem esset tenhore*
qu» o trabalhador de nojo JA A
em tua grande maioria mali et-
clareclcio, e que tabe dar aos re»^
clonárlos a resposta Justa At
manobra» que tentam: a uniáo
da Casso operária para a con-
qulsta dos seu» direitos. Isto *
o que esíá desesperando o gru-
po dos reacionários e fascistas,
cada vez mais impotentes para
barrar a marcha do nosso Pais
para a Democracia. — conclui
Angellno. '~
O OPERARIADO SERGIPANO

CONFIA NO CONGRESSO
Já haviam fadado muitos dl-

legados, e Cícero Fellx dos San-
tos, do Sindicato do Comércio
Armazenador. aguardava a tua

oportunidade. Foram etta* a»
palavra* aobre o Congresso:

Quanto aos serviço* de or
canltaçao do Congresso, a da-
legaç&o da Sergip» vai multo
bem.

—O qu» nfio «credito S na
partlelpaçAo no* luoro» das em-
presa* Maa JA que vem. temo*
agora que reivindicar a partlcl-
paçâo na dlreçAo das, ,.-..:.«

Maclollno Santiago dos San.
ter- declarou:

Tendo o Sindicato dos Tra-
balhtdore* no Comércio Arma-
eenndor de Aracaju me escolhido
para participar deste Congresso.
através de eleições livres e ho-
nestta.-. encontro.me entre oj dr-
letrados «indicai* de todo o Pais.
disposto a nfto poupar esforço*
para dar aos trabalhadores bra
lilcirot Rcso.uçõcs Justas e uni-
tArtas, que possam conconvr p3-
ra o ',•¦:¦¦:;¦¦) da nossa Pátria
a a felicidade do povo.

Apelo para toaos os con-
grevista» para que dêem o seu
voto favorável A tese que aprtv
tentarei, pedindo a imediata ins-
talação dos Serviço» de Assisién
ola Médica, Hospitalar e Sam.
tarla em Aracnju. onde é de cx-
trema miséria e desamparo a
situaçfto da classe trabalhadora.
E preciso tambem que esses ser-
viçot se estendam aos tTa.balha-
dores ce todo o Interior do Es
tado. pois é lá que se encontra
o reservatório de homens que
criam a grandeza do Estado e
do Brasil.

(CONCLUI NA 6.» PAGINA)

Notável Descoberta
científica para a

Asma
Vario* anos de pesquisas clcn-

tlficas foram necciratloi para
elaborar com metieulosidade a
fórmula tlc ASTHMAN — cujo
f,t":ritIo reside principalmente no
equilíbrio das doses. ASTHMAN
— oferece como garantia ao pa-
ciente, respiração livre e fácil,
pois, » sua ação £ imediata fios
acessos de Asma. ASTHMAN é
empregado coro sucesso nas tot-
tea em geral, coqueluche, ilila-
taçfto dos bronquios, bronquiles
crônicas, Asm* e enflscma |iul-
niim.sr. ASTHMAN é a saúde do
asníAtlco e do bronquiilco,

Pedidos pelo reembolso postal
Caixa Postal n." 4306 — Klo

ponto fina]
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SORTEIOS para os aue compram
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UM REOIUSTIIME
KS iURiüRlSTflS

III OE SMÜRIOS
Vltltou-noi ontem um» nume-

rosa comissão dt trabalhador»
da Indústria de mármores e gra>
nltos do Rio de Janeiro, liderada
pelo presidente do Sindicato da
grande classe, sr. José de Souza
Almeida.

O objetivo dessa visita, confor-
me ** explicações fornecidas em
nossa redação pelo próprio prcsl-
dente do Sindicato, prende-se |us-
tamente A máxima rclnvindlcaçáo

Das mais precárias a situação em que
vivem os trabalhadores nessa industria —
Alguns patrões não respeitaram o acordo
firmado — Dirige-se o Sindicato ao

Ministério do Trabalho
ciasse é de quarenta cruzeiros, ten-
do que a maioria dos trabalhado-
re» na Indústria de mármores e

CARTÃO DE RACIONA-
MENTO

Perdeu-se o cartão de
racionamento n. 456.191,
de ]ttlio José Portela, no
trajeto da rua Bela. Pede-
ta a quem encontrar o fa-
vor do telefonar para
48-3695 ou entregar na
portaria deite jornal.

que percebiam. Fizeram, entáo.
um aturdo, e assinaram uma con-
vcnçiio na qual existe uma cláu-
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Delegados congressistas sergipanos, por ocas lão da visita que fizeram d nossa redação,
quando em palestr a com a redatora.

dot tnarmoristas, nessa dolorosa
fase que atravessamos, de cares-
tia de vida, escassez dos gíncrai
de primeira necessidade, falta de
habitação, enfim, dificuldades es-
ia» que amarguram a vida <la
classe, uma vêz que os salários que
percebem, sáo miseráveis e n3o
atendem a essas necessidades.

NECESSITAM MELHORES
SALÁRIOS

Segundo nos declarou a co-
mlssSo, o ordenado máximo da

granltos percebe um salário entre
vinte e sete e vinte e quatro cru-
zciros por dia, e isto só conse-
guiram depois de um acordo com
os patrões no inicio, deste ano,
quando fizeram uma campanha
por aumento de salários.

Entretanto, os patrões náo satls-
fizeram plenamente as reivindica-
ções dos trabalhadores que piei-
tcaram naquela época um aumento
t 70%, e só obtiveram dos em-
pregadores 20% sobre os salários

A NOIVA
SEDAS E NOVIDADES

JOSÉ SAID
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 373 — TEL. 2-0287

NITERÓI

sula que agora está «endo desres-
peitada; é a que faculta um novo
aumento de salários de acordo
com o custo da vida.

UM APELO AO MINISTRO
DO TRABALHO E AOS

EMPREGADORES
Baseados no acordo feito, dlri-

njii-se o Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Mármore e

Estrangeiros Legalização
permanên-

cinfi naturallznções, titulos de-
cinratórlos de cidadania orasl-
lelra. opçáo de nacionalidade
passaporte», vistos de retorno,
casamento, otc. sáo atividades
diárias d» Organizaçfto Costa
Júnior, avenida Rio Branco nú-
mero 108, U.° andai S. 1.102. -
Aceitamos procurp 

' do Interior

Granlto» do Rio de Janeiro ao Sla-
dicato dos Empregadore», fazendo
um.» nova proposta de aumento,
de 100% sobre ot táláriot atuala.

Respondendo aot marmorittaa. •
Slndlcalo da Indústria de Marmo**
res e üranitos do Rio de Janeira),
redigiu o seguinte oficio:

— "Sr. Presidente: — Acua^
mo» o recebimento do *cu oileio
ns* 22-46, de 21 de agosto p.p. am
qual esse sindicato nos comunica
que os trabalhador» marmoria»
tais, reunidos em assembléia gerai,
deliberaram pleitear um aumente
ue 1007a sobre 01 lalário* vlgm»
tes.

Em resposta cumpre-nos tnfe»
mar a V. S. que o assunto foi
submetido á consideração dot ia»
dustriais, cm assembléia gerai ta»
traordinária, sendo resolvido potr
unanimidade de votos o seguinte!
s-m virtude de estar em plena vi»
tiéiicia um acordo sobre salário»,
elaborado e firmado no MlnlttA-
no do Trabalho, com a duraçSts
dc um ano e a vencer-se no dl»
23 de Março do próximo ano d» '

1947, o pedido de aumento era
questáo deve ser encaminhado t
s. excia. sr. Ministre dt. Trabalhos,
que decidirá como julgar de ]ufr,
tiça."

Diante dessa resposta dot a*>
IrOes, os marmoristas lançam nol
grande apelo aos empregadore» d
,to Ministro do Trabalho no atos»
tido de serem atendidot.

¦t

Terrenos em Caxiafi
Vcnde-so » longo prato «m

prestações desde Cr| 69.70. MW
nancia-se construçfto da caia pr»-»
pria. Tratar á Traça Tiradentet*.
50, sob. Uas 13 áa IS horaa «è
pelo tel. 42-0545 com MagalhAeiC

CARTEIRAS SOCIAIS
(IND. DE COURO)

Para aindicatot, «rrlubca. ea-
legioa, «te. Pcçaot praças

TEL. 23-509f
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ÁRTICOS DCOUktt — MtÇOS SIM COMfl.
¦ -— TIDOR — VINDAS SO A DINHEIRO - —

dt

JOSÉ BELCHIOR
«UA DU NILO ffÇÁNMA M _ TtL IZ14

IKHx. M nxo QQHÇNLQ

_!«__. c Prove.

O POVü SE ORGANIZA
tCOMCLÜSAO DA éf> i-Âúi

Milharei de deinpr-oprmções em
Parada de Lucas

OOtrron.* «SM not-UÇAr» O OASO 0* orartarntiM
c»t un-fum» nr ftAiuuivn*. or: owuniGn PPUia
Ob».vUI DA NOVA VAttUííTE HIO PtrnM-l*ftl4a —
flOJIL CMPOHTAWT» ««r-fUO HO COMIT* OKMO.
csunoo oo nAtnao paju t.íatar no assunto

Mto »'.:-_ W pi.»!«1*4 !;.*._,» »* {. *.« «om 't"'t «* líl*KA «
«• *f«ftitur» (.*!-..?*!tm ttmt
r>i t&rtft <wii.li''-ft «Am •
|s'.-_o 4* B«f»e tiltnw ptto.J»tl-A»
J^.-l q.f €.-"-.•¦. ' tm '."í« ' •
O*.»* _SV»4t .¦:•«•»• dl Ia.'**
8r<- _..-'.« ttn r».-ài*.t dt u

BA IA UM tlíái f.r.:*c:.- A
«t«M¦¦":•'¦Ktn tta HH A* ' >'
irvct*. t _aaa* ,<,-•?_¦ tnut tt
tf*Ht A 4* 1**08». A-*:--"-! dt
Mrtjsm <p*. tci MM .-«•_:»¦' dá»
Mt denrfa dá iBtKMM q-« •
ConilU l_*mee'áil«o dt !¦»_.• dt
LtKM ••'-* Htr.tr-í" M tftftO

•_. Mia p_t._wr.it é ft UO»
Ksiiitt • pur» dt umt caaa pt*
«UVa. ML ptie tr.t.*.'* p_i um
«an«n» • meurtal p*.*e t «ora
Atm-.-o 6* virr.a o*a* eu maaA-.u
taoMçbt*. A tr.ct-r.iínAu eo::i.
•Ot Oítrte* a I .».'-". :•» :-.i ¦ r. .

mil enít*tr«t nAo pade-rma* eom»
pr At t*«.4*r um pwjiwv. urttfto

o piimrro visita
O l-OCAL

TV-liende • local. <üu «trás. •
rff»»!*..» intd. brando dt Oôto pro-
mtua um a AtimAo f a* rs tel ao*
rr~". tâ ••t* -tu.:.'. qut nu «mo
t**uír do Domínio dt Uniio um
torrmo ttiusAo no out*o tstto dt
eratMe. a fi.it dt «ciniiruu caaai
PATA Ot ••'•»<_.-»»

ttt, ¦f.i-.M/, ét '¦'¦¦',' tm ll OO
tto. ft ruA Jl a* «1 • Comlis
DtmocrftUso dt Ptrt>:t de Im--
OUUdarA 0 CAIO f.-ii úf»'.! m

P»r* • referidA A^tmbitlA «tU
oemtii-Ado todo o povo do oslrre.
*spe.:t:.-ntiitt Aqueles <; <• tt
tehtm p'tJudieAdot pelo
propriActo tm mtm.

dtlS Wt. IUI

sista o Parecer lo Departamento
I Municipais do i Ue do Sn

_i ,1 i" 
-' ¦'

• 
g,„ ¦ÉtmriÉ-nn pn i»"m " mt»mim*i*smm^mmmm

fwr© AIA6S8. ttum**o (vjoitra a açRo prejudicial da om latifúndio • «• mani^ita
^JjTZÜFÍ *J£fZ favorável k deiopropriação peto Fitado da» Urra» trabalha-

dat ptsloft colono» de CararinhoI . . . .<,„. .¦:.*._• li*-... >«••- •
j-.i.-t. --.-«ua «Mt r*_« Otpt»
__*s*«ia dst JVt«rt»«***t M«*«»<V
ptti f«t titã»!* •**. »f«4s ««tM'
Ai A» MtrA^t* «to C*mi*to

Iim 4* S- • pe«A««. p*J»*'-*.««
MA WT*t twt Al»#ií6t«»» «rttflHI
t -»m «MUt t»il» purtUt * m< tot-
ttításm

¦i%-S$ fln_MA| w)W#'iW,tWI -W*í|WIsH
ftttt ét I *>¦ w t4-Uitt ito '«<<*»

wuíiM mo I' dJ»i«H» Stttmk __••>
•lapso t «Mt tto» Mit.fl'» 'W 4t
fwuíiu.U!» dO fOWtf»» •*» P**J«-
tV,._f« pujfi. «Mt ttt I» « *••

«. Ao dt dttptto '«<•» n»-#<.'*-t<» M
_«».!uom «Mt ttl* ttf»*t «A» f*'-
ttnttti •« Rw»*» iww »»»¦
»«• dt *;i* ét itottw^. (**o *«*t It
<»í*»;ofta_-. • tíf.i.io dt w.u to-
r•»•*• ii«i 70 <*Uf ivur*.i» H ««"At
ptfHlOMdftl. rtitolA M «ClcCOti AÍ
4ti.p'«-*lttkA._ p. !o Jkwítf pM4i'K»
dAt l»"«» M vil .!• dAS WMM4

CONGRATULAÇÕES
»» ¦ '¦

ITIC EIZERICHER
CONCRATULA-SI COM O POVO PELA PROXI-

MA PROMULGAÇÃO OA NOVA CARTA CONS-

TITUCIONAL

TAPEÇARIA
ELITE

r_r .-it — p.--...a^ •_>
»t-. . t r.i •» i.i «

Arm ..1i't
C«»MtW« • r»í..rtB*t |M

ft »t«im» npiijp» •
i."''i- *-¦

« _ d* CtUU tU —
ra u sta» - in»

S1IC1 DOS AlflIES [ COSTUREIRAS
I Convite ao» delegado» congressista»

O» dtttf tdo* _<¦?•¦ Slndkato , nllo. -.-..'-_ d_t 17 A* I I

Desejam o barntea-
mento da» passa-

gena da São Paulo
Railway

S. rAITO. 14 (Do forrei-
pondenle) — O derrün go-
\rri.iinrnl.il rn ¦¦ . nt (í-t ml» »
8. l»«ulo lUllwfty C.*» LM. ré-
de (tnovIárlA. cuja llnbft
prlnrlpsl rom<^« tm Sftntot •
termlns rm Jundlai, nesle Et-
i '.U". repercurtlu timpAtlrft-
muil* no telo do poto, qae
•ejl barateado e preço dt
Iujw paii^s'"». qu« Hlntl-
ram a nniA majorafá* ab-
turdft.

«onTtdtm oa eomptnhelroa con-
frttdtttt delegtdot da elaue dt
todoa oa ___-»<!• ; - i •.:..» rtu

O Proletariado Ser-
gipano confia no» ...

(CONCLUSÃO DÁ M PAO.)
Ourtmw dtpolt Ntlton reman-

ju qi-t no§ dlltt:
— A mlnht lmpr-*'io tobrr
Tuimi-iro Oonfresso dt TtAba

;:,i tom dt Âmbito nacional jl
reaJtAdo no PaU é otlnlA. Bat-
ta ii; rtAllzado pelot traba ha-
doret. hotnens eapazet dt de-
fendtr ot seut direitos. ;.-.--

'•entando • minha cltAta. tudo
farei r *¦:» titârta dela a pelt
erlaclo da Oonfederaçfto Oernl
doa Trabalhadoret do Braill. tu-
;--.-;p.» atplra«&o dt todoa n&t

, Avelino dot SAntoa eomp etou:
- '._ minhas tmpretsOet tobre

Congretao -4o também otl-
sim. Todos ot congrcailtUi tlio
homana honeatot a experimenta-
4oa, qu* «stAa lutando por um
Biesmo Ideal eujo eoroamento
per» a Confederaçfto Oeral dot
Trabftlhadorat do Brs--.il-

—Os trabalhadoras rit Ser.
íj1po «sparam eom anttedAda as
àecltôea <!««_» Congretso E.*it&o
acnflaniao mesmo, qut a tua
fcallsacio. tom a eriaç&o da C
O. T. B.. Ttoha livrar ot opera-
rio* da foma t da miséria qut
«mpela «m nosso Eftado.

— O proletariado ttrglptno
tem « pentamento a todat u
•tpArançAa toltadot para ot teus
delAgAdoa ntstt CongTeosa dot
quais «apers notletat ausplelottt.
qus «ootrlbuam para elevar-lhes
a confiança na «ngrandeclmento
da Bocta pátria- Ks_et trabalhar-
doraa qu« viriam amarguradas,
wleftdos pala bota do fascismo
r.x» per tanto» anot ascravlzou
o mundo, vím rennscer suai at-
Iperançaa «a 'dlat da progratao
Uberdad» • fartura.

| M terminou t
i —Os trabalhadoras da meu
pequenino Kttado confiam not
«ongreaalitas que a>geram. e
Elos, paro dannoa cumprimento
po mandato qu* recebemos, lu-
teremos eom entusiasmo -.. decl-
Ulo para lograrmoa a imediata
ínatalaçAo ds Confederação das
«{Trabalhadoras, do Brasil. Estou
itsrt* quo aatlm pròcoder&o to-
líoo os eoagr.uistaa aqui reuni.
Úem.

fio-
ru, oa sedt tlnlleal Largo dt
SA» PraaelKO 33 (sobrado).

Ttatando-te ds astimio dt
grandA Interesse, pedem • «om-
.-:-.: -:.-.i dS tOdOA

Terrenos em Campo
Grande

Trndt-ia a tonto pr»i», eom
atua. Iu_ a telefona. Tratar ft,
fraca Tlradcnl^a, St, «,,i, ou pdo I
trlcfone 4.-0MS il.u 1. i. i: li»
raa enm .M.ualli.iff.

Perfume» Zamora
UM,.*! « V Mil IO

IM -I Mi')!. UO» PAHhU». »
I - .-¦••'» Andradta

fado» ot p.rfom.« mupriUlmttiU
tonhrrldot a pi«çet atodlcaa

H *** -*+J
at é_^__tl_Ji__| Áit&ttm M pm_M
i» Y»i.u Ma AfMb * sAa •»-»'«
í-j ttt#&tm nhntút tetut
jjttti^Mt* pt»*t4tt-ll«. O tMtMtftl
tfltlO tj'j«*t«t_ti> le^_ttt_«-. t fm-'.¦* ttm ttfSNAt tf ii*. v« ê*4o m*t-
¦J**i* ei|MIa ém # mm tt iiMmm
tttti moto ».,. '«it.ii_.a_ia t*'t «#•
¦- .*• ,-« a|m« tt iMma Oo tt'
P«.t-tt.<« »t te.tr» ftt* « í»aA»« tt*-
t* ém í».*..v«,í«t tsjfktititn» M om*
ét W tiuat aínf*» t * tpSftta» ttm»
t'i.ií-.n ai«t«,-it ftt «trtftt tm '.'
ii.ttut» Tttmtftit, ttt m itít-
?M mm-ottti « «eií-íta ét um.»
I-.-» tas itr.-tf.í!» a» Un
»....£•_» • to ts«««p«ll« ét
f«MMI ff^ts^^fM. ##9*,,# *9# ^P™»* (P««w
M*t tntstn«.,.;'- _-> « Ittwttn A «A<
tl-i!-t ailvl-ítít» dftt «nHrtia,tar«t
A r« ti tMMÈt t tmtmmtitm &<*
ttnkat ftirtMft Otft 4a _f#.pt'
••,¦(• it *t,....•:. ét Afrtrw-m»»
tfOt AOt ttlfvttttlitt •»• «tteNKt
»4-».ut-«"«t tptt tttAortm m ttt'
ras tta 4t-»n.tt efteaikdo p«''>
mttmo «SAP*!*» o tto-Sot pttfff»».
r» ti»t rtrtft!» tefo-WKl* A pnrn
vt <Í0 ttptdftfllt I P"-'» .-»<;>-•
(.¦'.-<• m m frjitttio"» «<a £ih ltr-
r«t KS ttrta dt W _MI «»U »"

- i' < '«i» •«-.«'••_ • »»'o rui'
.-.- aa •'•••« atlas •:¦'•••-.

pwtt <t» ptTMftiii» 4» tm r»»H»W»«
rm htnl.!•—I«t _!t »»l««t # 4r»»t«v».
'•• sei «BttW tpftwttraustoio dtt
i»-r«« A e«tip*s*o fal ftlta dr htm
I* tto et tékmei t*m*t ttmplt*
!iK-;i. i» t tffdtfiit Aoetm, ttm»-
• •¦¦•> • t«otno. ea eotenea r«ie
ttnio fwjtíim ptlfit vtrdtdflrot
.••¦',¦»•, ¦ . .- '-.- i'ti at ltr-
ras • conlonar tl-rM»-* At Mo-
praftAt enttadtt ae ttptdJrwt. H
«••i tr rtttltando o drtprlo. <e»« a
dnw-tlçSe dr ratat avilnhot •!•¦
f.-ntt. roornhorat Cota rtfrrroett
•o ivapo t« qut oa tt*»r»<»i K»W-
tam « i-tK-'*-.-, a »•»» dr rm*A.
o rtprdtentr nio - ' A Rt
45 o trotar dlrrtor prfa) do OTC
rf-i*—» c-í» «O tvtspo dr orvpa-
<So # vartavtl ftlttlmfei alaont
.f— inttt dr 10 anat dr axmMilA *
«illwa». Era tafonsAÇ»© Airttfíor it
<-,•*•'..- qut ot atAls rtctfUrt
ocuptnttt tr lotalltarsta hA esais
dt IO anoA A ror.itlho da S«..t
latia dt Agrlcullur». atravtt dt dl-
vrrioa partttrtt «ç-t o» colooot
drvtra dtirndtr ot teut dlrtllo» ta
tulto» t «oo caso «a qut lh«t olo
in i- .--.«• dlrtllrx • Btiado
~-Trt i: i- •''. '; ta oulrat Hrrat
|A dtmaixtdit it tru domlntot.
Data vtnla. ato concordamos cota
rua i:.;. .'Vi Ot colonoa elo po-
Oro tt avtniurar a ua pltlto |udl-

tttitt. MM t #h«d h fmt 11 pn «**.**<*- **»•.# fti «_*»«» «t*
> •• At ftMMla «t« MM ttai Iia_*4*t tA t»«H** * mtttonmt»»
ks At M p«*4«»4ík# Ot •*• »|M *< IMMl <*» MtftHia «•'*

! M_N_»M rt#4tJ At au»»t At», t» tti í* ***** Aa p«^.u«ttt* »»
riliM « fk_«M Até !«'«•« A ' ¦ ¦»
A.*í,',> '¦ *••% Pi "MP HB MPptmmtmWPSt** **^mMMM) Ma

tasikAl |É «a-*tt*AM *» **>&•. «MB
•« •« - ¦" w 4t • • •" «tt >',««* «ra-
». -., ét p.'««t..i... t «t»t tui-itt,
f^M «f l . M' »*>l *'¦* !«;.«» »t»

|M_a»M» • * f*''*1 pttV-M ««AitAa
¦ tit * «t't« -"m po* nfc*"« at tatAat
a UM p-t'.!>vta Com* *HttO pr»
,--;¦¦ #, wt Ws f«t ta MM-M»
«tt Mtj^it•:-••* AMtnaai p.*rt«.«i«t
irfniH at fc-*i»t tmt* t* t*mt%
(Aa. t_ ; »'«* ot «M p«»A-itta tfte
tMAlM UJf*A1trf«*•«*-, «|j< »<»
iriut atr M«t4at Ai «.«da uwA»
,_ « t' .¦.««!§ Pt<*«» «a iritMi
\ < té 

-«¦'•• "'^i ii •» -«.-¦.»«

•p&t « AtAtptoiwUíiJ» pot wtbdadt
j- l-lkt 6 ptittk, t f»o**» rt» «A'
tt Ittlt W#tl t f«t«a fttfl. »»MM
0 IV. • . ri. ItlA «Itllt A .liptn
dt .'.ti.; --pHi;Aí t«*A tMAtltUt
f<- * .-..«atra Ittptl pietífJ* • dt'
UM-tli A* Jl*». át Jl «Sr htuta
At !•»!. »*•** A AVM>ftr*rtH»«

tJfHi«111 0t«_ A*» «t f»*it ftt-
MM «W «tt ««rlf-a <At teíMMW «wm
« dm in.iii'iii tai t <** w*
ê*4* tm pt«a.WiA» t^uel*. tt*M **¦
a*« a HMKM ¦•* *"v'*à' •>"'****
«•«._. fctu h ira 4**9**t*i ttf
M»»ara a»»»¦=•'*'*• *** ****a
ttp«-<-^Ni | 4a «M mmw^MaIi
f.. Mri-HM tttlt »«««>» ttt A •«•
414a tttávtSt a MMH »*? «?"•*-
(.«..il « ta.ít- K> a-'-" f-« tt»
ÉMkmm *«•***•» » p<**^»»f*
A *»ttí»i_pnn»«. r*;» «» v' **
wt 5' t-t*tt «• Aa í«i.'«*»r»t«
U") 4t Jl A» Mata 4t I"*? *^»r

at* rtflA «A#M» P»'* Rt***» **«•
«T* M*«»>p«i M CM_aÉS 8 »*

I»'!» At av»»'t'io »"'-• • ttm é*
m ttt«r»ft m »lAH«t**»^f» to*
ttm 4*t m»*** tmtim At ttt.
,tft» é«H«ftU S* AS) AtlIAMfP'* »**
.«t»««it.«» p«t*lA 4»ttp^p»{*v»»
Mt RrM e!«i«<« *«»•»»«*»« ttt'
nit. A r».-'l».*i i» •.-•'•-'-» 8 •

mt ttt PMNM

itíiTT""fr~;'amawff»i>ini i iiuiihlj^—

CAFÉ SANTA CRU.
LANCHES

MINUTAS ETC...
•

ABERTO Wt 
*AS 

24 HORAS

NITERÓ'
EM FRENTE Xs BARCAS

MONTACÍNS DI AMPLIFICADORÍS
APARELHOS RECEPTORES EM CERAL

CASA MUNDIAL
RÁDIOS "OCEANIC"

OnC3NA ESreOAUZADA EM COKS?JlTOS OB. RADIO«.

J. CARDOSO DA CRUZ
fRAÇA rLORIANO PEIXOTO 6 — TIL 1932

-M- NfTT-ttOi

n..ui_4

ílsmm ik pifii
IE «CISEC1S 8E Pilltl ))

A tw*.»t«'ta tt rwr.«ri!A Po wi*'nW*
pgtar. toifWtt tt»A muupitei*t
ctnin os otf^iantAA Aipl»»«-
ÍW*t it» t*#t* 4» «MM*}» dt
BMnu-.kitj "capita i» porro"
Uftáo p<rí»4láo . . - ¦« « um
-,» . • «ti MM) PtOAJA*

f t*4o_l «OlU* OUWOA fOf»« «ÍVA-

| MM a pri*!*» dn»«mia#oi-JS A

ÍprCWNtfUt» 

AJ diH<<OI*»AA

A •tSdUSWt»- «AA -CAMÇAS At

| potoo" Mgft •»»• a A|'»*»»w-
w 4a «ua a a dA*tntoirt»«i«a

Ida «*wcalA<A«. O ot*-ieJA o*-

M am
qttt umioa i4,* 4a w+:m
r-ii>i,i--t*.-»':ii At suas et**» m
;..:-..* i» *.*.. a dWMMM

ÍA fíUCAOtt tOOOlt ftiy hi»
ptit.

Arr-V.tta-a* for* «ot a Rt.
ttfarta da Coonomla Pvfm_t#
»-»-».-t ciei a MMmMttit tta*ra!>*ia* At porco", peu. *, t»
tt a-! ;:-.-:•_ Ot tr.frt'..,;»» t*t*.
r.*U _«yJtl;Ad;« f_Ii.,-:..t. -»r s
« at ri*„*-.-.íi:roi at.U n;,_3
do pai*.

I Situação és Reformados da
Força Policial le São Paulo

CASA 1.» BARATEIRO
FH-RACENS. TINTAS • LOUÇAS

ARTIGOS FANTASIA • BRINQUEOOS

A MARAVILHOSA
!..;-.i. .-.'*. i Froprla

ATENÇÃO, 8EIH0KAS I
SENHORITA»

Vat tu.,, compra» dt prlea.
capaa a mantraux, exijam
¦empra dt teu. fomectdorca a

bates

"A Maravilhosa"
IDA BUENOS AIRES. SU —

Fonai 43-465»

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
CR$ 500,00, 800,00 e 1.200,00

Dr. Álvaro Leito — Cirurgião-dentista
Segurança abiolu.a deida o Inicio da coloeaçlo.

Dentei transparentes Iguaii aoi naturaii Consertos
•de dentaduras em noventa minutos. Bridgei parti-
doj para o mesmo dia. — Av. Paulo dc Frontin 238,
sobrado, esquina de Haddoefc Lobo. pegado á joa-
lheria. — Diariamente, dai 8 ás 20 hora». Domin-
goi o feriados, dai 8 ii 12 horas.

(oe os Deputados Conheçam as
Necessidades dos Seus [leitores
Cm

• tr.
carta ao trnndor Prestes,
Mariano da Soma, dt Ba-

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
r_UT* SEU riGADO COM

BILIALGINA
í-mç» «na BTT.fAiui:.-. uma tubatem duodmaL _n_.T*r/.rnA

nuldlflc» t blll», «í»lm« aa oâlleat do tlgado, dncongtiitlon» u tn-
tlumçfica, f»'.,-rr,-. > tipii__lo dot cAlculot ipedru) do fígado • »••
•leul»; d» pronto tftlto na lcterlcl». anglocolIU, eollclttiu • brputlU
Uma tónnul» no»»l KApIda » tílclentt para a taud» do mu tlgtdol

BH/IALO-NA t tenda nu farmtcliit t drogar!»».
BITANDG' LTDA. - Lavradlo, 101 — Rio.

Sta Fao-ti Vluta Ov»«ldo Monteiro — A». RSo Joio, 111-4.» aala i
Curltlbai — rarltot Si CU. — Traça Oeneroio Marque», Jt-t.» and.

Âuxíiios aos Trabalhadores
da Light Presos e Demitidos

lo Horiionta. tt_gera eomo mt-
dlda qut devt ter assegurada na
lei. a obrlgsçüo de oa deputados
fazerem viageni "de Inspeç&o a
auscultaçfto dai asplrat&M a ne-
cetaldadet do povo qus o ala-
geu", pelo menoa uma ves an-
tes da abertura anual da Cama-
ra. Poderiam assim fazer — dis
o missivista — um relatório tln-
Utlco da tltusçfU) das reglõea por
elea percorridas, lendo-o para o
plenário, donde resultaria um
proveitoso intercâmbio da conlie-
cimento, para qut assim .ítcaa-
tem todoa capazea da legislar
consclentemen-t em defesa doa
lntereasea da todoa oa brasileiros".

Da M. Pauis rí-.-inu a se«M___-
U etut* , »'» • stfltdor nrattaa:

•Ptío qu» frttt neta* Cat» •
»:•.».;*. prtmtnia qut vttn »'•»-
»t*«a.vdo ot rtfoonadoa da foc-
«a Policial da filo Paulo. lu.
pot exempla raioni-ado pot ln-
valldeSv po» eotret da «loatrdl-
:t «tlou ttn »1'.'..»;lo dl.'l.li. eom
quatro ',:'.:¦.*. mulhar dotsU a
tem poder iratwihftr, por .'»:*.»
da otntficftdo militar dt :«*»r-
.•.-•» Certificado dt Utnclo ml-
.:• a.- sn tempo dt pas. nio tara
valor para exercer qualquer atl-
>.'.*.- civil, pois ft ln nio per-
ml-t descontar duas ealxu da
aposentadoria. Depois qua íul
reformado, ]l estive trabalhando
na CU. Boerleln • no D.E. ds
Rodagem, pegando na pi a na
picareta, mas fui dispensado por

•falta do oerüfIçado. Várias vt-
tes rèquerl certificado de J.» Cft-
tegorlft, mas nio Uv» solitçlo.
Ji me sinto enfraquecido dt
percorrer as ruas de Slo Pau-
lo, como corretor da prata. Isto
em troca dt mísera comttsio.
Oanbo como reformado 290 cru-
r-.-ir.j, sujeito ainda ft virioa
descontou, fui reformado antea
do tempo, por pertegulfio doa
lntegraiistas, como o major lium-
berto Curelno Vila Nova (Ji r*-
fonnado), captt&o Isaltlno da
Almeida (expulso como ladrioi,
major Vila Nova (reformado ad-
mtnlstrativamente por nio ter
compostura moral). ISses eram
os meus perseguidores. E aps-
tar da oa tempoa tarem muda-

to, ainda a» vi
cocí a dM-fftda do txaldot PU-
nto t do taiaj__rli!« Ccrtjttra,
foi porto * dUpotK** étM ma-
jor Ptdro Ribeiro Pllr». hn.-ta
qu» entrave no Q O. d» ^^>rç*
vatudo dt camlta-verd». no» «no»
dt :-. a jj ia», i Alvan Cocll»
Boarea".

— Conceição, 49 - Fone 2-1746 -
— NITERÓI —

"ISSO NAO Ê ANISTIA"
Ka aarta dt fnrvi Altfr» dl-

rígida ao etnador tWtttt, um
fem>vU_rto d* *VtK»o P«rrtt
do Rio Otand» do Bul". ectnen
.» a anistia conctdtda peU 41-
ra«io dsquela tmpreaa aoa tua

PASTA ALIZAISEM
PRODUTO

f A Embelezadora
AV. PASSOS 22 - Sob.

Rio de |..nei-«

Cr$ 15,00

Para • Interior mal» Cr) )00

X VENDA NA PBBPUHAB» LOPES - RIO E S\0 PAULO
E EM TODAS AS BOAS CASAS

Impossibilitada de
trabalhar

A sra. Ana Batuta, rttidtirta i
ma dot Arcot. 24, viuva, achaa-
do-tt Lmpoulbllltada dt trabalhar
pelo aeu citado de taúde, pois M-
gundo aot afirmou foi operada 5
vêiet. procurou aa pâglnaa deite
lorr.nl. para dirigir t» petsoat qut
a poium auxiliar, • favor dt lhe
enviarem qualquer tubttdlo, poli
do momento acha-ae eompletamtn-
tt detamparada coca 2 (Üboe st»-
aorea.

Ás Reivindicações dos
Carteiros de São Paulo

Esteve am nossa redaçAo uma
coml&ifto de operários da Oficina
Vicente Lima Coimbra, á rua Clr-
cultu. 287, Caju, para fazer en-
trega de Cr$ 111.50, Importância
recolhida no local de trabalho «
destinada aos membros da comls-
s&o ds talarlot da Light presos,
num gesto de solidariedade para
com aqueles cujo orlma i gritar
quando ttm fome. Um dos ope-

rartoa da comlssto, falando sobre
o Congresso Slndlc&l afirmou ser
este um tólldo passo dos traba-
lhadoras no caminho da democra-
cia. que ora se consolida, a em
nome dos seus companheiros de
_ervlço solicitou que transmitisse-
mos um apelo dos mesmos, dirigi-
do ao seu patrão, no sentido ae
que sejam aumentados em seus
salários a fim de poderem entrai-
Ur a crise que atravesram.

¦p

^DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
* Cr$ 500,00 - DR. T. Rocha

mptSmmmt* absoluta. Modelagea frita mai dnidita aapedatlzada. eoHglnd» ee éthKem
<â_ Mttto Dente* _ranapartnt_a ao modelo d* acordo com a fiilonomla do cliente. Conaertot de
deatadoraa asa «O minuto» Brídge* partido» tm dol» til.m. Deotaduraa quebrada», a prcasâo a&tt
paflaT Corriglmoe em oovtnta minuto*. Laboratório anexo. — RUA LOPES DE SOUZA N. 1.
(etqtdao da na Sio Crittovfta am benta ft Ptaça da Bandeira, pegado ao viaduto da EJ..CH.).

CASA CONFORTO
CARLOS GHISSERMAN
RUA GENERAL CASTRIOTO 528

TEL 2-1950 - BARRETO
(ca baixo da tedt dot Bandeirantes)

1

Secfio d* Moveis»
Movei» dt todot o* ettfloa.
fabricação de colchSea dc ai-
godâo c dc crina, tapetca oa

toais modernos, etc.

SecçSo dc Oariveaarfa*
Grande sortlmtnto de rtlogioa.

liijmilcrlno, etc
OFICINA DE CONSERTOS

DE RELÓGIOS

PREÇOS SEM COMPETIDOR
Miqulnai d» costura o radio» ét diversat mirew

Fundado o Comitê Municipal
do P.C.B. em Montes Claros

Ao aenador Luis Carlot Pre»-
tes e • lniimiT.» outrot parla-
mentares foi enviado um memo-
rlal assinado pela Comlssáo de
Carteiros de S&o Paulo, expondo
tuas reivindicações mlnlmat.
apoiadas numa argumentação
justa e segura, e que s&o as se-
gulntet: folga semBnal. férias,
aposentadoria, promoçoei. por
merecimento e por antigüidade.
licenças; hospital, easss para
a'ugar para vender, com faclll-
dade de pagamento, por tnter.
médio do IPASE; uniforme gra-
tis. viagens grátis em bondei,
ônibus e trens de pequeno per-
curso (sentsdos), seis horst ds
serviço dl&rlss e Ingresso na Re-
partlç&o só mediante concurso.
RESPOSTA A CARLOS LUZ

K PEREIRA LIRA
Ao diretor da "Tribuna Po.

pular", Jornalista Pedro Pomar.
foi enviada a seguinte carta de
Campo Grande. Mato Grosso:"Enviamos at taudnçCea mais
entusiásticas e sentidas dos co-
munlstas deste Estado, nesta ho-
ra em que. depois de arbitraria-
mente tuspen-.a por 15 dias, por
uma autoridade que feli__nente
em tempo, aos olhos do povo te
apresenta, como snti-democrátl-
ea e sua Inimiga, reaparece a"Tribuna Popular" para conti-
nuar, como vinha dantes, a tua
luta Intransigente e honesta cm
favor das liberdades publicas,
da emancipação econômica e po-
litica de nossa Pátria.

"Superaremot a noesa quota
de Cr$ 100.000.00 em favor da
imprensa popular, como resposta
ft reaç&o pela .uipens&o por 15
dias da "Tribuna Popular" (a.)
Benedito Domlngues Bllva".

tnpftfadoa dtmlüdee l
ftridot, oocio nadUa iiKifbw
',*•¦* n.im tobr* ot fMM .
deputado eomuniita AWlio fr-
nandat Jft Uvt opor.urJiidt ¦'.•
p«U/ tnfonnaç*et. tra rnutri-
mento encaminhado ae pode
público, por intermédio da Mt-
ta da Asttmbléla Coc__U'.uinu

*U»o n&o ft anistia", dit t
mi.Mi-.u-a a;'-» dtar i . •¦¦• fs-
toe Com ftlto, numa drcultt
distribuída pelo dlrttor. a. Aj-
n. :. Drumond. le-ee no Utm
«• -A» rtadmUtOe*. dentro ítt
poaslbllldadet e convenléticlu it
serviço, dewio ser íeltu dt
preferência na mesma locatida-
de. eto..." Item 1.» - *0t tm.
pregadot demitido* por ecstlle
da greve, qus desejsrem rtm«
gressar na Vlsçao Férrea, mtnl.
festarao eise desejo por etífiw
dentro do prsio de 10 dia», a
contar desta data, ao Chefe t)
Serviço qus os demitiu, o qus.
encaminhar* com seu ptttti
tsse documento i reipecim
Chefia de Departamento psit
devida aoluç&o • eocttquestt»
providências".

Fica assim a 'anlstU" tf
pendendo d* parecer do ehttt
da serviço, sujeite a todo «a
processo burocrático e ds rt«_-
tado duvidoso. Além do mtift
funcionários efetivos e porun-
to arbitrariamente demltldot,
est&o sendo reedmltldot ecoe
extranumer&rlot, segundo deela-
ra o autor da carta. Por to*»
esses motivos e outros por t»
apresentados, de fato, liso ale é
anistia...

Ao Secretário Oeral to PCB,
Lula Carlos Preetee, foi enviado
de Monte* Claro*, Estado d* Ml-
nu, o seguinte telegrama:

"Comunico ao prezado cama-
rada que ecabamoa de instalar,

eem srande telta, • Oemltft Mu-
nicipal, eomparecendo erand*
número d» pessoa». Todos oe ca-
maradat eetio dispostos a lutar
pela gloriosa causa de nosso
Partido, (aa.) Vasconceloe".

> www» .»»<»» awwww»'*,1*' "W»«»'''w*w"

CAMPANHA PARA IMPRENSA POPULAR
O floror do livro O SENTIDO COMUNIS TA DA DEMOCRACIA, desejando cotai*»

tar na campanha pró-imprensa popular comunica que destinará trinta por cento da vem
Ua de seu livro em beneficio da campanha pela imprensa independente.

Os pedidos podem ser feitos para W. Asp, Av. Presd. Antonio Carlos 207 - 13T and»
("Tribuna Popular"), ou pelo Reembolso Postal.

/"•^__»w-ta_ »
tí i ^m*t*rs'

•* l.

/fòRM
PICHAI

./ C*»<H

MJLMARL3 m ARTIGOi mm PPLÒLrTTtit\
l O FAMOSO TPAJ£ V-lBRfl^f 

j
RUA C* GOMEÔ MACHADO fffnmt-6394^

a. —É—a—^^*

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRA

Achados e Perdidos
O sr. Joio Miguel Machado

deixou em noata redaç&o varias
documentos pertencentes ao ca-
plt&o Oswln Adolpho Gropp. Os
referidos papelt est&o ft sua dia-
posição na portaria deste Jornal.

E_ncontram-se na portaria
deste Jornal ot óculos de grau.
esquecidos no auditório da Asso-
cif-çii.0 Brasileira de imprensa na
noite da última conferência ali
pronunciada pelo senador Luiz
Carlos Prestes.

Oe srs. Arnaldo Policarpo
da Silva e Jo&o Coutinlio da Pon-.
te perderam seus cartões de ra-
clonamento de açúcar ns. 167 t
158.864, respectivamente e pedem
a quem ot encontrou o favor de
entregá-los á portaria deste Jor-
nal

t WVS/'»^^*^VS<WS(»l»*'*

COM-TB MUNICIPAL DE NITERÓI

O C.M. convoca todot o* membroe dat teçfulntei celular j- j*
tlsta Pereira - Ari Parreirat - Siqueira Campot - Gtny U^««

Silvio Donadel - Antonio Tiago (Seção Guanabtra) » rW.w
Rodrlguet (SeçBo Conceição t Mocanguí) para ho|e, ás 11 *>"*
tt* tua »ede, para ettniturar o Comitê Distrital da Zona Ms"01™'

O CM. convoca o secretariado dai tegulntet celults- - lp'r,n»°
Primeiro d* Maio - Afonto Rozendo - Rotalvo B!,r"l0,

Ouvlo Brandão - Sete de Setembro * Jo&o de Meneies psrs tmm

nhl áa 20 boras, ata sua sede, para formar o Gxnltí Di»"111 "

Pocueca. t«_mi(_l
O C.M. c&nvoca • tecretariado dai tegulntet célula* - }°*V

Correia — Cornado Guimarflei. Antonio Tiago (Seçío a. 1 « »"*

Marui) - Barreto - Antenor Rota < Jot* Coutlnho ptr» W 
^

10 horaa, em tua tedt, para uma reunlSo preparatória P3Tt '' ' in,
do Comitê Dlttrltal NorU (Barreto). - (a)) SEBASTIÀU »'

RANDA. Scuttario.

COMITÊ DISTRITAL DE NILOPOL»

Todat aa células para um ampliado amanhi, áa lê horst. ®> ,
do CD., com a partlclpaçüo do Comlt* Municipal e Ettadual- -

MANOEL DOS SANTOS. Stc. dt OrganliaçSo e Flnançnt.

COMITÊ MUNICIPAL DE SJVO GONÇALO
CONVOCAÇÃO

Celulai Newtoa Prado, Lulr França de Santana, Entrei" éo *''**

Io3o Cândido, Slmpllclo Estrela e R.J.-7, antiga H.-8, do Coraiw ^
trltal n. 1, para te reunirem á rua Dr. Pio Borgc» 558, S,le , ^.irf16 horat. Ordem do dia: - organiraçSo para estruturação do '

que terá realizada no dia 29. - (a) MARIANO RIBEIRO,
de OrgnnlzaçSo.

í<$eríakexcejy^nai^hii^G^a^
S&tetrdá dójèjwfarsfyfodp:y^iy'^i^tr-Arrjí0n^*, ¦

CAMISARIA AYRES
7 ÒAÍ^

Camisas, > Pijamas, Gravatas, \
CAMISARIA AYRES m

t Rua da Carioca, 23 - <úií

.-^-_-i. j_.„ .
, /.- //Ji II '¦-/¦>¦'''* i>Ji.-tiJJ< *¦';'*¦' 'J!.'l/r'/., ,M.'.'4Í.<,'«i.'.Ü,'*-- M.-'.**-*'-?'
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TRIBUNA POPmiAlf
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REFRESCA, PERFUMA E V1VIFICA A EPIDERME
imite aos Portuários:;™. J™fflaii ESlDDlttS E PRH

pnE_M_rrti.ua «ta* .MSdMSNl »*_* a* i.»iu í»
_.-.<** ia***-?**» ps *«!»»»•

gM * MSUMSI
«i rutitr*- D**t*r«*tt'* «le*

»»• *-»** «»r*4« S «ta*** a a».
JT..* **_UI**'* **»*«»»* O**»
^>i'ís»i IVww..- at r*ai!a*i

(taSSM 4i* ü a ç**» «ai*
_, ã í*«M*f* «««*««* é*
£.__« Viam* im IWmsiIsi

JXa vutu l.ltn ** »i
JJi a tuai smmnmM •
«a» tf, HMMN *» Vl*«*» *
r#ta*. tf. S*.-?«tfl»a«4»«i* a»

ETi***» • mv%ê *lu* ""•*'
2L tt Sa p*t* •*ifa«uim»ri'!«

i*aa c»xt*iu«a* a liarfe-
,Mi portaaita * aamp***

„ , mm mtumi* StWMSr
__MÍ

c MasMml o cam-* pri-
m 4_a i*af«-*»iot • sas *au
TL-* Çsí» «fe* uriKaa»»»*-* a pr»
Süi* * tas «to» d* twaaa
htie* e*m* BS a** •«» *«>
iLlIllilBIll «**»U*» poltuca-par»
2í»rt* o C*r.U* üam** ia»
lãtSwtaf tat* •*¦ '*****• tr•*",
je-iíi* »airtsdlí*Ç6*e «om*
«»". a«'! *•* SSlsnOSj *a*Uu>
¦T******»- d* Uabaífae • M' 

,._ , ;~_a Tida «aaia «tii»* «

«ga

**»¦**.

» * «< - v* • a»»*'»-'-» *-*
|Mh1d_HSSSI

t •> - -•«n_ar* 4a *-•*»»
"tt, a *j«-- ..'-• 4* ttl-M tia»
risssl

l •> -» r.*« *¦:« • <» Dtr*
*ã»W Wl tfT*p«r ***P a

f.»í » #*»M*ç*» ae •tttorvta
Sai ftfwaelaa- • t_.»._w*« «__a*tSa»
!_«« My a». pQf*4ai*e,

4,*í • Brtr4a 4* H~*r» »
««nafta it tavwSaaa r»tf*it*
feita ft-.*»v..

I,*) __. taumssMü. **m *
tUno K*t*-**.ii.

« •, __. a;- -:>*4» baO*. nana-
ia por magnífica *l*a**\ «ea
iMOMaspa «t» tuna «* attrtia.n»
A» '.•;»;»(« «»..--'.ei M—SS 4*
!4*«*4a I*-.*.'»* • iut»a.

Tude pita e*«S«<n» paia »»» •
.- . i • Tuáo paia -'."-»

-. to pisrtuartc»*! Twia p«te
fiitóidada d» f»mlUa ****í.*trel .
Viva a Sraail daatocralk*. aai- I
«ta • pít^f*•*'•»tal

feia C»a«aU*lo 0*-*»oer*a<»a 4a» I
l?oru_i_n«_a: - )»!»-_«: UtrUn» \'.-:»¦ » - Jca* d* ttouae -«..;" -
;.** a* tfc-"a** t*o-í*a — Au*****
ia B*m_* d* 8i-»a - tlc*au
|.'„_;r:„ « £a Oca*.*.

A VICE-PRESLDENCIA DA REPÚBLICA

fESSOBES PABLlSIASffiTELEM IS 18-
I S«S

M m, < ¦•»¦*. —-"!>•--. M

._a'i» a«U ¦•:'-( • r»-jiilo 4*
Ga_ri__ia E«»««»*fa «I» Uaiaa Ot'
Kt<it::ta N*s!;.»*. r» « aoeaotm.
pu •¦h.i!iUi.i'.i. SMM d* '*'j
»_wí«;«"»}um. * «a_*4i4*iu/a 4* ar.¦ .4 ,v < „ 4* a .« -.» a Vw»
; .• ¦» . 4a lUfSbka ¦ » •
»n.'M. • p**ia-»a Caa_Hh_deuii

A •'¦•\*a ptia ett* ***$*, t*tt>
Itttus pf«{«llu* usa íís«si-5*!t-.*a 4a
Ata 4a* Di«pp*»ío«* G«««ttw_i>
»*i* TraftMtOti*» çv« mi» »«~-«i-
8»4a MSCSaiMHMMaH to» *
MtfH C*rta. »*r* l*u* po* tHr^-
tlao *«<r*to d* A**»-abUi* NmIo»

•___ Cj«_m:!í--:->'«. m* prtfMti- •*-
..*. r ^ »ui«ru •:»».:-;•.• 4* «•-

CM* wo>• - - 4â« _*.-..-.4. '.-* v»
taSea eawali» «**« m*u>na ****•
! •_. p«tv*!«i»-t * i**iona -i*-
Ilv» «» .«..:, tK-Mllot*

D«i»raiia». uatl»»»». • i»f»rt4a
Ata **a a »Uti*o a* p#«x»»a* a«a
ira it U '- ¦» »po* • *oWn!<t*
4* 4* f«x»j'jj,»j 4a Ui B*'

O et. Io** *.-«¦••> CM4MM0
4a U D H «oacotrart. ««ui
«t:.-«i «ae* a *»n»dj« Ntf*« Ra-
(soa. <• : '«•¦> do PS O,

BAZAR MATTOS
A PREÇOS POPULARES

FIRRACENS — FERRAMENTAS — ALUMÍNIO!
LOUÇAS a ÁRTICOS DOMÉSTICOS

RUA MARLCHAL DEODORO IS — NITERÓI

Continua a criae no ensino «ie S, Paulo —
Solidariedade da Faculdade» de Direito

nos demissionários
Cmum. rtuntt-ta ara »•***.

«itra«.«dtnSrv* a Conrr«i*<li
da rsculdad» d* t»:fr!'-o de

¦ . r.M-IO. 14 IDO aon«.«
(x->nd*nt«i —¦ O* tf.*v>» ttlü*
v*rtttArlx*a dv» CaptUk) e»n
I mu arti ajf.ait. ;. tm *':'--:»
do odeio tnjurlcto qu* o •---
urvenior da* fll** • pr< *•*•• *
do* íaacUtM ;n; .'-.»• jc». Maré-
do So»r«« «nvltu S iiriw.u
da t*nlver.".:datte d* 8. P»'J-o
• qu* prtrvoeou a dtmuutAo.
tm «Inat d* ptoteito. do »<•.
Reitor Br Jorf* Americano •
de todo* oa membro» do Con»
**tho UnlnriUrto Conforme
noUclamo*. a »:-•« em* tar-
flu eom a re*iH_»*.a dadA, no
r»f«ndo onclo. pelo Br. Ma-
c«do fioarc*. a um protesto
da corifreiafâo da _.-..* Po-
lltéenle*. contra a nomeação
dt proleaaore-» »«jti concura*i
para a Faculdade da CUVncU*
Eeor.omlraa.

a Paulo. » (uu itf i« pronun»
fiar * >:;* o tmldtni* ocotH*
do eom o lti!«.rv«iuiir Mulut*
Ao l(«tior • ao Corut-etlto Uni»
»rrali4no s Oon(i<«£atSo ma»
,ilfc*.eti o **o irtutfo apoio
KSSSf Mnlido ftrt apwad*
um* mi<io do profataor Vsl-
demar Fcr«*tr*.

Falando 4 tmprtnam, * R*i»
wr dt ünl»*r»UÍa4t. Profetwi*
Jor«* Amerleino. dtctaroy
qut s nou forr.telâã » « l«r»
•-»¦_» pelo lnSin*nu>r Macedo
ttotriM nSo deaafrata a ünl-
vtrtladt. • qut a -'•'¦¦* to-
tttada por «ua p****m • por
aquela «nUdada eontinuatram
»«ndo a* mejur.aa.

Err. tOdaS *» e»co:a» tup*-

tuna* d>«iâ Osptta] em».*nU,-
m com srartd* lndttn«(l0. «
otlsto uiívrma ú* i«!«r»*nla»
tamuf*'. M*£*4o ft.>»r**. qu* t
tôn*:4et»da uma iratwt*
tfrcttt* «o* Mtudania» a t«»

fro?#*»orM paulina* Fatan-
0 I nota» raportagam. um

Qtâf.ft.anuia Sa Fa.-j._Ude
it I>.r»'.'.o, d*_:*rvu-t. .* o
t*tuti.l*"
.ou Uteeia a »••* 4

um "mttlalhao". um hom*m

So pa*»*-»" fia* tlada en*nmttiuiu *li q*** tatamas"'*!*
«emlo uma spora **«**• m»l»
i* str*i*m* d* *!»»«« !**>!*»
ta so Suada Uma O ms
l*íto í«»«n i*t*{*« ao R*»uif *
ao C«»<%**!t*a 4a üi.Her*!fí*i|*,
* a «í* um sattnilso nssMa.
:.*ft» mat* i»a-4fmí»» a*s»r»*»
do ar Msc*«« Hmf**,nm *
tua dãtBtssi^ '*p*r» o i**in *
t («Ueldada im «wuU»tj# « d»
BrsstT.

TRIBUNA POPULAR em San Paulo
Nume»o* »*u'io» a a»«a»ada» podcile i«i *dqul'l«
de* pelo pieto d* «r*ada *o«*» • f»0»»o »|«n,t

VICINTi POLANO
1UA

ptefo d* «r*ada *o» •
VICINTi POLANO

13 Dl NOVIMSRO

ki\. ciiAri Fiji h j
O br# tem interesse em economizar e em obter do seu carro o máximo rentnmento. .

_ PM Í.K.. BOWERS BATTERY & SPARK PLUG CO. põem ao .oudupor 
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LAD A COM

CEr^MlTÉ, e um tipo adequado para cada motor (marca • ano) . - EQUIPE PORTANTO O SEU CARRO COM

i o tiAmDe«dUc^,po..ulr . *la "Bower.» - CAIXA ™E-^«*-H* no. no»., e.oritório., nó. lha ÍOO

neceremos, a Ütulo de experiência, um jogo de velas PARA O SEU CARRO.
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Braden é o porta-voz do imperialismo^ .

«OWOLTJBAO DA T FAOJ
C: Rndleata So* BaneSrioa
?. vjj. Valdir Couto Carvalho, aa-
cretarüdo pelo* delegadoa Oen-
til Dtma» Coata. do Sindicato
!_<•* Empregado* no Comércio Ho-
(«letra da Jula da For*, com a
¦.», »-.s completo a num am»
bient* d* Intanaa atividade, a
Ccfflluia dlicuüu na tarda d*
oetem a parta Unal da aua Or-
dem do Di*.

Ea dtbaUa anlmadoa, eom a
..:.¦ :.-ío da decenaa da ora-
imã, tratou-a* na **ss&o da
Wfd» da deactntrallxacSo doa
..-..,_ d* A*»l*ténc!a doa In»-
Stutoa, da tmplláç&o doa bena-
f-.cloa a da fltcallxaclo da legi*-

. i-cio «epeclallzada no tocant* S' 
klglena a «egurinç* do trabalho,
ümlo ponto da vlata predoml-
•anta qua a flteallaac&o deveri
»ir axardda ptloa Sindicato»,
tiraria da delegado* d»vld*manU
trtdenetadoa.

O» trabalho* d* ComlasSo pna-
ixulrio numa neulo noturna,
(evendo **rw_ ultlmadoa ainda
to]», eon * aproraçào doa ant*-
(rojetca qua a* comliaSea deva-
tua rtdlglr a6br* Ampllaf&o d»
j-*....'l-ios a Higlaiu a Sesuxan-
9» da Trabalho.
tTAHTlCIPAÇAO KOa LUCROS

!___oerradoa parclalmenta, aa
Onbelhe* Sa 7.» OomlaaSa. rala-
ivoe aa ponto do temário: Par-
•-¦'.-¦¦>;¦'--. aoa lucro*, a aau plenl-
ttlo paaaou a dlicutlr ontem a
eutro ponto, do qual a ComlM&o
9üti ancarregada da apresentar
<u Projeto* da RasoluçtVea.

Iniclava-aa a dlwuoCvo aobra
as "Cooperativita da Consumo a
Crédito", quando rttlramo-noa
$.0 Sindicato doa Marceneiro*.
Golhemoa, na entanto, um rasu.

LANÇADAS AS BASES DA UNIFICAÇÃO SINDICAL NA ...
****** ** * TT _, ,>.,.i.w^ „.!„ médl- ¦ - Qua oa Bindicato* n*l»n. CTB, afirmando nSo m»t» H Jtt*-
A r PAOJ . -A aíeuraçlo da -participa, .lm oom. 

^b.Umento 
na prtça .rim ******* **"* mM> 

^tomão* por «erlto pelo» em- t.í.rar. no. no**o* dia*, a tu,,!.
___-_ _.- cSo no. lucro." d.rtri aer pra- do. transporte, para a. traba- co. . ú«n»*fo«; nr^adore* com antecedência de rto Ministério para com o prole-çlo no. lucro.'

cedida do ra»Ju»tamento ier*l
da todo* oa talirtoa. medida qu*
o Congresao recomenda, tam-
bem. aempr* qua aa Tcnflca poa.
terlor detajuitamento da aali-
rio», aoa rlrtuda d* aanalral au-
mérito do custo da rida".

O aludido Parecor nio rasebau
no antanto. aprovaçio totaL por
part* da todo* oa membroa da
aub-Co_nl»6o. Aa oplniôea dlver-
gem quanto a redaçio da um do»
ltena qua regula a forma da
participação no» lucroa. Dado a
qua pudemo* obrervar. o plani-
rio manlfestar-ae-4 contra a
permanência, tal como J4 *e *n-
conUa redigido, do citado item-

A S.» COMISSÃO PREPARA
OS ANTE-PROJETOS

Bempra Mb a pre*lden.Ia do
delegado do Sindicato doa VI-
dreiroe do Rio da Janeiro, Wal-
tor da Carvalha Merling. «ecrã-
tarlado pt'-*1 delegado Taoillo
Paehaoo Condunl. do Stadlcato
doa BaucArlo. da Par*. pro*»a-
gulrun na tarda da «mt«m a»
trabolhoa da •.• Comlasio, qua
funciona a* au_llt«rio da l.A.
P.T.I.O.

Com a aomparaetmanto S* 1BB
d.legadoa congro**l»taa. • pra-
aldlenta abriu oa trabalhoa dan-
do a palavra ao raiator da Co-
ml»»fto designada para elaborar
a anto-projeto da Rosoluçüo ra-
latlvo ao primeiro ponto: Faltas
ao trabaJho, waa cauaaj a maio*
d. evlt*~.'a».

jos* da Uma Campoa dela-
gado do Sindicato do» Empra-
gado» na Administração do* Ser-
viço» Portuário* d» Santo* leu a
ante-projeto elaborado pel» «a-
mlMfto constituída do* de'.e«a-
doa Samuel Kamenlti. PellP»

líio da Paracar qu» mtí apr«*«n- j^iganea a Oeraldo Freitaa Fra-
':;/.--j aa planàrto da aludida co- ^ cuja» eonclusSea foram am
l-.I.vío, pela aub-oomluao anear-
\i*3*da da npreclaçío da "Parti-
ulpa^a noa lucroa". S* oplnlSa
»3na__lmt doa mrtnbroa desta aub-
»)<^--**ia qu» a partlclpaçla no*
»-':-<xí. Jd aatabeleclda pala fu-
to* Conatitulçio. 4 ua direito
-to trabalhador.

'•». Projata Sa RaaalueSaa a
cata rwpclto. ainda aonstari qua
S "aartlclpaçaa noa lucroa'' nfto''i'"-* m trabalhador a oarater d*
•VMalariade, nam a direito a pro-
teça» dia leia trabalhista* nem
4«*t aar invocada aomo pretexto
9*r* qut ea trabaihadore* wjam
Impedido, da ralvlndlcax me-bo-
ft*a d* aaiarloa Entra oa 13
lt«na, d* que *&o conatltuldos o
Carecer, consta ainda, um qua
afirma a «egulnta:

OB. AFONSO HOHMANN
Advogada

RDA DO ACRE. SS — 1.*
Telefona. «MM. a 28-4504

k~a__-iM___

^gulda .ubmatkla* S dlswuaAo
do plenArío-

ClnquenU delefade» *onsr«*-
idstu Jà haviam manlfeítedo a
wu ponto de vlata a dada aa
¦uaa eatperlínciaa aobra o probla-
ma daa faltaa ae trabalho, a

pouca foram aa tatervençô.»
qu* preceder»*» a votaçio da-
quela parta do anta-projeto, qua
rol aprovado oom Ugelraa amen-
daa qu» a OomlasSo _nts*odu__lra
oo tazto 4 «er divulgada

Inlclanda a dlaeuasU ** «••

ponto da Ordem da Dia do» Tra-
balhoe daquela Comissfto, Féria*.
o logo tm »«gulda a Intervenção
do delegado do Sindicato doa
Empregadoa no Comércio d* VU
tôrla. Saturnino Rangel Mauro.
qu» propôa à corutderaçfto da
comlssfto relatora daa Tese» ao-
bre aquela ponto a ampliação
da* Férias anual* d* 15 para 20
diaa. pago* em dobro, • aumen-
tada* progressivamente de açor-
do com o tempo d» «ervlço, ae-

do* transporte* para a» traba-
lh»dor«s em fériaa

Tranacrevemo» * •**»» do*
Ante-ProJeto* aprovado» por
grande maioria na S» Comi»-
a&e:

FALTAS AO SERVIÇO
A oorrlt'io da eatudo* du t«Ma

.obra. "Falta* ao aerrlço — Sua*
eau**a — Maneira* de *rritá-laa"
a* apre«lando em conjunto, eon-
dulu qu* aa principal* eausaa d»*
falta* ao »«rvlço »fto a* »eguln~
Ua:

D — flalarloe batxoe a nenhum
estimulo 4 a-atduldade.

Ui — Moradia do trabalha-
dor dlatant* do local do trabalho,
agravada com a péssima, defl-
ciente, irregular . aa veie* ab-
«oluta falta d* eondlçSe* d* tran-
porte*.

IE) — Dfflclenela d* «Ulmea-
UçSo * auaa oonaequenelu

IV) — Intranitgend* doa aro-
pregadorea no horark. 4a entrada
para • trabalhe.

7) — Esgotamento 4* traba-
Dtador p*l«e hora* «1* trabalho
tm aerviçoa extraordinário*.

VD  Burocracia em todoa ••
terrtçoe de aaalstencla ao traba-
lhador a auaencla de porto* mé-
dicoa a dentário*, ripldoa a defl-
eientea. no* local* da trabalho.

VU) — Nenhum conforto a hi-
giene. na maioria doa local» de
trabalho.

VHi) — Peita de naoallaaçSo
das lei* d* proteção »o trabalha-
dor.

IX) — Doença* • etmm*t*nclaa
alheia. 4 sua vontade.

CONCLUSÕES BOBRB OS
MEIOS DE EVITAR AS FALTAS

AO SERVIÇO
1 __ Aumento geral a Imediato

de salário»;
I — BevlsSo periódica da aala-

rio», por eomls»&o parltarla, num
a-paço de tempo nunca «uperiar
a 11 «aesee, eomo estimulo 4 pra-
dnçio e 4 uslduidade;

I — Edlficaçío d* moradia* pa-
ra trabalhsdoree. próximo daa
irandea Indiuitriaa, empresa»,

eoa * dentário*;
13 — Qua nio aa considere eo-

mo falta a qua *e]a abonado o
tempo perdido, eom o tratamento
especializado quando a trabalha-
dor em funçSo;

IS — Crlaçto de cc»___L'__o** rtn-
dlcaie ou delegadoa no. próprio*
tocaia da trabalho -a fim d* qu*
seja aelado o cumprimento daa
leia do trabalho qua. dirimindo
oa choque» a, estimulando a pro-
duç&o, *erlo v*:dadelro* órgftos
d* cooperaç&o entre o emprega-
dor • o* «mptegadoa.
CONCLUSÕES SOBRE O ITEM
XV DO TEMÁRIO - FERIAS

I — Qu* «eja garantido ao tra-
balhador o direito de perceber
além da remuneração devida pe-
lo periodo da ferias a qu* tiver
«llrelto. mais uma remuneraçfto
Igual ou seja. pattatnenío em do-
bro;

I — Que aeja tumenUdo a pa-
rü>do da faria* para 30 dia* utel*
per» oe trabalhador** *m geral,
lacluslv* oe camponesas, e. d* 30
(trinta) dlaa corrido* para o* ma-
ritlmoa. cuja* embarcacôe* façam
o tráfego marítimo, fluvial a la-
cu. tra. e outro «lm aoa mlnelroa
que trabalham no tub-iolo;

I _ Que aejam organlsadas
caixas d* feria* pelo* Sindicato*
ou órg&o* eompetentee para ga-
rantlrem aa feriu aoa trabalha-
dorea autônomo», empregadoa do-
mestiços c o» du demais classe*
qu* nfto gozam desse direito, dea-
d» que aejam contribuinte* de
Instliutoa d* Previdência a alndl-
callzadoa;

— Que tenha «llrelto ao r*-
ooblmento daa ferina em dinheiro
o trabalhador qu* *eja dispensa-
do pelo empregador * que contar
mala de 150 dias de trabalho por
ano, pela forma seguinte:

150 dias completos. 12 diaai
151 a 300 diu, IS diu;
301 a 350 diu, 30 dlaa, eendo

•sta a critério que regulariaará a
duraçfio du feriu;

— Qua ie]* recolhido 4 Oalxa
companhiu * nucleoa de trabalho. d# ^^ a Jâr jjggni^ida a lm-

Ühh

CAMISAS, MEIAS. ETC - PERFUMARIA»
Art!gc« confeccionados *m *eral, para sanhoraa,

íiomana o erbnçat ---«
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peloa Instituto* e Oalxu eu
le* próprio* ampragadorea;

4 — Organlzaç&o da tranaporte*
ooletWoa eondlgnoa pelo* ampre-
gadorea ou peloa orgio* eomp^-
tentoa, «epaciiUmento para easea
nucleoa;

I _ Que aeja d»^*'m* tola-
^jvcla geral ato 15 S*»»ato», »em
P^e do* aalarloa. laaaalvadot
ca abuaoa;

I _ Qut «ej* permitido mgraa-
aar at4 uma hora depola do lal-
do do «ajKdltnto dewxmtada a
atraao;

__ Recomendamoa qu» »eja
respeitada a Jornada mAxlma da
8 horu da trabalho lmprorroga-
vel;

— «3ua aejam revogado» o*
artigo* • parágrafo* da atual le-
tfslaçfto trabalhista qu* perml-
tem o etstema de horu auplemen-
tareo de trabalho;

_ Que aejam simplificado*
todoa o* «erviçoa da auUtencla ao
trabalhador;

10  Qu* eejam eriadoa <*m-
ratoriamenta, postoa medlooa *
dentário», rapldoa e eflciantea, «n
todoa a* local* onde trabalham
tanta fio 100 (cam) eperarioa;

11 — Qu* aa «atpivgadoiras «?oa
eoiitMEB com mano* da 100 *_s_fs~*-

portancla eorrespondent* ao to-
tal d* diu para aquele* qua tra-
balharem menos d* 150 diu e
qu* por qualquer motivo deixou
o trabalho, a fim d* receb*-loa
quando completado o equivalente
ao período da feria* eorrapon-
flerte o 12 metes;

S — Que ao empregado, aa
atingir a estabilidade no emprego,
lhe aeja dado, a começar do ano
¦ubiequent* a uta. 1 (um) dia
da feriu a mal* para cada ano;

f — Bejem fornecidas passa--
gene gratultu pelo empregador
ao trabalhador em ferias * 60%
para u passagens das pessou d*
sua familia qu* lh* «ejam de-
pendente» (esposa, filho* meno-
res, m&e, pai, lrmlo Inválido, ir-
mft solteira aem recurso* pro-
pri o*);

informídoí. por escrito pelo*
pregadore* com antecedência de
30 dlaa. du respectlvu ubelu de
ferias para a *ua ciência a flsca-
llzaçfto;

• — Qua a remuneraçko da»
ferias doa mensallsua, dlartstu a
hortstaa aeja feita na base do ca-
Ia rio percebido na época do gozo
desaa* feria*.

FINDOS OS TRABALHOS
DA 9.» COMISSÃO

Nu prímelru horu da tarde
de ontem, na Federaçfto doa Ma-
rltlmos, foi «ubmetlda 4 votnç&o.
pelo presidente da mesa dele-
gado carioca Manuel Lopes Coe»
lho Filho, a matéria referente aos
contrate* coletivos de trabalho.
Aprovada que foi, resumimos a
legulr u recomcndaç&e* propoa-
tas pela 0.* Comissão.

O* contrato* colrtlvoa d* tra-
balho dcvcrfto aer obrigatório* «
»ó aoa Sindicato* representativo*
de categoriu profissional* • eco-
nômicM »er4 permitido flrmft-
loa; Identlcamente o* Sindicatos
de Empregado» poderão firmá-lo»
com Emprêau • flrmu parti-
culores, esclarecendo o* princi-
pio* em que ae enquadram u de-
ílnlçôee destu últimas; o* em-
pregadorea «ujelto* és obrigações
do* contratos coletivo», *ó pode-
rlio admitir empregado* «Indica-
llzadoa; o* contrato* poderfto *er
dellberadoa por maioria da As-
sembléia do órg&o da classe, en-
trarão em vigor na dnta da u-
slnatura * deverão ser regista-
doe no Ministério do Trabalho,
cumo poderfto «er rescindido* ou
alterados desde que as condições
de vida locais» o exijam. Estas,
em Unhas gerais, as recomenda-
ções que a 9.* Comiss&o levará
ao plenário de amanha.

Em seguida a Comlss&o de Te-
tes submeteu ao plenário u con-
clusõe* a que havia chegado, no
tocante ao 30.* ponto do temário,
oonoernente 4 criaçfto da uma
Centra] Sindical. Á baae das
lnúmeru tose* era «eu poder
achava que, reconhecida a ne-
ceasidade da a proletariado **
eitruturar num organismo *u-
premo, diant* do* dois nome*
proposto* (CNT * COTB), um
nom* conciliatório aeria o de
Confederação do* Trabalhador»»
do Brasil, estruturada i bue das
FederkÇÕea Nacional», Estadual*,
lntor-Estadual», * d* uma P*-
deração eclética abrangendo to-
do* o* Slndicatoa ainda nfto fl-
Uadoe.

Franqueada a pel»»ra para a
discussão do assunto, diverso» de-
legado. Intervieram, na maioria,
apoiando o ponto de vista da Co-
mlssfto de Teses. Inclusive o dr.
Oscar Morais, consultor Jurídico
do Ministério do Trabalho, escla-
recendo algumas questões levan-
tadas, teve oportunidade de tam-
bém manifestar-se favorável ao
nome escolhido pela Comlss&o,

MÁQUINAS E MOTORES
Nadoaala e e»trange_roe — Compram-ae e vtndtra-»* per»

CAKPINTARIA. MECÂNICA * demnl» lndu«trla» — V«a_Ua
4 viita oa com iadlidade dc pagamento*

Antônio Vidal — Máquinas
RUA MONCORVO FILHO 1 — TEL 43-9253

(Eequ—u* da Praça Sa Bepoblka)

rto Ministério para com o prole-
»»rlado braailelro. tendo «Ido en»
iml&stlcamente aplaudido, eomo
também, multo cumprimentado

Era virtude do desejo de con»
clulr. alndà ontem, oa trabalho*
o* delegadoa partlctpantea da 9.'
Comissão nfto Interromperam a
lessfto áa 17 horu. como de co*-
tume. prossegumdo na dlscu«fto
noite a dentro. De modo que sd
á noite foi a matéria posta em
votaç&o.

A maioria absoluta, eento e
tanto* voto* contra 37. «polou *
criaçfto da CTB. nu base* ex-
posta*. Outro ponto de nrt»
predominante entre aquele* con-
greesls' ¦¦" no que *e refere a
fllaçfto d* Central Sindical de
nossa pátria ao* organismo* l»
tlno.smerlcano.. tCTAL) a tn-
ternacional (FMS) Já exittentor
4 e de qu* _ej* esta discussão
adiada para quando a CTB e*
teja bem firmada e aatrutur»-
d* em base* «ollda*.

Apesar d* * dects&o nfto tor
»ldo unanima- ea trabalho* i»
9.' Comwsfto foram »neerradp»
num ambiente d» *T*nd* fr»
ternldade. tendo oa delegadc»
qu* votaram contra o principio
vencedor, oonfraterniiado eom
o* demai» companheiro* featl-
vãmente, pela conclusfto d* t»-
refa da qu* a* haviam Incumbi-
do.
Ofl FISCATS SINDICAIS SE-

RAO ESCOLHIDOS EM
ASSEMBLÉIAS OERAIB

Está definitivamente wsegu-
ralo peia 10.' Comlaifto a ma.
nutençfto da Justiça do Traba-
lho, com base partiarla em to-
das aa instâncias, a a exclusAo
da Justiça Mista

Os trabalhos de ontem, à tar.
de, dest» Comlssfto. tlnhum co-
mo prlnclpaJ finalidade dl.cutlr
a redação final do Projeto de
Resoluçõee. no tocant* á Fls-
callJiaç&o do Ministério do Tra-
ba'ho nas dlversu empresaa

DefenJeram ponto* d* vista
vitorioso» n» »e*sfto d* ontem
o ar Viola, do Sindicato do* Al-
falate* do Rio d* Janeira oue
pleiteou fofsem oa íi«cal* «in-
dieai* escolhido* em uaembléta,
e o congressista Luodo Melra que
defendeu brilhantemente, a ex.
clusfio das AMociaçõe» do Pro-
Jeto d» Resoluçõee Dis** a*t«
delegado que, futuramente, eon-
seguld» a liberdade «Indicai, u
assoclaçfte* terfto qu* desapara
cer, poL*. ha condições para or-
ganlzaçfto de qualquer eorpora-
çfio em «indlcatoi. As Associa,
cões. neste cnso. «eriiim forma-
da« por elemento» dlvlsionlstas
do Sindicato *, caso fosse rejei-
tado a sua proposta, estas teriam
Iguais direito» toa conferidos
aos Sindicatos,

O» congressista*, eongri-g-dos
na 10.* Comissão, aprovaram
ainda qu* os flsoala «Indicai»
deveriam ser remunerado» pelo
Ministério do Trabalho.

Quanto ao tempo de durr^Ro
do mandato dos aludidos fiscais,
ficou deUberado qu» u assem,
blélu sindicais qu* o» elegerem
tém podere* «uílciente» para o*
destituírem deita funç&o, oaao
o* mesmo* nfto mala «atlsfaçam
ao* lntoreataa iaa a_tf$63iiv&A

ICO?'"CttV540 O* I* P40t
ftstfn dt ufanai ikaaasSai
,'.'¦. t» m pKju*na*. eon*tani<a dt
uai* atucio d* radio • *«u P**
, _ »-.* ;.•'.'.¦»«* 

!.-».*.»,* 
-«

a.-__. * narala
Na tona d» he*ittMi*«l«a d« Pa»

tüko foraa» uvnaladu Itó e****
to tongi* do Oreano fntiteo a aa
o.-.r:.'.» Proatmo II

Na Ana «Ia AUajiUeo in* «uai
n-.a «<anpf»#ndlâo o Brui!., fa-
raia «««utruidu **¦* IS na
AilanUca Nart*: tn no Oolfa do
Panamá a nu Cermtbu; JS no
AiianUra Sul: SS oo N^rt* «U
África • n* mttao d© Me-diier•
tanto, • SI B* OrS Bmanha.
rt»; .» • Al»m»nha.

E» S d* AfStto d* t»o. o pr*>
rtdeni* Tmman famuruUfs ta-
taa »:.-:i:rt ivm ;.-._...*.! *m
tmttm qu* forem eor^toetadu por

Itwaam ptrtio* «*«»ftrtal» 4 nensa
jr^xacao. a «o* ainda nao poe-
. «utraot, também *etaa aOquUl-
'du Ratemca d* «on»*rva» u
'• ba<« mlUtara n<*e»»*Artu S

eomptíta prrneçlo d» m»*o* In»
¦«• ••¦r. » da pu mundial".

ISTAÇOES RAOKXJONIO»
MÉTRICAS

J_* larapia, d;, u. - a oottei»
dl ou* U a.:»;'.»* r»-'.l i .:ii i: '
trteu du cidade» d* Belém a
Salvador Iriam pasaar à pruprta-
dadt dt Marinha.

EfeUvamenta. quanta è~ aa-
gunaa. houve inventarie • *n-
-.-'.-¦. do reapectlvo material por
part* du autoridadea ameri»
cansa

Com rtlaçlo, porém, A aataçao
nuliogoniométrlca d» Belém, u
coUu mudam de figura. Ela fun»
elona Junto à grande base de Vai
de Cft», qu» ae .epçontra em po-
der du fOrçu armadu horto-
arnericanu »ob o comando do
Major Carter.

Aa basca do Amapá a de Belém
parece-noa que nfto da» tala *eon-
slderadaa easenclata á protcçfto
doa tnierés_.es do* Eatadot Uni-
doa"...

FORÇAS IANQUE.H EM
DESFILE

Multa t«nto desprevenlda dá
de ombro», entendendo que essa
questáo de força* mllttarea dos
Estado* Unido» em nosso Pai*
nfto 4 lá tfto grave para a nossa
soberania a que. possivelmente.
u base* nos scr&o restltuldu cm
qualquer tempo.

Mesmo entr* es**» ingênuo»,
haverá quem »e espante bnstan-
te se ler o «egulnte programa da
parada d* 7 de Setembro, dia da
nossa independência politica em
Natal, no Rio Orande do Norte:
• formar* um D e * t »camen to,
constituído de tropa* do Exercito
Americano, Marinha, Força Aérea
Brasileira « Exército".

Pm •afkle) d» K**rriip Am*»
«.»-*!,«• raia part* 4* £4*4*
M*to« • na »'»•-.« iüuraiA ,om
•rtlaiSí. da Dirrrtto Amrrieana*4.

tt*aa f.*-*ça* laf-ijui-* «i*.í>a-
da* tira*** du Muua aUWaia»
braaiittraa. «omam «sm um» 'J**-

tr_»nír.;'.» autania drmaradl «tt
rt«*M P»U pi** M tamlUM d*
mulioa d» »#u* ollfiaU « *$dm
So* par» »<:ui ** traii.l*ttr«~*

may.x.iA a Mtsrssi
IlIlADEN

n«nn Wallar* r*i*r**«nairta
da pollttra d» B^awv.lu acata*
d* pt.T.u:.-:»: um di*rura*. «a»
<?»»-..t» partt diaiiitado a prova»
ear tielio tnirn». mu qu» pS»
tm eler*r*r*nel* o» clrculoe mala
fe*riiíj;4rtt» Sa frtipo lorf-U*.
m:iüv.» d* IngUierT* Beria aa»
pu-TKjMi coiertfO atinando qua a
Ingtattm cat* cumprindo Ral»
metsia «uu «irtíw;**» ir.u: -a-
rtonau S «orno o «**,a futruiat
00» «abeiuo* Há «»; ,-ur n* f);*-
da. na Uuila. aa Pa.**Un* * a*>
Egito.

Wallace advertia era» *.«-.,-via.
tflo* eonua u .:>••.¦« tMot*
rtiru do* impenaiiaao* a__g_a>
ootte-amerteana

r naata altera 4a* aoantaat»
mento* qu* •-. "-• Bradee torta
jta cana eom **u dea«ip«»r*d#
apelo » » dltAdore* do capital O*
naneriro para qu* utlllram a*
vantagen» do momento tbataa
ocupadu por unioade* militar**
t*udunld*n»*«) * de*tncad*t*aa
uma grand* ofensiva eolonUa-
«ura. munopoUrando oa merca-
ao* latino-ameriranoa deatra»
çando o* ptaina d* emancipaçta
econômica • política, ilqutoand*
a tndu»iriitJlr.aç&ü em marcha ata
paLM_» CDUlsf 0. Br^ítt « o Mêxlo*

A resposta tio Brasil ao forja*
dor de provocações guerreira* na
América do Sul terá uma red»>
brada campanha peta lmedlat«
devoluçfto du noasu base* para
que nelu *o tremui* uma
delra — a' do Braall.

fj&?€4>&ts€sj\
FALECIMENTO

Paleceti. e 12 do corrfnt*. na
Hospital dc '...•" ¦ ' ' -i> (n I-»»
cartpaguA, ! ¦¦_¦ Martin* d* 54
Csrdoso, O rxtinto tr. mllltantt
da *ecç.*lo o.* 3.:dajcéluta Tlr«dta»
te*, eniigo dedicaria tanto para
teu* companheiro* como pare a
Partido Comunista do Brasil

ANIVERSÁRIOS
,- ... -- - - • — ¦¦ il. ¦— -___._i___i ,_¦__.,_._¦._—__.. _^>

Transcorre. ho|«. o anlveri»ri«l
natalieio do prol Cltiudlooar (i_
Barro*

RETALHOS DB TODOS OS TIPOS - CONFECÇÕES

EM GERAL - TRAPOS PARA LIMPEZA

MARRETA DOS RETALHOS
KUA DA MATRIZ 328 —» Vil* Mcrirt

tABAtHÀDOR_V*rt0A-DA: *X*U>RM*Íi^

At F A I ATA *HA/ :i S:T *'*'M*2' ?NM í'^?-
l; 

' 
I5J"-^VeNIDA MARECHAt ELORtANO fcl5l >5

Máquina de costura com defeito
Conuerta-»* e reforma-*e qotlqner tipo mi-nn. inilniitrial» ¦-

Modifica-»* pura qualquer estilo. Serviço garantido a praV* e á
vl»ta. Atendo orçamento, rápidui a domlrllln. CAItl-OSA. BO-
liitll.l.¦!.!) - Rua tstaclu de Sá n." 17, telefone 1% Í90*. -

l-ii iinitSMPiii aaaiau i i ¦¦¦miaii ¦¦ ¦ " i iM__a*_s_»Sa^[»__asw»a*aaM_sA\mmm*MXrmm

1% __f"___! e j* ** jot.

Dos Agentes Postais
OlCfl*Trecho da earta d* Atlbala

ao Senador Lula Cario* Pre»t*«:
"Anexo **tou remetendo ao

camarada uma oopla d* um de»-
pacho d» "Delegaçfto do Tribu.
nal df Contas, no Departamen-
to do» Correio» a Telégrafo»",
publicado no Boetlm Postal d*
Fevereiro de 1937, a fl» M, pa-
ra qu* »ej» «ubmetldo á voss»
apreclaçfto, .. uma vei ao par
da injustiça de que foram vi-
tima* o. agentes postal» d. S*
e 4* ciasse, levante a voi em
defesa dc *ua» legitima» relvln.
dicaçfies, reclamando do gover-
no a lnclusio dos mesmo» no
quadro do funcionalismo civil
da Unido, como Postallsta» au-
xillares. efetivo», como Já o «fio

co coxa aotogu A» L* a li/*
u. „ >"O* agente, pontal. ,là_> a» *
«.• classe, por força d*l'l_al m*
d* Vi d* outubro d* 1938 qu*
reajustou e funcionalismo feda.
ral, flcar__m com a >ua oarreir*
coruda, Km direito a prom»«
çfio, motivada pe:a »ua nfto Ib«
ojiffio no quadro do funcionar,
llimo.

"Dirijo arte apelo %o grand*
Uder do povo por .olleitaçfto ã*
diversos aftentas postal», todoS
nomeiido* iinterlonnpntf ao an*
de 1928 « que e.it&o como »*_.
tranumerarios. com funçôe* da
agentes .auxiliaria". (*.) Alv».r«
Coeiho Soares".

—a—«apu ¦ **»*¦

LETREIROS LUMINOSOS -i- CARTAZES DISPIAY3
IDÉIAS E PLANOS PARA PROPAGANDA

Escritório a Ateliari
RUA VISCONDE DR PIRAJA 490 - TEL.

X

47-H14 I
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ijp **tT\ /

KT5^ «Znr MM

Revolta de Menores em Itajubá
ííltXiTí fíSSS OeMipomdo. pel* explorado « ot moui r^t^^^ST-*^ 5 S5-5WE? *!S«i** fff*» * taWfPfc

A VOTA £&•*•*<V-.--
tÔiMGO NtASCK

IíA.Üt.s, Geladeira», R«*kJÍ<<Im,
'«'ftDunn 6 Discos (Ir tml.is OI

fabricante».
('on-.trún sni próprio rAilio, rui-
quiríndo todo o material nccei«

tino em

SILVA
RUA LUIZ DE CAMÕES, 51

it tutMtamSÊimíiittM~m trato», o» alunui da Fai«iU d«-Horticultura m*mm•m**wmti H**tm-
Trinini irwtOTini-in )-«**«•• '"'"'^ «««nua ua i, «nua «t? i iorit« uiuirn j^ _# o^^^ „w««»;»»-
SÜ? KIS!1! T±22Z *°«em em m<"** — Diritíiram-.c ao quar- çftü!1!?«fl^Jfcfô-m ib*í**# * mtmwm>* «*«**- |«| do Exército e ao Juizado de Mtmorei '»¦*•**' *** i--*^*-«^*» ***
lf *ftta*B*IJaV <'Wftt$«>l*fs<-PH«tf # «*.«,-
?«# ***? i«mm ttfkmmMM mm m
**** m «*•**+» W t*m ->•-*•

A a*~*.*^« «j ?**»»¦* «w uám 4»
•*>?*¦*» • f*"fW«tW « »<•*** 4.
t*--*-* ¦**•*¦* <*• Bfétfic *¦*-* ?»¦¦
Mija * »«#*»»*i« ,MW », í^j,,***

I (r^** (*¦! 
"' 'BK«w WwSwWlarfcSPiAj w*"!M*V*# a)

W*« I *.»-¦«; * *>***<* •*» j ***** ' * ****** «*** a**»*- !*«¦#
11 «f 1 iHUr«HiB0<..iV f—^^«Mi»^l

w*-W wir'\4**M*-y- 4'Aff-v»**-**^,**»-- *.«

II balança de Pagioiis i d Sigilo Ha
Eas tw*ar «ta bamait* comt-nltt»

• ST, Mai;iu:<i «.na!- .« fXVHxl,
•r.icR-, » Mim «U CMumitwlf.
JMttUciBdo-o 4» m -.in».«» srgtitn-
«4 »HJ«fi|ra»f»!0 tk H-.I..I.5*,.-»»"Co«uíik«a»aa •¦-..» nem o Ml*
»i»!*!i<i «ia faieoda «xta o M-mko
Sto ü">'¦! p ¦¦>'-.¦> *¦ i~u« U«dd«K«
f«Ml .1» p..j4^.<í-.:...i.

— Gxuúkrsmk* <-ut • «toko
»!«"=«.•.': J ttJ.l'.AIi..,r.:t ••útil > ^!.l i*j

Bimi) «m «naitiis o> ,...
samtiul t a bslsn^a <«k«mi«-«L {«ms

Um requerimento da bancada comunit-
ta cm torno do inexplicável mutiamo

• v-lu- da* tS{KMIHO» • U»*w*.
l*"«V|j

— Considerando om o 4ttevetw-
rti-tmto 4* UIs-hs &t*\ «bito-lu
Hiiamtntt a e«»«*«««v«iSo d» v».
-wa r-'«j>'--.í« |..í-.i.».ín!üi d»'.'v.i.> t ü..f<.!f o -••'•--í-.t tis v».

W cJPaBBB«^Íllftgj|||y

«•#**«*, «Ml WHI M«W «f****» éf
»*»"«*-l»=» «MTMMfa-ttM, tpWNM*l4-
¦•Hl VWn| VRH •BWf* tp tffòk? I|||*-
»«- «.****«» j^w» IM* «I. hMMMK»'
*W #W •** •--*—¦ ?-» ^.« « tts«-
%• «*«»«"# U »•*» ri» MMI »M
•tníÉM «>¦!**» «» *«m<u* «a ta>
»«-* «*-,•'« Mfc« *<w«wkt» 

|U
** ^-- ,-•< f--í--»i»«j mm «*¦*»>
-•<•—- (4y*r-iM* >¦-< •*>*-«*« «w«ü»
«**««*. f«-iM»|i-èMI4* «(N«*ií.*í 4* ¦*¦
-**««i W ««~^j>-* <^.-*.« « «k«~i
•M •«•¦-. MtfeM «««iMvjy» 0»;«* |«-
****» «*¦* t*0i4 ètjtmin rnaom
«w-» i**»**, um ím*ym p+it
«M««W«« tf «K4*tl,

A f««M M «MU IM* (tMtM
#«* ««*!*-.u^fcití 4» »*$>*•*„-*. (Ji
**«í« d* iu««l« * HwucdM»
*¦«« ae Ortia-fcte t» «jitM f»«ií«*. rmtt*4«*j»*t -MUttM «tt>
««»jMièa. UffiMi <n éi^m um
*tmt mu m &t\*ü 4» r*a»
« IM a.*~*. l-ws «»,U»»d, a «O-
t»'»f*i*i «Sa J-...-.Í» iu» I»»* *-
*«S»iíf «itúiütMIWMf (iiu.wij.ii
M* ptfU»»*« f t-al ««li-ftatsidrs. IM**»i*rt ikintifH» a <4*i«%a «.*{-«
4 è*a»»íw* «s# w««»v-M*íHa f at
MtsaiáA »«(*«sa« -mio 

pati» p«.«taco.
V«VtiM Sf dbfasriaj io a^sml

*» tiW*«rna nr4ia4o tia \iê)ab».
Ouim twm i-*e*'t«teti p* p*,»,««lairi e lajarfias titmeiom pt-•««««««a «i.àii (mm «Wm «Ia «ijatif

r»-» m*mmm * s-* **» teu
««**. fe—» f>««< .—^-».u « c«4s>
Mt t a ¦-'-**-« *«? ^»**k i«4»a
•at-rr v*- ** tmwtm -•> .-«..-—
«*«»>*«» iM «^«iwiamfc *f l«Mk««tfa
•—>* tf»i*m. tm * **fi4<m 4t
i-iliii -AiJàh-aj |f}íttÍ%niéf1l»Mâ»flíi-tÉ¦Mi^H»W «"¦naW(pW*HM»iawi!*l,í^

¦ » «* MM da ->«t-»ii<4f •» 14)
#*?#** «w* ÍI <*4 «w «MIM** "¦

«xa** miiltwi-lM»» évtmt* i

%«fTtf/ Wh»#«"#^ Tí?»tI r-mwftf w téOmÊ

A fcfV 1 ."I Ltiíi**J|lf |«fi|>|>Íiyi?*rSt "tr^-af K>Jr

***"*«? **» A*~^-^-|!#a*H»W f «#»I«%«W

*n4 wv-^« w» n-*i^ j*i ».«.Uiv-:< , í
~7»M(*# IMMI «M p«.«-> M I- - •

U i«Vttw« «ta Uatttia »»l»<4 fi>ti4
««¦¦» »>mi •— ^Jii4 p*-'« rtg-au
«M l'.--k» f * «fcifl« 4« M«l «a
ftafeA* r«*4 |«*«-ri»-**u!f »4}i{««'
v» i-«.*> «--> j. <írf«r.. -i» !«...»:-.!
CoãlU «ut»_j «m* ;¦* ,<.-.'.«-
v« («'!'•--«. a Aki-J l..'.c.-a.-t!»
!!»«.:..(» M^iii »i=í»..-* ^j...u
0> í **-«-UV {«MBO *«»!««. ptMSttl
«asa -Néftn*. «»«WNMMtl « outiut

frájrttaiftíf t*44lú^r# 44 ci4a**$* o#
f^*tl* 40 WVIStMM.

StrtlAÇAU ii'^ ai tiNin

«ie i,««4i-..i •».<« *itrlllci»o» «**i«
«4«» fistui 4 s-», a» .ií »vví »». 2 la-

*-'* paitf, pw-tí-t. per-sa-tH*; ias >** t**:»*. sa «taiW «m **»¦
Ititja. )«H ^olo* de pia a ««ata

finasCREME DEHTfll
COM SUlUHIlflMIDa

nCaPÈLO RtEHBOlSO
CQIlfi POSlflL 3529

1 j^li

IfeBBH LwStt*^*T*mW i

J&JaMyU-ULaU-haB

.cSiiáfflsnD^
BUTX3AAIA - O sr. Vns.ll Ke-rslov. que as ume hoje a. Presldenelii

p ovforls ds novel República da Bulgária, (atando pelo radio
•í-bre • Confeiencla de Parl>. teve ocasl&o de dizer, entre outras
cotias: "O." chauvlnlstas g*cgns nílo consegulrllo arranjar nem
uma so polrcada do selo búlgaro, para o qual e Uo estendendo
suas mão- ladrns" E acrescentou: 'A poderosa Dnlfto Soviética
4 uma garantia d» que a Bulgária nao se*á roubada. A Bulgária
lutara ata o lira para obter a paz Jiuta que merece". (A.P.)

«3HTNA — O general Takashl Saltai, conquistador Japonês de Hong-
Kcng. condenado pelas suas atrocidades cometidas ao tempo da
guerra. íol fuzilado ontem, era Nanklm. (A.P.)

ESTADOS ÜNTDOS — O Tlce-pre-ldente da Unlao dos Trabalha-
dores da Industria Automobilística, da CIO. declarou durante
uma entrevi U coletiva á ltnp*eiua. em Filadélfia, que se o go-

. Terno estabelecer uma nova fórmula de salários mais elevados
para os mar'ttmos. 05 seus companheiros da Dnlfio exigi fio a
aplicação da :..¦-. :-..-.i fórmula aos respectivos contratos. (A.P.)

fTfNÇA — O secretariado da Conferência dr1
Pas em Paris deu i publicidade uma cartr
endereçada por vlshjnsUy, rebatendo o pro
testo feito pejo marques Lupl dl SÓragni1
Nessa carta, Vlshlt"s}c> afl"ma que Dl So
rarrna "Interpretou grosseiramente" a pasra-
gem do seu discurso de 5 do corrente sob!'
a- tropas Italianas. Vlshlnsky livLstlu qu
nessa passagem rcferlu-re apenas aos gene-
rals t nao aos soldados. (A.P.)

rte* «tci-ft -M«(4f«Mi «to ««*«****
«ta* N-HtüftriiM. bsliMHlats, coorr-
(ta-ürt f aiiúu!t4>«f«.

— Cwuittri *«Jk»«;»» o Cw.jf >
so NVua-ts" a qpt «•>**¦> a!#««M 1»
*\t» os mtttmt 4» ;'j-,t» n%*
po4t p««<ir*-iir. *wa 4thní*i tut»
mífftssrt. 4a c«K-J-*<t.-3*i--o 4*t **•
rios títm 4* i-''--..» ptfú,

mm C«:«ífcC i«*íaf4t • t-ííf MÍ t*iã
ttprcíÍKa 4t st t<f pm*tift» o»
MtriO» tltcouoi d» tusUiit;* tt*i
p»r» aqMSbtai d» «tttal iüím{*m <to

d« P»>NI>«bd« «^ apitai dr,. . ^ líClU| J £££• ^^ £££ 
-^ « 

^« 
™

ra», :•'.-» a \tf4*it. h-í nij uma
«a o* is.jUi.--3. m», s .# rua s"
*'#-iii IM l#<ff p-Ãsi-l* (kaê *ttJklKMaj #
a acf4*Bt«i

M»nn.j« I couta qua ea «Malaos
aSo <.<.»:= U« !«.',o », f. »»
io §v'-i. «• I ccmu-stdo. o i»4'o p«r-
n.----» aos ,-• ¦ i-, ¦> 1 i r»i>
«•a Sto foimnfdoa. argitodo •
iVoltr.ís. 45 qjiloi 4s call. »*• a

. G*«a,„n4o ^. b^ 1 rs t«z.4'irs;ra:
ÍU X J^ToVtT^â í fc «-N»*-*aM Mssas.^"
CMMtM,

A 1 m , >• a DP- HOBncUl,
TUBA DB ITAJUBA

A !¦! 4» Itoitie altura

*!<ri--t---«. aor t-sfff«i4f<íto 4»
Mias. at-a aoltcitado ao Mi*
«to da Paitt-da tnlomar »" •» <m
kç i!r.!-« dado* «iM•"» í«:»i:> • * •
ano* df I94J a 1915 c I.* •'«-rs
Kt dr 1916. res «.-.•'•• r o nioi'
vairmr ra dotarrs. atguado o casa-
bio 4*t »r*.• -; v«¦

t — Advo da !¦-!-.-;* oeral df
M,p rir.1 -ii

. I) -T — ».-*¦> df -rr:«*t •;.'!_
3) rotrads dr capitais etuanatU

roa para rsfffVlos. tiplor-<ao ou
rmp-rss dr .-, j' , .• r oaturriat

3) drsprsas dr coatisors a rr-
prrsrnTsccVi rstraneflras. turtsat-».
transita rtc.i

4) outros Itms 4o ativo.
0 — Passivo da balança grral

dr pagamratoai
SI Importação 4t «Rtrcadorlsii
6) Transfrrencta dr |uros. dlvi.

dendos. lucros r outras rendas do
capital rstrangelro colocado no
Brasil rm neglclos, exploração cm
cmprrsss de qualquer natureza

7) salda, em retomo, de capital»
estrangeiros colocados no Brasil:

5) serviço da Divida Externa
da UniSo, Estados e Munlclploii

9) pagamento de fretes, seguros
r tr.-n-í-r'-nci.-u semelhantes:

10) drspes.11 das mtMÔei r re-
prnenta-ófi brasileiras permanen-
tes ou eiprclals:

111 oulroí Itens do passivo.
III — Saldo da balançai
12) total dot • ' ' 1:
13) parte cm ouro;
11) partr rm depóiltot banes-

rios;
15) outros tlpoi df dtsponlblll-

dade».
IV — Movimento dr cambio»
16) total do cambio comprado

r vendido pelo Banco do Brasil:
17) total do cambio comprado r

vendido pelos demais baneds.
18) total do cambto comprado

pelos governos federal, estaduais,
municipais e autarquias para as
suas necessidades."

Sala das Sessões em 13 de ic-
tembro de 1916."

I-*.-' * fot cnsde par» o reato* r »• :¦> ayt at serve aa «are* es-u•'i-ü.u «gt««ota dut asr«»o>*a calaa
laailias nao pw<ba«9 enu-s;» a
«siiidiM nats srrtos ojo* o "abe".
Uu. itaa ptnl nao uanaa* fatal-
ia au i*a larríiliss «asa oVko-
nftictttas.

A EkcU 4e Honicuttura t sjV
vtrjcior.j :» ptlo govrroo r sua Ira-
qtttocia brtra os duMotoa alunos.
A dirrv3o drur rttabrtfcliafoto
fltS 04S .Si df 1: .: .rr.i l.-ri.:-:
;¦ .. • 1 apt n&a hfiitaa. ptra la-
"»•'¦" a própria bamga. ra aptr-
tar o cimo nas ctfatuitnhaa cur-
ravrts <*ur din«>r*o, laaçando-aa sa
fomr r na subnutrição.

oarrer tíetuia dr iodo Notável
em:r ndKulo r :-.-i.*: « o ?*.v
do. ta-saaho «ir tua potfoar. <; :t at
assfisriha csaes a uai t- 1 :¦>•-.•&o
4» rubi. O valor db nairital coo*
sumido duraasr o tais « dt O)
I1.H3J0 (catorze oi] cro-o c
«fuarrota a tres cnitrtrot r trtnts
cfr.tavca) tito sr sabr. Mas «-ura
consumiu a maior paitr 4c* «aso-
ttmiatoa, ar oa alunos ou ar oa
profruorra, lato |A * Bulto taals
difícil df saber.

Outro cootrastr admlravrl pro-
vra «ir qur aa Escola dr HÓrtl-
cultura, produtor racional r ctpc-

Vlshinskv
if-IPAO — A Agencia "Kkodo" anuncia que foi

possível um acordo pelo qual serA evitada a anunciada rreva
geral doa ferroviários em todo o Jap.lo. O acordo foi basesdo
em que o governo prreederá â revlsfio do plano pelo qual seriam
dispensados 75.000 ferroviários, como medida de economia. (AP.)

•"AI.T5STINA — O Alto Comitê Árabe em Jerusalém fez uma de- '
claraçüo, ontem, em que pede 2 horas de greve comr p*otesto

homenagem aos árabes ali assassinados anteontem. (U.P.)

POLÔNIA — O mtnltro da Defesa, Mthall Rola Zymlerkl. decla-ou
ao3 correspondentes estrangeiros que os oficiais soviéticos que;-ervem no exército polnnôs cstíío rendo substituídos com a ra-
pldez permitida pelo treinamento dos cadetei jolone7e . Zyml-
erskl revelou que 14.000 deuos oficiais fo-am llcrnolados de Julho
de 1945 a setembro deste ano. acrescentando que a oficialidade
soviética atinge óg'.ra a apenas 4 ou 4 e mrlo pnr ccn'o do totn!
de oficiais do exército polonês, que conta 155.000 homen-.. (AP.)

REPOBMCA DO SALVADOR — Os prerldentes das Repúblicas do
Salvador »*!a Guatemala as inaram um acordo sobre a criação
de umo o-il são que elabr-ará o plano para o estab^le-imento
da redeiavio das 5 Repúblicas Ccntro-Amcrlcanas. (U.P.)

tJNTAO SOVTÍTTICA — A radio de Moscou afirmou que as exigen-
cias da Grã-Bretanha sobre as reparações de giiTra s serem
pagos pela Rumanla e Hungria {fio Inteiro
mente Injustas. (A.P.)** A radio de Moscou, numa transmissão en
tnglto. declarou: "O secretario ds Comerei.
norte-amerleane sr. Hcary Wallace, a o se-
Bador Pepper fizeram uni urgente apelo pára

melhoramento dos relações entre oa Estado:
Unidos a s RuísIo. Tanto Wallace como Pep
per exigiram o Imediato retomo ft politlc;
•xterlor de Roosevelt. Ambos foram multi
aplaudidos, principalmente quando Wallac;
condenou o Imperialismo e desaprovou a poli-
tlca exterior nerte-amerleana com relação A

J Ras.-la". (U.P.)

HORRÍVEL
TORMENTA

Dndt o» prtm-lro -o,:"' e fio-
Bi*m l»m prorunidri pot Uxln» ot
m*!r* i-*cnrir!f rCOtUHnf p»r-* BpBS'
b»l-r u mn|«tu> nrrvntap dt
funrlr irni.i.m A trlttff» r -na.
(Jn rir trrttnçJlr *»nnpt»tnt«* r TttvJO
tnniniliiiln ¦ frW» -r-tl»» in-o-
nlt -uri»'» » «rt-ntt ncurr mui-
OllUr a-\r np -ihí-imiv. A'nrM .i.rri

qu> pndr*Ri ípt nDrtailnp onm tr*-
tim^ntr» ffMfr cnm n nt»vt* p ia po*
pulv mMtlrflmrnt' Onlii» Mriiri-I|.
ntiA Mn fndr snntrn ln*11r>jiç&0
Ontiií Vti"ni1*llniii mnlíin »nn«».
gen» Uinleu " •itiiniiliinK1» d«
maint Drnv^tti Díirp i* nnin^iii »
mlllhpr-4 --KO' tlltnp r nKll i>nv».
Ihtridtta >»> quttlp rrctipTAiP nnvn»
enprfftfi* p tflcrnr «nlutfif nr- I r Tl*
dro d- utn Nm fnrnir - Imgt.
lneni» Ped a -.rimli Kii-Hh» Ku»
Conteltielro 3»ralvt o.° 41 - mo

ivouuc»

MAL ALfflENTADO
Com o estômago

cheio! I
Porquo nfio ssba comer certo!

Adicione diariamente 4 anaa ra-
I felçíes COMPLEXAL — eomple-
1 mento aumentar que fornece ao' 

ten organismo aa quantidades
exataa de vitaminas e sais ml-
nerais que ele necessita.

TOME HOJE MESMO

COMPLEXAL

ELEGÂNCIA, CONFORTO
E DURABILIDADE!

A SAPATARIA RIBEIRO
apresenta:

CR?
150,00

MOD. 03

m aT .- fíf f

MOD. tit

SAPATOS CROMADOS. SOLADOS DE COURO.
PRETO, HAVANA E MARRON, de ns. 36 « 44

Sapato solado da bor-
racha, em camurça,
marron a havana a
em verniz com ca*
murça, preto, marron
e branco a laranja a
branco, de ns. 36 a ¦«¦-
GS 150,00.

>^LW^/h'\
¦^^risT^Çv. - -ir"1.!-- , /sija^fB^P^W

/•,-••.-..••'•/• '*-K$^e!SW
l\'M :.'f'>";\i'. "AV; :.^f' »V * /••ia'? . *-, iMiiii jrtrtilrffcjv^í ¦ - n. •*•" »iL»>-r^r.LiVr

MOD. M

PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL, PARA
TODO 0 BRASIL  mais CrS 4,00

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires, 339
(Junto ao Campo dr Santana)

fJlflarf^WPaT flPãT PnBS»™WFaT w w*f W Wl a^aW

TOáWw 99 ».*¦ ^"•J 91*1 ttt* ' ™ * Sr**f wm app maj

stf^jMi §*m áiilrfii ti «' >-»*
¦O**» m»hk4*4t 4* W-iSh, 4*
Ttealv,
im*Q f»TAlOtl A REVOLTA

«*..u»-«t »-»-—» é* t*p*itt «va-
*.'-"-**. <v*a «w ifciiaaw» <tf ««
«»!«w a ta» «tf i>>'-J •**« »off**»
l-l-JM -*IVí*»^« O W <«
i«*t*r«ai \ttmt * ttttm ««,-¦¦
U^em *Sèff f* S«tM«í«.«**il «lf :>sj
1**4»*. #p«m«*».4.» .«*«"!*»-•«¦« as
i-*ín»««m tmm*- !'•¦* a *.«»#»**
b*ar#«í 4m Um auavt* •"* pai»*«* «tr um «sai pvtm «ia l'*.->ta «tt
\aatttoáüar*í

- *,Vj j s :«. «t* »»a«-o «tul
as*.a» ««** mUauK»» a* «tti-uw-
IVfeM* «*w a «ws»'-!» f->rt*-M"*t.«f
14 «f*i.i.i J*J« f ^.'-í'-i- Veto
«...* «iumiul mw» t<--v»»*«t«« «ar-
Umai, lUpti*B4i* Ho «*-«1"" «tia.
«.fcU Ut *¦-*'»», fí-.ll~« Í.UÍH'3
H r m «« rrff»vort oao «*f!M*i
•rta isM »j.« a> ewiio m*4o r r»

Ot at^tt tf «srffiiJ*raas ^ m*«
iMiSf ju« «*.»» »fl«*«»»4«« « *«*•

paaartKi-. t**»*»^ *¦¦* *t ***V»
fra*«ttraMa*ttai • *«¦*•* •***•

O mi**» |aw«i «te*ta «MM'»»
4» m>* *a4»#»*í**- •<*» €>»**«* •
attw** •*»# «• *»V*»1***** iffxWf»
«r-r nu i*l* a *t(4*4t 4* U*4
itM

M «D-fot» • moavatm -# arai
•tuM- Kt<* a iturtM *m*tm tm
t,P»lm aji^flf» ove í«»»*4f«#*i
innnniiTfli N«^'a#*#i«ft> »-*» tm
w,*. pt, neutuào-m a »*w » a«*
«>.ii^« rf*»lvr«p« «lfi«**ri «•«*
t9t->Bd-thfi««M- iV«»4# «rt»» * ma*
vimtm* <al««» • 4»«t*«*i co«"--«i*-si
» |.f.-.,»ai. «tu**»-*»- "Ba«»»f«M
?*-ri df «tt-atc-t-rf a**ta"',

A* -Hait «*» im* ar «rvufa'
«a» BMltkaasfttlf. O «|í<*«Jf- f*l

tt«ia j»*i«t*í«s f «tjkvüti»^ A|%
mm 0 *•»(*-« «jm aai a,m* ««.
«# ca»*»* |*#y» «»» »#i*4i«jiiMf. «-i
«*** *VV:t* ««"••*» a^t***.* ««
ma, «ri»1*» a («ata ift» r;«.s- .
auMla «ri»r««« U«**.--* a .»t.tt .,

Hi«l#-»*a*i* r*t I* és l.t,.w
„, mitmtmm ê «-«"Ha tu* »
««-ft^a. a*ta a !¦*"« •»# kV»»«f» #**;
iffr-«M fXaa-f 4«4 a«t*44a. «m
t«|iil t d-» tavrt-ifMAirt k «
«a»--»* nfj.tí..* t*s» a af»»» *<
-úa^as, («m «ar-aa «mffwwi 4*
«s«* «ri» *r«t«fí- A ««asf a/-*

O -tatsa «iwiinvuii «a* ¦» |
mt« anmm fvtmetkmt* mm 1*4
.*ra,-i<M» o fi*ü 4t ê|i«-4a-« t ét
«*{•'¦-'*«»»? w» •>? a» «w«sua.í»
ar*»* IfMata. tmtr ajNf#.A-m. -t»
4 r«M«K«.!tuta. ¦*» a «M4* a «tf-
«rthswo * a ar*»ft*itm«

«. "EtftffMMit, tmtvé». *¦*, a»
a^oni***.» n«M a-r«»4t*-. '»u at
u-*t «*»•*«» lltçuia ha* i- .*»-••. r»
«Vf-ü-a-Aft» CW**m «mi sa t»
nu». u.'í « ftaia «r-» «-!«¦¦->!»

•M dr <b*«**r a |*l «tf »Wawr»., "¦¦ *"g* f*4* • f» •*•**• nas. |t*r*!iia»-«fc« r «»ai*e,4<» 4» í<t.atau q>if dfpir**» c«w»r«« a 4«lf-
SMU OtUMM a íwí-iU lí'»a I

«aLla<tiM a**i»a4ü« «ir luwl r rrv**l'

ia o* paatfM iwfíf«f-«w pm 4tmt,
iussm itrtU aa Bf*«4 **«-*» *w.
tfaiiriit»« ««*<««»»« wm UvaanT.

Construções Antônio Moreira Ltda.
J

ENGENHARIA
ARQUITETURAS, CONSTRUÇÕES

RUA SENADOR POMPEU, 127
TEL. 43-0465

Ali 4 _ "

poiiiiiimãe
Liga Camponêza

RUOPE. M (Imtr Prrss) -
O at. Ricardo Bm-and. proprtra
no do E«H*rnbo do Mrto, da Var-
tra. eu• ar tornando cclrbir prlas
arbitrantdadfi , t vtm t ¦<¦•-:.. -
com oa camponeses qu trabalham
rm suas trrraa.

Ullimammtt ootlciaraoa • caso
dr cinco camponrsrs. intimados por
ac-otlt ambor a abandonarem aa
suas tsvotuas c nao foram aa pro-
vidénclas tomadJs pela Srcrrtarta
ita Agricultura, qur atendendo »
solicitação da "Liga Camponesa dr j dirigiu » Srerriaria dr Aqrt-ultu.
Ipuilnga" agiu patrlotlcarnrmr rm ra. havendo |a o titular Ja pasta—- oliclndo ao tt. Brrnand.
Rádio-Oiicina Sta. Ma-

rinba

I
OS "BICHEIROS"
E AS ELEIÇÕES

D* NUe-tM fot tnrtada ao aa-
i.-.-.s Carlos Prrt*r* v-sa
«ta qual -.rt.-.;-,--•.-..-. «

uns trechos:
De fato. SO por cento «tos r:-

cheiros que rotara-n no P 8 D.,
• ftretara-no apenas para clefen-

ica de uma
le PeiiÉuco §

ilefeia 4t nosas rconemla r o sr.
Brrnand trrta rsreutado os srus tn
tentos cnrainos<*s..ei*wlsando t$st*látt"0 p^ jã''q"oe »Võpairsnda.-;..-1.-1 e.,...-.: i de suas ter-
ras.

Agora sua nova vitima I a ara.
Antônio Ferreira Delgada c . t fa-
mllla rrstdr h» 70 anos rm casa
própria ondr leciona ha 28 anos.
allabeiliando mais dr uma gera-
(to,

A senhora -reorreu » "Liga
Camponesa dr Ipuilnga". qur %t

CONSERTOS
RÁDIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS 137-A

Rocha Mlrnnda
Forte  Marechal Herrors

REVISTA DO
COMERCIO

JA está circulando o 9* nume-
ro da REVISTA DO COMERCIO.
mensarlo dcdtcadc aos assunto*
«conomlcos e fincncelros, que se
edita nesta capital. Apresentan-
do habitualmente farta e opor-
tuna matéria sobre variados pro-
blemss Ha Industria, comercio e
finanças, ll?tdos todos ao mo-
mento nacional e a?trangelro.
REVISTA DO COMERCIO cons-
tltul hoje. sem duvida, uma das
melhorei e mais prestigiadas pu-
bllcaç&es do gênero existentes no
Brasil.

No presente numero, aparecem,
entre outras, as seguintes repor-

I ttgens: "Resumo biográfico do1 sobú", "O problema dos trans-
portes no Rio d? Janeiro", "Pa-
norama da Industria de tecidos e
o problema do vestuário', "Ba-
nha: seu comercio e sua produ-
çüo". "O mais Importante mer-
cado Internacional do trigo", f"Convenção de comercio lnter-
nacional" destacrm-s" ainda as
colaborações asslnudos pelo* srs.
José Jofflly Bezerra, Humberto
Bastos, Romulo de Almeida, Huco
H. Bethlem, Mrnucl Dicgucs Ju-
nio- e J. Soares Neves.

Inserr tombem a REVISTA DO
COMERCIO diversos secções per-
manentes do Interesse econômico.

üm meio Ráplüo de
Dcabar completamente

com a Coceira
Bs V. t«ta •!.•¦*¦•'! '¦» c ¦ •'- ¦ ¦ qua
n*o o deixam trabalhar nem do:mlr
direito e o col ctm a cada morm-nlo
em tltuaçõrs embaracotat, t vitc per-
der t. mpo com um Iraiam-r.to çuat-
quer. Faça uso Imediato de i " .. \

• :: i:.-.--. que elimina rapidamente a
cocetra. extarmlntndo ot par.tllot
que a provocam Com PA -ASITI A.
ricarl cnm letamente allvlnd t livre
do tormento que o aflige I PAKASI-
TINA * f cU de aplicar e pode ter
usado tem conitranclmento. NBo
contem enxofre, n*o mnncha a pele I
e a roupa, nem deixa cheiro dita-
Rradavcl. PA lt ASITI NA é Indlc.ida
contra tar.iaa, friciraa, tttso ácido
úrteo. comlchoet, picadas de m-eius,
bicho de pe, etc. C mpre i- \ -¦ ;-
TINA hojj me .mo e volte a «orar

de novo o prazer da vida em
tocled de _6 fl °Párasirieia

que desenvolvlsm os pròcrrra
pe-.*«dlstaa colocara a P.C.B.
como bicho papio, capas ds }o-
car todos oa "bicheiros" na miss-
rta. Duranta a campanha siri-
toral. nio era permitido o dl-
relto de organização da daias,
mas esta recebia as maiores pro-
messas. Afinal de contas, o co-
vemo levou muito dinheiro dos
banqueiros e muitos votos doa"olchelros" para os candidato»
pesscdtstns. Depois de eleilü-,
tornartun-se estes os veneravru
e tncorruptos senhores, jogauüa
milhares de famílias de um dit
paro outro ns miséria. Ora, ia-
be-se perfeitamente que o Jogo
do bicho, explorado pelos "bsn-
quelros". era bem um atestada
de mli.éria de multa gente. R*-
solvendo-se o problema economl-
O), teríamos resolvido a qur--
tão do Jogo.

*Set que o P.C.B. 4 contra
o Jogo, mas os "bicheiros" n.ur
sáo Jogadores propriamente, mis
empregados de um Jogo oftds-
lizado até ha bem pouco tem-
po. Pergunto por que os sri.
Amaral Peixoto, Acúrdo Tonas
e Brigldo Tlnoco. que Jogaria
na miséria mais de 3.000 cheftt
de lamilia, pobres e desamps-
rados, que viviam do Jogo <te
bicho, nfio arranjaram emprese
para elrs ou n&o acabaram com
o Jogo ames das eleições.

(as.) — Anular Custódio"

O CÂNCER Nio c.iji-i ua «.omeço nenhuma d<*>
lomcnle ligeira» hemorragiaa r cor-'.
mento. Se doesse como um denta la-

rodo. curnr-se-lam todas a» mulher;». SO pode ler tratado no Inicia.
E' aconselhável que lodnt ot mulnerc» portadora» dt Inllamaçôe». ht-
uiorragiat. meimo inilgnificanlc». ntsim como as que provocaram abo*-
to», injcç&ea o oulcro para evitar qtuvíiícz, c tiveram parlo» anormale*
procurem ter examinadas .poia es'at doençaa favorecem o aparedmen*
to do câncer. POLiCLINICA S. (URGE - Rua Evarialo da Veiga.
16-6.' andar. — Consulta popuiic. Cr} 10.' 0 da» 12 áa 1S horas

6» -.. <jiiiul.iv quarlus c texta».

novas manobras do
FASCISMO SâLáZÁRISTâ

O "Avante", orgSo central do
Partido Comunista Português, que
circula clandestinamente, em um de
seus últimos iiiiini.-iu.-. publica a sc-
guinte nota:

"Para sc agüentar no poder. Sa-
lazar lança mâo de todas as ma-

Está Faltando Pão em Niterói
Em virtude dt havrr «Ido »»go-

tado o estoque de farinha, ontem,
a populaçüo de Niterói nüo foi »u-
prida de pSo. Como t natural, nes-
ta» ocasiões, o povo correu para
as padarias a fim de obter o pre-
cioso e Indispensável alimento, po-

í

CAMPANHA 1'RÓ-IMPRENSA TOPULAR

PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL
GRANDE OBRA DE INTERPRETAÇÃO E ANALISE ATRAVCS DA QUAL AROMAR BASTOS EX-
PUCA PORQUE PRESTES É O MAIOR LÍDER POPULAR BRASILEIRO DE TODOS OS TEMPOS

A EDITORIAL CALVINO LTDA. comunica qu» destinará 30% (trinta por cenlo) da venda do livro t
adrna em beneficio da Campanha Pró-lmprensa Popular. fPRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL» nfio t
(a bela hlstorli» romântica de um homem e. «Ira, a rud» hhrtorla do» próprios acontecimento» que o revelaram».
O» pedldot para esse fim, devem -er leito» diretamtot» a W. Asp - TRIBUNA POPULAR - Avenida
Prtaldcnte Antônio Cario» 207. 13' andar. Rio — ptasoatraeata eo pelo Serviço dt Reeirholto Pottol.

AJUDAB A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULA» SIGNIFICA LUTAR PELA DEMOCRACIA

rira todo sacrifício foi Inútil, da v<s
que o» proprietário» do» referidos
estabelecimentos, logo ás primeira»
hora» afixaram nas portai um aviso
prevenindo a falta de farinha. Era
conseqüência de tal acontecimento,
grupoi populares, principalmente
mulheres, comentavam o descaso
da» autoridade» competentes, rej-
ponsavel» pelo abastecimento da cl-
dade, que até ho|r ainda nüo reaol-
veram tio Importantr problema.

Realmente, a iltuaçAo a f lltlva
tra qut «f debatr o povo flumtnen-
m, ii voltas com a crise, o rnen-
reclmento t a falta do» principal»
gênero» df primlera n f cessldade,

está exigindo medida» prática» e
urgentes do governo do Estado do
Rio. no sentido de evitar maiores
sacrifícios a um povo digno de me-
lhor amparo.

Relojoaria e Ourivesaria NEW-YORK
JÓIAS - RELÓGIOS - BIIUTERIAS -i- OFICINA PARA

CONSERTOS E CONFECÇÃO

JOSÉ BROITMAN
RUA CORONEL COMES MACHADO 7 - NITERÓI

Ml
•Bate-Bate- GORÍNCA -:e OURO: VELHO" — ;SERRÁ::-

•!'i GRANDE- MOCOTOLINA ii ALIADA.-,f AISÇA'-',;__ ARATÚ;,-^- SARI,NHO.e.:outras marcâi. ;;v:
Distribuidores: — C. QUEIROZ &; CIA: ;

Filial do Rio de Jàheiroi, — RÜÀ CQNSELHEÍRÓ-' SARAIVA 13,. 1? ANDAR 
"d-. 

TELEF.ÒNE 43-7715-í

Dr. Cunha e Melo F.°
Ctntrsta Oeral - Cen» ajtS.
¦o Oaanabara, tl-a a*, a
tn - com. ta> iu t sar.
«ae II St I» Ita. Te! «S-S1«1

CASA JACOB
MOVEIS DE ESTILO - DORMITÓRIOS - SALAS DE

JANTAU -.- VENDAS A DINHEIRO _.- COMPRA-SE
E TROCA-SE MOVEIS

A MAIS BARATEIRA DO BAIRRO
SEÇÃO DE VIDRACEIRO

LUSTRA-SE E CONCERTA-SE MOVEIS

RUA GENERAL CASTRIOTO 564 -
BARRETO - NITERÓI

TEL. 4029

nobra» r truque». Como a fina
das eleições de Outubro-Noverabre
nao surtiu eleito nacional r lnter-
nacional. Salarar está prcparaniid
novas manobras "eleitorais", paro
o que sc eslorçarâ por criar uma
oposição Inofensiva. E' possível
que venha a autorizar Parlkloi

I oportunistas ou a fomentar uma
reorganização do MUD... «em
quaisquer democratas sinceros. As-
«Im se faria democrata e asslra
poderia entrar disfarçadamente nu
comunidade das nações unida» pele
mflo do senhor Bevln.

Para esse eleito. Salarar tenta
enfraquecer o MUD em partícula?
e o Movimento de Unidade Na«
clonal em geral, deiencadeands
uma onda de repressSo. Fas pren»
der o» elemento» mal» ativo» i*
MUD, como o dr. Ribeiro da Silvo
e Aurélio Barbosa, ambo» da C<*-
missão Distrital de Viana do Cas-
telo, tre» Joven» da Comissão |i«-
venll da mesma cidade, o dr. Hum-
berto Lopes, da Comissüo Distri*al
de Santarém, bem como outros d<»-
tacados antl-fasclstas, entre ot

quais o engenheiro Flávlo Martini
e o dr. Jorge Delgado, ambos Jo
Porto.

Com a prisüo destei antl fascit-
tas. Salarar procura enfraquecer e
MUD f espalhar o pânico entre oe
dcmocratai Salarar procura lia*-
par o campo para ai »ua» mano-
bra».

Que todo» o» patriota», qu- '¦<*

H( os homens hone-to-, que co oo
o democrata*, desmascarem no :¦''
r no rstrançielio ns manobras I
Salasarl Que todos exilam i*. li-
bertaçflo dos presosl Que rodos rt
democratas continuem firmes » d*1
cldldos na luta por eleições llvree,
na luta pela» liberdades demoertí»
tlcaal Contra toda» as manobras èS
dlvlsio reforctiaos s trJdi•!¦<..• . '¦
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l*rterin«m f
maior documentário brasileiro q$te mostra

eomo ne fortnou e cresceu o
PARTIDO (OMIMSTI DO mt VMl,

Ooh Filmes Brasihiroa
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t* tv**lt ÇttHtitmx 4ftfmto pt* Qití» *ta»a. * *«?*»
, i Ttksf, eom ««'ta. «•« i«i, ufa**» t^mtatahm», o*.

.. /.; lêímViê. (ttffftla pw âlmti- ff «ft. tne**nta-.. .-t tm ?*'** e*tt*4o i o 4***to 4* lan* •**.« ta* j:. t .,.-,*. <t*.úu**4th*t 4» am tie*n*at& t*a*l**t» fi****.
...... .. ».#*»*.« etaataa, ôtanUvà e>« ie4o» emkaxamo*. '

i ..*t*44*. * »*» ttf a 4» ttínw tiatp.it**,tstt um*
, * ntát* **» ttmla a»*«eu 4u r**|'.t«itói Mfneai*».
a ..-.: ftd .Visto (-''««o* -ft.iiitA. aif*a»o ««« * #„, á_,
,. , :.*«,*. »»«(, a» it» M-*****-» «*»'(»»*<» < in.*fÁtjr i.fff..f. rftfj vfíítlii a* <*-** -'•r*»«f#i'j**fi 

pot a;auf- *.&> M-,«»*». «iiíjí» At)-*"». a**f <**". '*t9faa*t»t«aaA« 4» Stia"..... tfitfMi taf*r*-f-f*{tV« «V» a**^ ^a.f*,*. ••*r.iet.f«.
i m nraaa» d* iMMaftt a--.* vter-a ttr >.<.-„,

..,:<,. * f.#» •»***«# a*»ftt««»4». .Vaf*»4l*i<^:í. a pelertíSt»-..•? m tmttm ttaét*. 4* 4t*n9iit*eAo * 4* cataeit*u»t4o
parti*, * «*» f*t ft**a«a*4*t, 4 tm fM*** qna» po4* ttr aldo com

-.,> íi 4rí*if:44 ea* tt 4t» gmtmmm *4* ao**4* iam»,
nta (.'*•»« o im .«Mtf, n,t» -feca. oweriia * o »u-

,.,... •-•¦-•. t. HA* *.«. c«*M t** *ti»5,y?«-»..i« Mq atrif-aa, a»
„. , , a 4 -:..."jãÍA. f.-»»i f»f*l»iJirj r.fift» «• |-s. ftm O» fv«l "tjtf*.

ifiii-ftA «Ja ittdiffffnífl. ve-v «"4vj».-Í!.f, rfeitfia»a ai«ts'**, *tM.-t4o ¦atttffff» fe****** o ff» p****. A'«fi«ti. pr*'-»».
ftii-aatla fta a (it-Jtivíd* e^tvipat p*t» •*¦*».:?,. ({« ft.

i ratfralIdAda. *ía»v.-iff f**»("**» fm uma 4i/es4o (»•*.'..*.
) tCafítlfíl |f^ff**a*.

; *if «<*<«. nffftaatla. ntat Aot* tttm** -etloa*U ta.-Hiaán tttofto*- T>* PteUam ur a,umala4o» oo-aitUto
á* r*f*a-*ai a.*?***»* f-pa»»»».'. •yt«trfp«>i*.»f» »m ttíatoo 4
,, huitimw, <*•¦**- f-v .i.it.a. ,»<,., 4*'faao*ao*u, Oerm.

t »ffi.fi»*»»» te* fr.rtii ,-n:4«.tfa .n ,¦_ -. procura a 4*.
;*s» «'ftfjsaaiía» baia» a t»c.. /f. f*.ASCO

ir

tf» ,*•¦¦

tf****

UiniiE QUATRO DnOSOELUTRS
í "* grande filme paru contar a história

de um partido glorioso *
Notável realização de Texto» de
RUY SANTOS JORGE AMADO, RUI FACÓ E ASTROJILDO PEREIRA
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(U Curtfxttu Stt/JitteMwro If
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Plfl/H
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NOTICIÁRIO
••st.

ajfMfta*.!

-. r'.nrm. Sei. arr*
a fit.n» aot lt Uri

d„«fj lt tm**!** «.«fitUd»
¦ «.- . t «fim»», f tf** Blff-

.».*-• «ttffft» fta v«i#f»f»» tf
tamatií.ff .su tt«w tmlafe. Al»
-a/srn «Í-*

AIrm dt» f»lm* *(»r1ftir« "O f|a-
TT.» tie Hwtia , aalfr.fjVe .Bi.-
nh» tr»li o* wialnlft; ¦ s-ir, )..,
ft» Atreva", rem r.aitll* Oe*-•O «M»m A. I1.JK1M." ft»iftt»4»"»"i a nufr".» Mr.fiiiih. «ti* ei-
tit ma, 9, luli. \ im,»,. «o,, .

. * tim.tit.iita 4»» e Noati tVerr Jr. . -t>'al*« AHW"
«• trlla .«...ilftif.. alftnt com .Mami.» ODittceU. r.„ cine

tRffft. !B4a. "O fl»'

,«at.t» <-d».*«t»»B.I, t*m-

| f<*'f.»'at*Ji ftaff» • (thfftAa,
o*f**J*tá% p*,*t?&* W* WKtt B*0<50

avti
l -».'-tni* arfr«nd.-ft1r«-

t.iifon. ¦Kalta rtw ¦» Al*" remj
Iti-.n» l^?Wn c -Defentar Cal-j
P»*o cm KtQl 1a.'l..r. no I*»-
th*.

.«*»» Ctmttnta. tend. matle .«.
14 et -. fiffítida fiiaa. ,», iui- --..a, ,, (,:„., «le Vkenta .-,--¦.
Stift/tSi rn» «Urifta tv-* rt-. na "O Ct***."". ijoe f»u ivetra.-
jrttM »** teu. tilafta. C*rlt<a,j rt* ftearft rta rartat no Iiopftis.
ta» »*i| Atafflf*. kV». fl- — Hf>>«.. *t I* hora*, irrl etl-
n» lti4«tHf. t Flettana, A Md. na rf»tr.ma d* ¦¦¦¦ \ in-
•twii» -rií-oJi fel mtallo taem f.Mtl dfdlr.d» aa* lilhm •: .-. .*-

-»'.!» t-fli tfilka .m-fit-an». | f-JxUdtH da AsiofUçlo Br.illH
•ft» f*at* st», táirlf»*»'' Irar*: d» Impretu*, a* jerulntea fltm

Ataíu Oiitt. de ll.flH.ntJ, tt-i eompltmento n.clotul; -Corrltl*
tt-ríij ata pptl dr.mfttlco Ae j napfUt", dr-senho; **Stdai*io|
rj.*4f f«!»of*iuWlltl»«l». SerA j trapltal"* pfilctila de loni» trae-'
lajjrai. tirniro «m brev» pclaj Iraf-ena. O Inirreaie terA feito tom'
fifit;•• tr-t a apre**nl^&o ds rartrtra »"•-ui.'

¦ -^ .. V^ÉÉiv f^nir^t ií;^¦l-jS"l

¦APROVEITEM i« u
DURANTE AS

amanhã OBRAS PARA C3M-
I »>l«i*f>| «a » ..'»•_ 1~^~J IPRAR BARATO NA

Já NOBREZA
GRANDES REMAR-
CAÇÕES EM TODO
STOCK, PARA SAL-
VAR DA POEIRA

OUE ESTRAGA
TUDO!

Tudo Remarcado
SKDAS-RAYONS, ÜRINS,

CRETONES, OPALÀS,
wmiin  CA^-
MIRAS. VOILES, ETC

i ..agosto .SETEMBRO
e DESEJO sempre em cartaz!

a»a

ijDo Povo de Manacá AoiXfOIVAS!
Presidente da República

PROGRAMA PARA HOJE
TEATRO

Mn-tiir. - "CHini", l* so.ts
»»•¦ ciET»Kf, — "O farto".

iiem Vtffnt* CtlliUao . r.u.
ti *• t bi.tt

Bimif) - -Nla Km i* Brlut*"
im "-.ttit-. li ro • íi ho-
ttt.

H»»«l«oa - -CtsMdl*'», fem
ttl • .foi ••: 'ai, I* "*» .
?I ttttrif-

Ura - -» via*, dn» C»rhf»T-
m". ttm» * eu. *itu curl-
In. li rt * a hor**.

ti-".» t.o»iij» _ «a voiu tu.
Mina.", ttitn . Cotmf»*nt»l*
ft flili.tr. d. '--.. «f 10
t ÍI hOfM.

Itrix» _ -»n« erlitl.*'. eom
Diitttu . otliioB, ii et » i;
berit.

«JWtSIlCO — •»T***»lo'', e«m*0« C«ir.fdl»nU(", ftt tf).*»
iftii.

r»IX - **f*iffl(lU". fom Mi-
fii Ç-..-.;fà!-.. it tt íin.-ií.

C1XUANHIA

mo»u _ -an*nd» o* OfiU-=*« i> cninra", í. : (. 6
* ti horu.

KI80.PA5SE10 — -Um rmfaOf» Mal,,!", 4, i, (, *. s «
H hnriti.

MUCIO - ««rinUirn. portf»-fj", tom Oievltrt . M*.«* r,tmç«ttti, uumlt) horu.
uo ranto» — *iv»a Gest-"•«ra Gtry cooper, fta 2, t, «,II It) horu.
Clf .Ouo — ••Sf.ifJM t»»»*.-'«.po", , pinir di* 10 ho-lu d* msnhL«H - o Oito Chlnfi", eomSlontj rolfr (Chxrlle fjhan).

! • "Dínçirln* l.our.", eom
iu»illlu* * P*'rtlr "a* 2 hor»i.IMrrmo _ "inqultuçio". eom

1 Tino RohI a c.lnewt Ueltrf,
i.it.Va.U' «• » * I* hora*.MRisiense - "Eis. EntantoUrfilttliel", eom Joan Fon-Wiu,ii 2, 4. t, | ( io hora».¦***• — "E'5e Entanto Irreili-•Nta", fora Joan Fontiln*, i*
nrirAa,'' •» • • W hora*.ODEÔN _ "Cüi do Sottrl", com«fTtto roelrtv, * partir au
"Hv~ /Tanter", eom Ma-"a Mo.utti, , "Homem Samlel", com Klrbr GrsLnt, aW«lf d*, a aoja».

ctNiro
•CIVi-AG - TltlASOM — Jenuli.

iJff-enho^ -..ii-r-it, t "ihorti".
. patt.r du ll horu d* ra*-
rthl.

n.noRAOf» — -»«» . ttt. do
Mto tuitro".

.*! HIIMMI _ ..lUtlffJdl» Altlt".
fOBAL — "Diipl. nuilo".
llll» — -Anjo» tndlihradtH".•niniii'"!! — -B.lnh. do

NIIO"
». *f»SE' — "A Mfnla* da FU-

aio**,

BAIBBOS

..vrr.iucANf) — -Eiu n» rato".
AMrRICA - -Cfaindo O. 0'<:i.

no* if Cerotun".
»**OLO — "N. Cért. 4* r»r*o*«.
IVZKIDA — **Ro.«Ir*l da VI»*".
¦'!."*.-1 i rn- — i n ¦-. ,.t. a tlto

Amor".
DAsnriRA — -sour «o ura-;

i»rmwick*»...HA., if — "Coraçoe* «njunor.-
dot.".

r.f ANABARA — "Cíulní- F.U O
CfJt.clo".

CARIOCA — -'F.nttum* l*or
AeaMJ".

EDISON — "Cfuero-u Como ti".
(JUINTINO — -Mulher e.óOe»".«i mu m ni v — "Aojo ou Demo-

nlo".
MARACANÃ — •'Or|rlllho••.

METRO-COPACABANA — "EU
Foi li Corridas".

if.nt.inu * t — -eu roí ti
Corrida*".

•¦li iiai.i. — "Piedade".
riRAJA' — '«uero-te Como ti".
rOUTEAM,. — "Coraçoet eni-

morado»".
S. CRIHTOVAO — "Anlo on D>).

monlo".
TIJUCA — "Muros de Er.pl*-

cio".
»í im'. — "Eti* Ene^ito Int-

*lit.fel".
8TAR — "El*. :¦'..¦. -r'.-. Irretli-

tlvel".
B. LUIZ — "Qoando o* Desttooi

ia Crnram".
R1TZ — -Eli. Encante Irrtsli.

tl»et".
S1AN — "Quando o* Dtdtlnoi N

Cruifim".
ROXI - "Fautjum* For Acmo".
VELO — "Rainha do Nilo".
VILA ISABEL — "Anfto Gl-

tanto".

Ao General Eurlco Gstp.r Du-
tra. aaslm como ao Interventor
i-> >.-..: de Pernambuco, foram
enviados memorial* f»«etindo t-ue
seja eievad» ft categori» de mu-
nlclplo. o termo de MantveA.
corrlgindo-a*e »a*lm uma medi-
da. tomada no (overno anterior,
bast.nte prejudlclttl »o deten-
voivimento daquela cidade, que
foi por um decreto rebaixada a
vila. Oi memorl*** em »preço
estfto »«-slna;'os pe'os repreeen-
tAntea de todoi o» portido» lo-
calt, o que evidencia ser ce»a rei-
vindlcaçfio sentld» por toda a
população. AMlnam oi doai-
mentos o Padre Apolonlo Merla
de ManacA. presidente do Dl-

Ittorio do PSD; Vitaliso T*r
relra. presidente do Diretort-i d*
ODN • prof. ftanetico Detnon-
der. ifcretArio político «lo t»-
mttft d» ManacA. do PCB.

COPIADORA
Carioca Ltda.

DATiiaOanAriA — mi-
MEOORAFIA

fnpl.i», de Dinsic.* — Oj>«-
ru oempletM — Ária» . .

qa.liqocr matlea»
AV. RIO BRANCO. «7. II.»

AND- S. 1165 — TELE-
FONE: 22-7785

Em greve
um a fabrica de Recife

RECIFE. 14 (L P.) — Reivl*..
dlcando melhore** salários, os
trabalhadores da secr-^o de tece-
lagem da Fábrica "Amailía". de
propriedade do sr. Oton Bczer-
rn de Melo. paralisaram o ser-
viço.

Uma comlssfto foi entender-se
com a empresa, da qual recebe-
ram promessas de serem ouvidas
aa rcclamaçai». Para espanto
de todos, foi chanivado ft adml-
nistraçiio o operário Sebauifto
Francisco de Oliveira, sendo de
lá manda lo para a Delegacia de
Ordem Política e Social, condu-
ziõo pelo delegado do sindicato,
sr. Severlno da Nascimento, vul-
go "Mundlnho". que se ofereceu
para levá-lo.

A's 16 horas, foram presos.

AfOKiSíiS DE G05rO

Mobilaria REAL
100 — CATETE —

Fone — 25-400;

por "tiras", os operário» R»ul
Gomes. Pedro Hercula e o tece-
lio Estevfto. n&o sendo dadas ra-
tíss para o fato.

Apro T"ril*ra
n.r*. aaaaywt
pala t~* ja»rt*>
*le na fviito
t-*lor. daranlf
** ohr*a. rito*
- . -415 ...i.

O . : «tir!- dl.

t«ado • ir» h»
d« mat. mo-

drrna a brio. i. .rtjo, a poeira
extra»-, tado. — >'. F,. As fran-
dta rtm.rca«:ft*. *A aerio man-
tldaa no pu-iodo daa obrai.

Presente às Noivas
GRAT1S - - Pcra no «nal da
compra efe aeà" enxoval
mimoso brinde que A NO
BREZA está distribuindo

— NOTAS SOCIAIS —
Comunique pelo Radka oo
pela Imprensa o sen casa-

I mento. A NOBREZA está
áa ordens

ROUPAS FEITAS
Cr$
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Grande concerto de
beneficência no tea-

tro Municipal
Domlnao próximo, ftt 21 horas.

r.*ali:ar-sf-â no Ttatro Munici-
pâl um concerto vocal organ!r.idt->
pela Crur Vermelha Rrasilflra e
pe!o «Comltí It.allano de Socor-
roí it Vitimas da Guerr*. O
concerto está s cargo de artlslas
brasileiros e italianos que tomam
ptrte na presente temporada lírica.
Os Ingressos ainda disponíveis
esteio & venda na bilheteria do
teatro.

O programa completo do con-
certo tt o seguinte:

lulita Fonseca: — Thomas —
Non conojcl 11 be! suol Biret —
Habanera; — Villalobos — Viola
çuebrada.

Glanna Pieri: CatalanI — Eb-
ben ne andrô: — Glordano — La
mamma morta.

Silvio Vieira: — Brogl — 11 vo-
lontario: Gome. — CançSo do
aventureiro: Rosslnl — Cavatina
de 1'igaro.

Pia Tasslnarl: — Mascagnl —
Vol lo .tapete a mamma: Boito —
L'altra noite in fondo a! maré.

Tagllavlni: Massenet — Sonho,
da Manon: Donizctt! — Una fur-
tlva Mgrima.

Tagliavini * Tasslnarl: —- Mas-
cagni — Dueto das cerejas.

. tr. .-t ,"."¦¦1!r-r.z ....
Terno de cjtulmtr»

traod., para ho-
men»

Terno de easlmlr..
mmf.-». para rapa»

Terno de eailmlra*
moda, qn.Ildul.
extra par» ho-
horam- 

Calça, para ho-
mens, de .nperlor
brlm. róre* claras
e encaras 

159,00

249,00
349,00

495,00

46,50
BRINS E CASIMIRAS

O amigo ;i -.:¦: ,-.- eolcesal tor-
tlmento de brln. modernos qoe
estfto permanentemente era ex-
poslçfto na porta principal da
A NOBREZA? T om «rjerdadeiro
assombro o* novi». padrões do
afamado brlm "Rlon " qae aca-
ba de receber.

Brlm "Rlone", ne-
«-/idade, lindo»
padrões, metro ..

Brlm Sal e Fimen-
ta, 3 lindas cores,
metro

Tropical V,V o r d t er
larg. 1 JO metro ..

Casimirag nacionais,
lindo, p.iil.rõ ire
largura 1.50 me-'-o 

Cr$

14,50

17,80
42,00
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Traduçio de Miroel da Silveira — Grandes interpretações de Olga Navar-
»o e ZiembinsW, com Sandro Polloni, Orlando Guv e Jardel Filho. HOJE— Véspera! ás 16 horaa. A noite, ás 20,30 horas. AMANHA — Descanso

da Companhia. -— Impróprio até 18 anos.

fl Todas as Organizações Populares
O C-.r.-.-.í IDeaocrfttico do* Tra

balhadore* en t^aitruçfto Qvil
folidtaOu-aot a publlcaçfto da *t-
guiat* circular:

"A Tod*. a. ,..•*--.:•.,•:¦ ét
3s:..-c.i. «Centroi Popul&ret, Co-
tsUtôe. prd melhoramento* e de-
.-.- -i orcaniuçaties popular**.

Pret-ado* amigos e stnhortfK
«Como < do conhecimento geral,

o txmo. ir. Preiidente da Repú-
blica houve por bem decretar a
convocação de eleições em todos
o. Sindicatos do pais. cujas direto-
ria* se encontrarem com mandato
prorrogados, por força de dispo-
altivos legais de vrincipios , do
ano,

Sendo . indústrl. d. Constru-.

Circular do Comitê Democrático dos Tra*
balhadores em Construção Civil

çilo Civil. Ladriiho» Hidráulicos iÀç6es de Josí Lati

59,50
95 - Uruguaiana - 95

WSSOVIETICO

|JAC0 PPÔTOZAN0F
•

NAClONj-tt-jB ^OTiClfls Dfl SEMANA.46V34

CASA NORMA
BRAZ FILHOS & CIA. LTDA

ARTIGOS PARA BORDAR - LINHA. RETROZ
E MIUDEZAS EM GERAL

OHCINA DE BORDADOS - AJOUR. PLISSfi.
PONTO DE LUVA. ETC. ETC.

RUA VISC. DO RIO BRANCO 381 NITERÓI

Produtos de Cimento, uma das mais
espalhadas do Distrito Federal,
eonslderando-se a necessidade de
serem mobilizados 50% (clnquen-
ta por cento) de associados do Sin-
dlcato. Cjuites e em pleno goro de
seus direitos sociais, entre os quais
se encontram o de votare.u e serem
votados, para dar cumprimento ao
referido Decreto-Lel que convoca
as eleições, será necessário que
seja arregimentado o maior número
possível de trabalhadores.

Levar. Jo tudo isto em considera-
çfto, a Diretoria deste Comitê, re-
solveu dividir o Distrito Federal
em zonas, conforme se poderá ve-
ri ficar abaixo, que se ligarão a
uma "Comlssáo Central de Orien-
taçao", no sentido de ser bem dl-
fundida a chapa unitária que con-
correrá ás eleições do Sindicato,
sendo a referida apoiada por este
Comitê.

As "Comissões de zonas", por
sua vez, orlcntarSo as suas sub-
divisões em comissões do bairro
que a seu tu.no, dcverSo Incum-
birse- da criaçflo de comissões.
em locais de trabalho.

Em virtude das Inúmeras difi-
culdades encontradas, no que se
refere 'á iocaçáo dc saias, toma-
mos a liberdade de nos dirigir a
VV. SS., sollcltando-lhes seu con-
curso na fundação das três últi-
mas comissões.

Dlrigimo-nos a W. SS. em vir-
tude de termos conhecimento dc que
farem parte nessa organização vá-
rios trabalhadores em nosso setor
de Indústria.

A sede da "Comissão Central de
Orientação". Pró ElciçSo de losé
Laurlndo", deverá ser localizada

ao cí.-..--. da cidade, etn local êe*i-
tro ea breve divulgado, oade »e-
rio apreiiado» o» edaredaeB-
to. necessário».

Na certeza absoluta de poder-
mot contar com •• .-r. inestimáveis
oficiei, colocamo-nos ft Inteira
disposição de W. SS. e apresen-
tamo-lh.es oi, nossos mais sinceros
agradecimentos antecipados.

«Comltí Democrático Trabalha-
dores fm Construção Civil. Rio,
14-9-1946. ~ Sampaio Neto, p.
presidente.

Comiràsõei f"e* zonas Pró «Ele!-

tafogo, Flffváaesgc», Laraaserlras,
Centro. Tljuw, S. «->atov*ief
Meyer. Madurelra. Realengo. «Caa»
po-Grar.de. Nllõpolii. Borjsuceuo,
Penha. Jaxlas. Pavuna. Inhdaa e
Governador."

Leblon. Ipanema, t
do: — Gávea,
pacabana, Bo-

CASA CALMA
Lonças — M.tertal eletrf-
eo .—• Luetre. — Filtro. —
Geladeiras econômica» —
B»teria. de alnminlo e eon-
aertos de a-arelho. elétrico.

• brinquedos
AV. MARECHAL FtORIA

NO, 41 — TEL. 23-M07
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A Pêndula Fluminense
FUNDADA EM 1909

FABRICAÇÕES E CRIAÇÕES PRÓPRIAS
GONÇALVES & CIA.

RUA CORONEL COMES MACHADC 77 - NITERÓI
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ÍS* t a
MWWI «ial*i«a«1a<*nila».H»»».«»i'a-.

EFEITOS SALUTARIS DE UMA
ORGANIZAÇÃO PERFEITA
A Al (AIAI AMA f MACAZINI JUl AMtfliA * «,*,, . ... !cU „.,.

«iisçie »*• .amo, cmpenh-da cm «alabuui .#«« u *m*J *** ««.itue * iu,,,.,,,!.
€»»»«¦ qu» 4l»i»f»»*moi, icii,l,cu nmiKii ««.«Ju o •<•«* #Moqw«t ela-rctcndo io
publico um MftJM t«tf»me*lo 4» ««min». ,k*pc«t, gistsUt. (*l{*tJ<H, um* mt.-
iiui-Jc .lc ju sm p»i» homem, pu/ picji.i «trijidciiamenle «»ii«i«-o«!

CONFItONTI ALCUNS Dl NOSSOi PRfÇOS l
T.oplctl ""Lsnilítlo Infle»*'* »,,»,,
TiopiCi! ¦ lutado, pv«* U .,,.,,.
fiepical ""Jotii. pilfi U ,.,,,,,,,
Tropical "Surunq", pui* \k *******
-*r|* â»ut-marinho. pu*t II ,,«»,,
Cst mi'* *"^e»:-P«:»t**. 

puis 11
Catimii* "Auio«* ' t *.Iodai a» teorct
CstimifS AJ-rrrillür. i lut - to jnnh j

torte 2.10 mlt
t*ete 2.10 mti
tone 2.10 mit,
«mie 2.80 mt».
corte 2.80 ml»
corte 2.S0 mlt
<o»l-» 2.80 mlt
crie 2.10 mlt

Aa C»S-y85,0O por 395.00
. «Je Ct%U.M pot Jls.o.)

deC»$4J5.00 pa 395.00
44 C»5 760,00 poi 610,00
4e CtS-120.00 pat )*%M
«Je C«S 425.00 pat 141,00
de OS 115.00 p«t 765.00

- de Ct| 710.00^i575.00

Pecix hoj© metmo o seu corte de caiimira ou tropical
RtMITtMOS PELO JIAVIÇ0 Di RfíMIOLSO POSTAL PAKA T000 O

BRASIL. COM ACRÉSCIMO 0E CS . 00
Netis iec(lo de el.*i*t*»i- e»t- tptrefhada para atender ttm st*
meto e perfe.-ío »* miit nJfMN (»e(ues Notiot prefei »•<•

ictultanle» dc notta oiginuafio peilelts.
Feito de IRIM, aviamento» de primeira ..,,,  C» $ 165.00
Feítio dc LINH0 e SIDA. avitmenlot de pnmclf* ..,.,,,,,,,,. C»S 215.00
Feilío dc CASÍMIRA. aviamento» de pili-cira ................ C"$ 295.00

NÀO SE DEIXE EXPLORAR!
Alfaiataria c Magazine Sul America

AV. MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 154 - Tfl 43-0410 «ao Udo d» LICHTI

Amava Wf/L x>/) si^i^V^/À^M^^
WüMMSifff%

GtWCWiM 04 II* f40 I**** psímm *%mmm i* **#*,.
tjmej ®*\ -it-itm* tm MMM»
«Ua m Mwítiml Cmitm-m, A
tm f**.t\t.m IM* }}*. t*m * tta-Uter*iiJ d# ¦>»»*»«* * flas-nís;»t mm Ram sitiai*» popa*»»Ra. BrA «wi «*$ft*t«4f> tm*
plSwSW WIWffi»*"**W pç-aaíli. f?.2s!ff_yr»5»áY»-é6* fitwtra t «Sas *irntef«», Nt)
pnmm m *«m« um st*»,
0* (tài , «il. 4||*) M;4a ,rfw .^
im í*?5í«, ni**. fs», n_Mif*-tKMSKi±a*«f» 4* f**rf tm* 4*en iftwse *»«imi.# mm t****w.
nrnmttUAum a# provo.CAçoea policia»

A?-*í*m#» on penso a «mrar* dinltítra BmMdatfo t wíi««

•sm» * '*'»t *<»» tmtiitt** o »t
Gm%*t MrSltftlt»).. ã;r*iP| famm, turtmt * t*mmm *%%*•t*m 4» tsw-i-*. um tm»4*
mn * ttm ***** a **-1 m\i* tm*mm* mt*/**}» mm*, Me«-iii<»>t
?ttp.»»» 0 lfife»»;íHr«f Oíwaftfi
Multes mm pt*m*t* ps«* *»ru.
¦tei tm * étmem *nfr*d*<'i
«te a iMmenti «tteira * |*»p»>- -
ism»s áe e,t SSliSti

*)*ntv4» tm «Ikttpt-ttHmAi nt
M*MIÍM4««<y» Ad 44 «-;»» t>e»»»á«> PMft«i4r4 rwretf:* *tn*
à* tsntJttuanui t%* teMl*. "ft*»*
patsüamat «afi4tstfi»4* * ptdlir»m#»te 4* pfis*fs*»{$*t p^iiíw)^*»snmiw!t»4£i p«n * í«yf*T>»í* dapmteiatwd*. puj*, m mtmmtp***p4*t r.

A Coluna doi I ).-..»i i.,
4 «*I»U - Imitai.*- ám Ctmdt* M*M»«ip*| á* Mitr*|. u-<... itr.mt**4m » **** t*U *** tt* 4* tmm. »«Wl* « «ta-Mtta d, t**t*u********** pmtem tt** pita e»f mm * to* pm Prt i«w«*

rRIMaWCRA WA - D» sr. n#nato a^an, dl**-iw de -üfiittstltv mm* de.mocfailt** q<4* lalHa n** mnte**, ttetl^itm, cinqu«i)l* tutu*

irWTA DA wmtt*
A e«mua« tt* PMfleienarf»»

Mt»nlt*l(wu pí«*>.l«tpff»tM pi-jnj,Ur f»ei.i» no pr»»»imi> «*.:» ji. ffl« d* obra -ns
wíM_*,jU n haru, 4 «ut Oim.,'ornar Kt»s»»m. • im* eot^io

tUme* m Iimf*. HiWf* l«M» m m*Wm*mtt, m*m*4m_t*
tutm. «tó*»» d»l «*n* «it»*» **lt3«"* l»f«i «J-9» «* y»»>i**iw y»»»«
a--..*» HtMM 4» ISAM * i#*»t*/'» «tfftttiWtaH* m IW«* 4« Ç*»s
haos «a sr tw#, tetiw** na i«t* f>t*-N«***j*t***mtm-* Wm
•Mtí:A*s, fOrttSjOBi f-Hâí* fM**l!« PM* S«*t#lPIM«l» í» H»»|t *****
OMi i wm »»»iw»w«Mi# «s;tmtmi ***M »«*»»- mm-
ttmzAts ainiUto. Mwis» r»f». Bstate fw #iiw*4#w* p^
Ubuh»*».» le* «m <vaitn4«4*t. de» | mnttmt», tmm ** m*i* tm*-
%tt*4*% mt* mu**, tm.t-.utm I ImmIm #. «**»*»» eff»"!»***
«W»»4nrlJ»a«t?srtol*i*iYlMC9{# W* IWlMMlWIIIM * VMéll»
d.fKt»*«tó c*4i8tMi* ,'m».* o *¦** I«w» * MyMfte. * feaw. *
«ai tía tala # »w í!» d* tetei «í*
tm-4-n *lr#í»"*.

AVífihicAu ot e»inQ'.'Krt
T»*te» m (tenüanaiSr» <|<«» v4*

swin tu-i-Mim-uit put* • Otnja*»
nha Pn,*lii»pt*«ta Pv^tttòir * rt«
ttimis-m tm u«*. twswt l>**».
m**»vt*. um tH***w *»4t««f*l»d»
(arte #*ft*iu*- i-ti-s Cafl*» r»**t«s.

» tj o rtaiàsa ******* f*m* *4
ç-mn P*t»-M«íhar*«»«w»» 4#
m**m*&*. * tm rtaivw"» ****¦
t**to t*. **»>» IV ~* A C j-ati^t-
C©MVfllC?Y\IÍP ACSS Ct»MOI

qiARiOfl
tiat dr rit-4«.-^» 4-- «¦«'* tett-t-»
ít,*:* a elfiiat tm **pmm»

pettm CHWH*»«t tm MftíW*! mi** d# *tfl$it*»j(rt« fi« «am*.
loíSt*

Rtt* ds cuí.u. ». das t ls M
bem;

rít» »-¦» »»»» «ftnvtsm*.» mt***,
tas io Dbtiite< Mcnlt dí«t".*ra
»c ;**-¦. im ií4rRJ|lf*||i» a- tni|*Sf

Abandono e Sujeira em Ioda a
i Knquanto rtlo apsreeeo cot
iuburbU» ds Ltoj-oidtna o-•ra'.** seerto de ».:.'«». as s.::'-'-ri-
t-áúet, s-nlürlaji p.Io m :-*.•*¦.-:-•nenlaram para descobrir, atl«tn !!.•>:;..». hortas que cans-Hjtaram itmn. de ralas e foi-
sas das tmedlaçftea para frrl-.'."¦r alface e a..-:.'-e». r.:*.*.-.
horlsllças eram distribuídas
dlreiamente ao consumo da
população. Os cariocas, além
de p&tar os preços alti&sLT.os
cobtados nas "quitandas", ad-
qulrem tamVm por atacado•>i germes dar- grupos títtto*
e paraUfjpos. *.

E i:.-r.-.-» ssri oai.1 otctçio,
com seu abandono e sujeira
com suas hort-is regadas poráguas contaminadas? InfelU-
mente, não. A lmundtrte co»
bre hoje todo o Distrito FV-
deral.

MONTÕES DE LDXO
Por onde se volvam os

olhos, mesmo naa partes een-
trais da cidade, descortinam-
re monturo*. Por cúmulo da
erri-.V». onde se fazem os des-
pejos, há uma delicada tabo-
leta da Pr: feitura com um"pede-se nSo Jopar lixo". E"
c'oro que ninguém a obedece,
pois nSo há coletores de lixo
nas proximidades, r. os res-
printáveU pela higiene e a
saúde do poro- sabem multo
bem disso.

Na rua da Misericórdia, t.
una c*m. metros do Palácio
Tiradentes e a uns duzentos
apenas da Secretaria do Inte-
rlor da Pr-feitura Municipal,
cuc funciona no "Edifício
Borba Gato", estende-so um
lençol dágua estagnada, azul
ds tanta putrefação.

NA "LEITERIA FEDERAL"
E ali bem próximo está lo-

calizada uma lelterla, hà pou-co surpreendida na repetição
do milagre bíblico, não da
transformação de água em-.:.•:'..-. e multiplicação dos
pães, mas no desdobramento

.de 2.400 litros de leite em
4.800, graças i, adição de
Igual quantidade de água. E'
a ".Leltcria Federal". A Dele-
gacla de Economia Popular
prendeu um dos seus proprle-
tárlos, mas não fechou o es-
tabeleclmento. E tudo contl-
nua como dantes. Os fasifica-
dores foram soltos e o leite
voJtou a ser "batizado". No
interior dessa lelt-ria há uma"W. C." aberta, sem descar-
ga, exposta ás moscas. Ao

ii!É

catas* «ta» *»r»t«». & pnç* áe
Oamw. p*ts»»». • e»p*f*e* "ffe.
ia d» Primsttf»" cu)o prvfiamtcoatiai*, de uma palettf» «»«
flípíiiwo Jom Amatta t*-Am -*,
impteniít * o pmo". mm m*»**
dnftt»»!«»|r*itr4. i»^;* 4^ r*t<«.lia « por utitmo um «iitmauo

1 t*»íle. qn* teia a&fílhasiajo porttm coniunui rt^tatat A íout*-d* *tt* «rsiuita.
CO.VTfUUüIÇÔgS DE TODA

PAHT8
D* numtto*a* amijo* dl*-

|U Joiml tev-Y-Umoa comoIA higiene e a saude do povo - Montões deiw
I lixo e água estagnada na» rua* centrai» líH1!?*-

lado, trerlflca.M' (itaríamrnle
a baldeaçao <:•.-¦ lalòes para a.-.
v.v-i!. ¦»*. menores de Iene, qu»A distribuído aos prlnclpsl*café* do centro.

Naa meias, a freguesia « «r-
tida em vasilhame mal lava-
do. sujo de um marron sus-
peito, que o carioca vai pro-tando como tempero do leite
caríssimo...

OS CAfTeTS E
RESTAURANTES

Sabem o», feítore.» que ae
podem contar* nos detsos os
ealabíleclmcnlos dotados de
esterützadores para a desbi-
frçáo das louças? A nio ser
nos "cafés em pô". nos restan
tes r.io há ***** mtlhorsmen-
to. E por oue nâo obrigar
aos proprietários, agora queestão embolsando os aumen-
tos, que Instalem Imediata-
mente tut» esterlllradons?

Há cafés que funcionam
Junto a hospitais, á Poltcllnl-
ca e não tém esses aparelhoj.
Oa doentes pa&sam por ali,
servem-se da mesma louça e
ie- ¦!<-.-- dias de falta ,'..•. .\.
vém outros fregutse* e tomnm
VPlVnSO?. chocolate, leite,
etc.

Doa restaurantes, nem è
bom falar. Em muitos perce-lc-.».; á chegada a fcdtnttna
das cozinhas. Aa salas de re-
feições formigam de fregue-
ses. Os T>ratos e talheres vão
e vèm. E a sujeira tambem..
Junk-sc a Isso a má quallda-
de dos alimentos muitos de-
terlorados e ter-se-á uma ex-
pllcação do número cada vez
maior dc pessoas atacadas
por Intoxicação alimentar, que
procuram os postos de Assis-
téncla.
O EXEMPLO DE OSVALDO

CRUZ
Houve tempo em que o Rio

gozava da fama dc ser uma
das cidades mais limpas do
mundo. Era quando frutiftca-
va o exemplo do grande clen-
tista brasileiro Osvaldo Cruz,
que debelou as epidemias de-
vastadoras com o recurso sls-
temático das medidas hlgic-
nicas. Hoje. o exemplo de Oes-
valdo Cruz está esquecido.
Mas, o povo, sub-nutrido e ex-
posto, portanto, ao assalto das
doenças, deve organizar-se e

exigir que m aulorídad.** ti*
nUâría* desprtem do *;u «o-no e abram os olhos para a
sujeira das ruas e par* a
bnundlcle dos esUbeieelmen-
ias que alimentam ipara nâo
dbter cnvetttnam» uma popu-laçao de mal*, de dois muhoes
de habitantes.

{Uli. ct$ Mflo de Manuel S»r.
10» * if-Aijit i;*!i*.<*. cr} NOJAdrptuüada» tm nt»*ta paru

áe ellítm. ««no -,,,,., 4 Cm
panha PnVtapmca i'í.ju*.

— Gonilnuamoi melwivf'»r"rar»4t nu,»»«o tle ámtM*. eomo
fundo «l# ¦*:,*:.•-• * Camj»nlta
Itiâ-ImpríintA Popttlar. Alta»
enteai not íoram enuteues Cif
WDb. etmtilImíçAo da tt. Man*»»!
Samoa Outria; Crf **S4 mie*
Udo tnw# tír!«-ga4!»t dt Campa*
so Cmvt***o BíRdlral. * Crf...
330eo arrecadado rnlre ;*¦¦*-
geire* do tapor «li*p»K**.

BAILES. .'ilto-.v.H. PIQUE-
NlQL-tíí. ETC

Hoje. da» H *» 34 hona ser*
rt-aiuada ita nua Marques de 8.
Vicrn-f, ft? um animado baile<¦¦ ;r. • apresentação ds um •¦¦**

n»; Ct* 97m* «3* Célula cia»:» ' rlado *»l»a*"' cem * partltlpaciá»lajara: Cr; K(03 «lo *r. Fíi-»*oDi»a Pae» Leme; Crf *»j,u) dosr. Amorno ita» Sanwa * o le-nm» Lm: Xavier de So»tt_Crf síí-j da CélulaLincoln.

OÜRIVESARIA E RELOJOARIA
CASA FUNDADA EM 189$

DE
JORGE GISBERT

RUA CENERAL CASTP.IOTO 504 — BARRETO
— NITERÓI —

d* artistas ds rádio e teatro.
— No dia 31 de aetembro, 4t 31

horaa, terá traluado na rua Ge-
nentl PoUdoto, lü. um baile pro-Atraio movido prl* CíiuU "lierculano

Íd* 

Sjuta".
— A combato d* funcionárias

I municipal» o*r-:ani*cu um esce-' teme plque-nlqu*. que «erá rea-
; iludi, no dümtitto 39 em Scpe-
Ub*.

Cento e Setenta e Cinco
Cos di. lil» em Bonsucesso
As autoridade» procuram dçpelar o mal —

Vacinação dia e noite da população"

i MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT .

Rexondiciona Motores Diesel, Compressores «cri
geral « motores de explosão. Peças para motores

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

O turto de tlfo que amraçj
o nitlrlh Fcdtrat teri conie-
qtiêaclaa doeoladora* *e a* au-
torldidcs sanitárias njo se en
roíitruren» bem aparelhaúj» pa.
ra p combate decisivo ao bacilo
de llerberl.

A Intranqüilidade da popala • I
çio carioca vai aamrrtlando dia. I

CENTO E SETENTA E CINCO
CASOS CONHECIDOS

A nosta reportagem vulto*
onlem a tona «lc v,-,n --., ,*•*, |liamos, onde aa autoridades sa-
nllarla» ealáo empregando ledo»
os esforço* possível* par* debe
lar o perigoso aurto de ilfo.

Entretanto, a* condições des-. «. :. a proporção que os nova» ravoravels da própria -on* vemcasos vio aparcceuJo. e este» dificultando a ação dos *anlU-«urgem com uma freqüência as- .rlsla». .....,,-. estagnada»,

Il»i* cwte tape, ». dat 17 át Isn-w * 4* bn*. At |« iwm, ni
» Itat».*: "C*«tr»ii{sn* «» Taaiu»»". At)

Rua Otttt***» Lsmds, If. ***** j Alio da ttm Vttla.
a**»* m*t3 tm*». D* fslo, pf*?*R4«fl* em ei* .e*

Rua da C«m»intóç4», ?!, tm.,:t**mt*Mrm «io mttti!» ¥*****
4** 9 *Â JO I- f»».

Utraita *-¦*¦¦•*¦ Otimi-K Rua d •
Outuior. 110;

Rua Argelina, ff, daa • ts 33
Iwra»;

Rua Qenenil Oclford, ff, du 9
á* 33 hor**:

Rua 0<m*r*l Polldero, láS ds»
13 A* tt .'¦ ¦--•- * na r<-»'.»íS . da*T.it»t»t»a P»íml*r*' • •CM****
OpffAfl»".
ADQUIRIDA UMA MAQUINA

IMl-HIAloltA KM MINAS
Ao tt-nador Luis Carie* .':-¦•'¦

pmtdenUr da C.rnt-.vl» Nar; -ntt
PrO-Imprenia Papuiar. foi envta-
d0 ''.<¦ Ur: > i! ;.- : e«- Uffl :*.*¦
trama t.rswt sem»-.a:-Total da campanha »'* »¦;•.::
crnlo • ¦'¦•-•¦-¦ -.'¦-'. e novecenUàt
entittrof. Adqutrtmi» ho)* uma
ImptesaM* pata o Jornal no >»•
ler de cem mil cruutrot • *lu-
gamo* um ptédlo para * Intui*-
çao daa ollctnas. Remeicmo* pelo
camarada Prancltco Ocmes tta*
te mil cnoelro*. ls) Jacinto".
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Espirito Santo
UM ItTADOIt ANTIfAíiCIlíTA DmiOB A C»*J
i'AMtA l AIUIIUIATA PARA SANTA LiOPOL.
UIS.A O TITCUJ OB MUJ.ICIPIO |Urrt|»>yprA

Do procram* coutam além do
chumueo, cempetlçáea esportiva*
con» variado» ptemtos, rtcreaçOe*.
danças ao *r livre e um **ho«"
com • colaboraçáo de mullo* ar-••:¦:.•-¦ de rádio • teatro. O* con-
virti par* étte convescot* podem I
ter enconuado* na av. Antônio jCario*. 301, tal* «01, * partir d*s
17 horaa.

— No próximo dia 33. áa 11J0 {terá rcaluado um churrasco pro-1movido pela Comlatáo doa Mo-1

«r t.ul.ir i. principalmente nas
tona* mata Infestada* pelo ma»,
geralmente os auburblos esque-
cldos, onde a população luta
cora gerandrs 

' 'r-uldades contr.t
as péssima* condlçãm higiênicas
que atl reinam.

Bonsucesso, Kamoi, Avenida
Suburbana e toda a tona da
Leopoldina até Vigário Geral.
são subúrbio* que sempre estl-
veram esquecidos pelos poderei-
públicos, e os que ali habitam
se.-nre viveram entregues á su.i
própria sorte. Os hospitais sã»
rarisslmos. não há evas de sau-
de' aproprludas para o isolamen-
lo das pessoas ntingid.is peli
doença. Dai o perigo da expan
são do Ilfo. Geralmente- os casos
de febre do grupo tlfico sáo
tratados em r.i.-.i. dada a ,.,.-*
de confiança da população de
menos recurso nos hospital* des-
tinados ao pobre. Além da falta
de vagas nesses hospitais, as
famlllaa preferem o contacto
com a molcAtla a mandarem os
parentes para essaa casas de
lande.

canosfurados, hortas «-ntamlnada»
são objetivos vlaados pelo» mé-
dlcos e pelos engenheiro* d»
Saude Publica.

No 11.» Potto Medico d* Sau-
de Tublica. diariamente aa fl-
Ias são enormes e os trabalhos
de vacinação contra o tifo co-
meçam ás 8 horas e prolongam-
»e até á noite. Em ligeira pa-leslra com a noasa reportagem,
o dr. Nascentes Coelho, direto»
do Posto, informou que o nu-
mero dc casos conhecidos vai a
cento c setenta e cinco.

OS ESTADOS NA
"CAMPANHA"'

Todo* o* Estado* Ja talão
•-mi .-nii. .1". ea Campanha Pró-
Imprensa Popular, com etec-
çáo d* Am.i-"i: ¦-. * Piauí, que.mui.1 não nni.ir.iiii ooticiat.
Alagoas, Bahia, Espirito Santo.
Distrito PcderaJ. S. Paulo. P.v
rani. Sta. Catarina. GoU*. Mi-
na* Gerais. Estado do Rio es-
tão mantendo contacto m.iis rs-
treito com * Comissão Nado-
nal da *C"amp.inlta. prestando te-
fluidamente informes, ulillwn-
do e trantmltindo experiências,
corrigindo 01 pontos fracos que
o próprio desenrolar da Cam-
panha sc encarrega de eviden-
ciar.

Os outros Estados ainda não
estão informando com regula-
ridade e presteza lóbrc tuat
atividade*.

Manter contacto permanente,
informar com precisão, c regu-
larmente, transmitir a* expc-
ri.m-i.ii c utilizar a* sugestões
recebidas, com senso objetivo,
c indispensável pnra o êxito da
Campanha.

C.N.P.I.P.

M* 
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— Preços ao alcance de todos —

MOBILIÁRIA POPULAR LTDA.
Rua Marechal Deodoro, 103 — Niterói

DEVEMOS ACELERAR O
RITMO DA CAMPANHA
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

".'¦••..! ..-<!. / ganhar tempo
redobrar dt' -> r..,.!.:.!,- p*ra
«tingir * t ¦.(¦¦*; o* 10 milhão
dt - r i:rir. » *té a 3.* i; nniín.i
A* Oattubto. qtte m*rc*rã o en-
..-rr..n-.-r>.M «i* 1 Jinp.inha. O
e«.».¦::«¦ do* rC*«jlt*dot «-l.ti.Ii.»
até agora axuttra qur a C*m-
panha não tttÂ m étttttetm*
vendo no ritmo conveniente.
Nio consegulmo* «inda romper
* ln.'«. l.i de certa* Comlttóe» *
terio* rttpoiuivcl*. No»** res-
ponsabilldadta a rctpon*.ibtli-
dade de cada democr«t*. d*
cada patriota t tão grande net-
ta Campanha que jutti.lca o
emprego de grandes remédios.
de meios heróicos, para levã-U
a b<XB tírmo. Iíx*minrmos dli-
riamente os Índice* do trabalho
realizadoi verifiquemos o que
falta para atingir a cota. * Isto
nos .l.ir.i a medida do eslórço
que devemos aplicar par* a vi-
tória d* Campanha.

CN.P.t.P.

A ««em coehfM e> e*i4tpo 4**
»r.'.í'*'..f.-» « • línKe f.-tt***-',:*
d**u p:to Mttlnttlor * aHito t5<»
E pinto t.*:\'<\ nio itirprtmdetá
o fau».

Mas ao» t***t (moram • bela
•..•»:'!'.ii> de lui* ».•.:;.¦»•«-.••» .ia
Wm caplcttat» i '¦* t» <*¦.* en*.*m
* «¦.:»:i»'.!r 4e*t9 **'.:'.¦¦> André t-*•->. duram* cn ael» dlaa que te
pawa*am *pAt t*r teeebiáo * no*
llcla de qu* ledo- ea Citada* e*!.•-»•'!.* ;i! « t lavam «t mmtrr.rn
landa para dar máquinas á tm
pten-a ::».•<•

t>mb't»u-t« o velho André, da-
qurle* dia» marro* em «me © pwro
na*» '!!-.» imprema. lemhr«n»-*e
«*fi mtmeorrafoa eme* ndldrw e ds»
redatores ; te rr..- * perit^uldo...
Sentiu que e**e tempo eiav» pv*-sado e que »?•»•* rra prédio dar
ao povo uma irsnde lmp*en«a.
com modrma* maquina*, onde o*
ítrmaí* sejam Imprcato' *o* m*..'.:¦.*•*•¦¦ para leva* * loela parte

j a palavra de «tümuto e de o*lm
j tacáo. a rrtile* Jotl* t con»tru-

Uva. o amparo ao ;»•.-• humilde,
o apoio ao Industrial * ar» »¦".-
cultor prtçre«*t'ta. • denuncia do
*camha*eacV»r tem eteráptilo*. pa-
ra tervlr de ponto de contado
entre oi Ictelectuali. clrntbta* e
o poro. par* lutar enfim por um
Brasil malt fells.

André Uma *enttu tudo la»o •
olhando psra sua querida (ida-
dezlnha viu cemo aa esssa eram

tem omfMio. tem* %» **it%***
tntn iuww. nma «t« *p,m't* *a**í'iemi* mede* * » ¦j<:*f*i)S*l%
*»«» en tkmatmt»4* a Utw»* ******* *ii tm**»** pm «t mtt*
OnportM »s 4tflt-aM*«t* ,«..
snosuws.

rmáo A3<*í# Um* t-M Nt-toa: d» ra»* *m r*»a ét tmem tt*p*. tet a **m*w o ssas»de pen«amm»oi *m «se bsttic
ttm-Mt* at n-*tt4»ee* 4* Cs».
p»nh* P A Ime^enr* P«'Ç!»íir.

Apelnei pata u4e* t» *,<**im icarthteido», qa* *ji»r:t*M-. Katft***» ptnainl * Ctttmti-**,
Por tw. o» tlüsa'*. «,-# **\,

rltsv*. er?»m pobr«t dt *t.ttt.p*n
tMttteer dinbel»» ma* t..- f.^
CfflÇVft|'.«ji1 RDOrtiUu «» -'*w:i.%
qualquer t*»»* *• tm** t**r*
um tordo fr»c|t en**i J»-?t, *can.

A*»lm natefu a *C*mf»asi*» <^
(Hlrnran**. forma «ía* mu* ***.
pteuit*» de aíjda dm pre»?»**ramp'»ne**. numa dfjr«t»'r*ti.»
de .«eu* feriím-np» t***ea wtátt. a.

Ante» de lemitud* * l* ?«.
mana. André Uma pídüa oww!.
car * C«ml*-lc Citadusl *te Tj-
pinto Santo: - "Tt-ef* nsr-sr;.
ds. rupffamn* em I" * tet*'*,

San'* te-p^lálnt srtbora ít
eonqtibiar o titulo d* R*t>yjf»
I&tadn*!.

E s lut* eomit-u» ns x%'.t.f-.
em ditpnte do c*iT?*Y".r.
Flamula da "/!•<>,'!»,

São Paulo pode vencer

CENTRO PRO-MELHORAMEN-
TOS DO ENCANTADO

A comia»áo de Donaa de Ca**»,
moradoraa no Encantado, pedeo comparcclmento daa mesm;»
no Centro Pro-Melhoramentos do
Encantado a fim de reivindicarem
as nceessldadca mais urgentes
do Bairro, como aejam: Água —
Luz — Esgoto — Mcrcadlnho -
Escolas — Hospitais — Crechea
Matcrnldadea. Para que poisa,
mos conseguir suprir todas ea- guem

Sáo Paulo apareceu no quadro
doj concorrente* da Campanha
como um "crack". respeitado e
temido. Sua poslclo ert a de um
lider; tua renda Unha c peto lm-
ponente de um mllháo.

O*, diax se pa saram, a locomo
tiva continuava a correr, sem dar
confiança...

De repente, porém, abre re a
aemara daa rurpresaa. Mina» com
aquele Jeltlnho de quem não o'.»»*»
tempo para arrumar o clgarr.. de
palha, anuncia uma centena pa-ra começar! Mato Gravo póf em
açfio seu» grupo» dt aludis-ia* e
salta para - <-:-.¦•- dot 30*-,; l'a-
ranft not primeiros ensaios anirn-
.*a fio Paulo. O Espirito Sante.
Já o tegue na plsia Denab. o
.alto magistral de Santa Catart-
na. que arrebata o titu.o de Re-
cordlsta Nacional.

E entfio começa a surgir o 7um-
zum... Sáo Paulo náo «uenta...
A locomotiva perde pre-ífio. Al-

Iniciou a palavra: "ba-

.:,:- ii?,
MT-tM

luar...". ma« n5i.» *«*-«*
de i»m»In«r p>:quc j»
carregado an»»*íç»-ti í;.....
nvntarlo r<:m a-e-r. ..- • .. •
lundente^...

O,*, dlar, »e p.ifwm • » Ia!?** •
gaçR-» p«-d'ira. -IS ¦¦* ,. >
nu meras do» câfí* * e ir •
d*. Comrtír Democ*»':
tam « dla-ll Sio r»».. t>
rá?...

Sim. Sáo Pr»»»!.*, etitjfl-i, Wa
Paulo Já deu um m«'í*5*. Mv
qu». Sáo Paulo é v f. O Ss.
Paulo que ecu o m ll-ei». a Tt-
plr.i.1 do Estado. m*it.* ífcfcc.-»*?!

E quem d!»e q«»e Sio Ptol* *
to o fiirtni*ulo?

Vocèt sabem qi.an*-»' inunlrt-
pi^fl tem a bela «»: :n*j',lra bãiv
delra: te? Pois um Zli rr.ieni'..-
pia-...

Dividam»»* a cr'.» i*or fff nü-
mero e ,'ijamo- «. inii?i<!ii«rmi
que cabe a caía um oari tictr.-
çar os 5 milhões.

Sio Paulo vencerá.

QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS
¦'¦ ¦ ' ¦ ¦ / - 

 COLOCAÇÃO EM 13-9-1916

Posição Concorrente* Cota estabelecida Importância
atingida

índice pe»*
ccnlu.il

1.* lugar — Sta. Catarina CrS
2* lugar — Mato Grosso CrS
3.» lugar — Minas CrS¦..? lugar — S2o Paulo CrS
5.' iugar — Paraná CrS
6.» lugar — Pará Cr$
7.* lugar — Alagoas CrS
8.• lugar — E. Santo CrS
9.» lugar -- D. Federal CrS

10.' lugar — Bahia Cr$
11.» luga - E. do Rio Cr$
12.* lugar - Goiás Cr$
13.» lugar — Maranhão Cr$
14.» lugar — Sergipe CrS
15.f lugar — Pernambuco Cr$
16.' lugar - Rio G. do Sul .... CrS

25.000,00
100.000,00
500.000,00

5.000.00Ü.00
100.000,00
50.000,00

100.000,00
100.000,00

1.500.000,00
500.000,00
500.000.00
100.000,00
50.000,00

100.000,00
650.000,00

1.000.000,00

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
Cr$
Cr$
CrS
CrS
Cr$
CrS

25.111.90
27.800,00

120.900,00
1.106.8-17,00

I7.80i.O0
7.000,00

12.879,00
12.66100

156.299,30
50.200,00
41.101.30
6.000.00
2.521,00
2.800,00

14.000,00
4.639.00

UX..4»".
27 5%
24.1%
22,1%

— i/.
H.0%
12.8%
12.6%
10.4%
10.0%
8.2%
6,0%
5.0%
2,8%
2,1%
0.4%

OBS. *- Santa Catarina GANHOU o diploma dc RECORDISTA naclonallll'-^rkirkir^^rk •& 
• ^•^^•^-Vt-W^

LUTAN >if) ELO PRIMEIRO LUGAR ¦231
I OS PRÊMIOS DA CÉLULA

22 DE MAIO
i Durante o baile de ontem, em"que a "Tribuna Popular'' íeste-
Jou o seu reaparecimento, fo-
r*m distribuídos valiosos pre-• mloa aos corretores que mais se
distinguiram na veènda de ações.
A Célula 22 de Maio havia esta-' .beleeido que, findo o primeiro
mêt da campanha, daria pre-
mios aos dois militantes que ven-
dessem maior número de ações
e aos dois que obtivessem o maior
número de acionistas.

Conquistaram os referidos pre-
mios os seguintes militantes:
Maior número de ações vendi-

. ¦ Ias: 1.*) Maria Barata, com 51C

açõea e 2.") Waldemar Asp. com
184 ações; maior número de acio.
nlstas: 1.°) Teixeira Pinto, com
56 acionistas e 2.°) Maria Ba-
rata. com 39.

O prêmio de velocidade foi
tambem ganho pela corretora
Maria Barata. Os prêmios foram
respectivamente os seguintes: 1
guarda-chuva. 3 pares de mela.
1 camisa, 1 vldro^de perfume e
1 oorte de vestido.
MARIA BARATA NOVAMENTE

EM 1.» LUGAR
Conforme prometera em en-

tre vista concedida á "Lutando
Pelo Primeiro Lugar", a corre-
tora Maria Barata, da célula 22

de Maio, reconquistei o primeiro
posto, desbancando o Iguatemy
do avião que emprestara "por
alguns dias".
A CÉLULA BARBARA HÉLIO-
DORA ACEITOU O DESAFIO

A propósito do desafio feito
pela corretora Maria Baratn, da
célula 22 de Maio. ás células
Tenente Penha c Barbara He-
llodora. a corretora Maria Dia-
na passou o seguinte telegrama:
— "Tribuna Popular Editora 3.
A. para Maria Barata — Res-
ponderemos a seu desafio não
com palavras mas com "ações".
Saudações. "Lutando pelo Prl-
meiro Lugar". Maria Diana —
Célula Barbara Heliodora".

LUTANDO PELO PRIMEIRO
LUGAR

Conquistado o prêmio veloci-
dade — como afirmou em recen-
te entrevista, Barla Barr.ta des.
bancou Iguatemy do "seu" avião
— Campeonato interno da Trl-
buna.

CONVOCAÇÃO
Devem comparecer com ur-

genala ao escritório da "Trlbu-
na Popular S. A.", á avenida
Presidente Antônio Carlos. 207.
13,° andar, os seguintes corre-
toros: Arnaldo Vindis Lopes
Ribeiro, Maria Bueno de Carva-
lho, Arlindo Castelo de Alva-
renga e João Teixeira Bastos.

1.»
2.»
3.°
A."
5.»
6."
6.°
7.»
8."
9.°

10.°
11.°
11.»
12."
13."
13.°
14.»
15.»

COLOCAÇÃO PELO ÍNDICE DA CÉLULA
Célula Tenente Penha  125,
Célula Vinte e Dois de Maio \ 21-f>
Célula José Miguel do Nascimento  16,1
Célula Gazetelro José Louronço  10,
Célula Cairú 
Célula Alicnça Nacional Libertadora
Célula Barbara Hcliodora 
Célula José do Patrocínio 
Célula
Célula
Célula

9,1
8.3
8.3
72

Afonso Rozendo 6,1
19 de Junho
Mlkaii Kalinin

6.
5,9

Célula Benijamln Constant  5,4
Célula Vidal de Negrelros 
Célula Maria Quiteria 
Célula José Cerquclra 
Célula Vinte e Três de Maio
Célula Sete de Agosto 
Célula Bento Gonçalves (Distrital TIJuca) ....

5.4
5,4
5.2
5.2
4,3
3,8

15." — Célula Gumerclndo Saraiva 3815.° — Célula Sidney Hillmann 3816.° — Célula Praclnha Jatobá 3l
17.° — Célula Primeiro de Maio (Distrital Z. Portuária; 3
18." — Célula 18 de Novembro *9
18.° — Célula Pompeu Galiano 2919." — Célula Argemiro de Carvalho ..***. -719." _ Célula Maria Machado !?20" — Célula Antônio Passos Júnior :S20.° — Célula Stallngrado  2'J
20.o — Célula 7 de Novembro c621.° — Célula Arthur Pires de Lima 2?
21.° — Célula Engenheiro Raul Ribeiro da Silva \\
22." — Célula General Manuel Rabelo (Dist. Tiradentes) *¦¦
22.° - Célula Zumbi -423." — Célula Cabo Enéas -324." — Célula Bataan -l24." — Célula João Rebelo :1
25.° — células Aquiles Lopes, Firmlno Rosa e Sertões ..

_i Io-

'I 1
í Maria Barata Ribeiro

(516 »-<"¦!> 1

 *--.. __Tt&.
Maria Diana Martin;
Brito — (505 açO*»'

tis- . 
\ C^x>] 
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Igtutem-r Ramos
(500 ações)

Joaquim Inácio Cardos'
(221 ações

Llnti Calre
(197 açõet)

7S

4 ações' J
Valdemar Asp I Rafael Lemos

(184 ações1 (170 ações)

í»0-

Dario Leite
(167. ações)

T

£
«a?

Rodrigo Rclva Reicndc
Rlho (161 nções)

\0o

^*^Jír

., ¦-..*:jfí

Alcides Bercrra Neto
(153 ações) j

A*'-.
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A S|CÜNDA RODADA DO CUMPEON ATO BRASILEIRO DE FUTEBOL - Cem ireiilb*çâo ontem dn pthfc fVUranhào i Piauí, em São Lui*. tevo inicio * ie
gunda roeliiüii eliminatória do Campeonato Ur«tttciro de Futebol Hoje, eata prOMCfttirá com a clitpuU de meia trei jogoi, todo» no Norte. Em Joâo P«.*w»t Paraíba

* 
°w Crand© do Nurtes em Belém, no Par?», AmuOMI * Parái «w Maceió, Sergipe x Alago*.*,

SÂÕCRÍSTÕVÃÕ
A MEL

CARTADA PER
PELEJA

E AMERICA
DA TARDE

A PARA OS RUBROS
Duvidosa * prei«nça de Grita Entre Álvaro e Amaro o »«tor c«querdo — O equilíbrio a principal

tn*tf&* mia. t mrr*Â*
Ifctm a mttaa** 4* »a«
esta frjtttmnan paiajaa.
«h-w . m *»*« tow»**-.

•M^ãfía * » <pt» a»r*
.*.....,-, ». *M.<.a4lnho'* it fi-**+*.s ,;» J4»4«. talit * rape*-
Jf- Ktx ;__¦*. a » Ateint*. **.
«s5« t*#eaâa,

ttÜfi* ttSCJUBRADA

caracteriitica da luta
4a*amp*nhaa4a «wttvar w*sCw._
I» ».«*l »M*.-;.I. •_;* 4M miU
4iíiteit v*f» o fe... w^ai a c«_»
prtwi.i*» ô-ai* u... |H« p.-:..'st* nA« m. éa Ma OrtUoito
*tr #? armada tm m» MUbmíi.bii.**!. ,,,;,,,. umbra par ut
* im* tm aeut prtfrMMa eo»».
nlaa. em* ot "ahetT tatnptt w
moairaran» rtwli .«-.'.i :•.»•.fr.«.
cooíonnf r«u!uti&. «w pt.ij*»

O. alvo» jogarão com o quadro completo

tmat to tpttót* rtrtiro ttt lowtrv. o»*a ««i* fealairç*, *«t*>

a.«r«i.a* <*»» • awíhar *****
4s i*a» fMtaBtai i*f* ha m-
im**»* a m tatrn tmp*. 4*tt
rf;_- -MU..>.*_<_« * lr*ft*j»*í A»
M__ iiw» mau nautrtl at «a*+«
* pf»>in.e«»iir« ** ttptt imi_ mu*
P*kí*-ehat» 4a mcwhI» iwi**
da «a ntanto

OKtTA larTARA' AIMJTfíTB
¦'"' tm* 4u\tta ",*i a HMfe

ctaáa MMMtl a» Nktoate **
f-*tr« ;.•:.,».*:¦...> Ofi!*. .*«h* a
--¦¦¦*

MMMl •_*-> *m» «fMiítóuap'
.-»:• M fiiiMt *-»-__ a»'- «Ut*.
UMA i;«w 4» j****, MM» p>aa-
141 M VMtttM C*JMt*ft«5í# #
íUím 4a imitM- Sa rsuftu. uí
aüMI.-i» »;'.'« ¦-.-» M'J- f.*í
;t*a4*. p*í*t!4.í Om* Mifir am

-tt-rio 44temm 4» Amtne*
Onm s»>íii» 4sm^aw .o*»»*
«!» *!_j-4íh}__ Qtf( .*¦«__ »«if«
A' »; « -*.-.¦-<

Obstáculo Perigoso
Para o Líder Invicto
.ir^^pf«ilHaM«íí Preparado o Madureira pnra «urpreender5»
caüi Espwianíia, Ot*t* et*.
03*si to -í»r vUliar o aubur-

amengo - O Fluminense irá a Niterói
aoiMMMAo K^urti' " Vasco Bangú num choque sem exprcaaão

OãTTUES

Um, ratst a i^tdpt i?««l a e r(u*
sür.rjit*. Apatia, tfa '.:>;¦;•:*».-•»
.;<• r .-;« . <:<• ». r.pri&r una * Paulo

caííctada rvmwtrh r*MA
O AMimiCA

A pB-i-jAu 9-W «eypa • Aí.'.
ma. 4 «?»» ii_t.t-.ufe_ St*,u*4*
mStaaáa, * h-v.;j i- ¦-¦:.* *» u-
«c. mU« o» r4W*« p'sR*a_i.-íU
us paia* jm » <«,'!'.» tina'.
Uai a f*a i«jipi»w«-::Ha<Ja na
luta c» í :». euia ptm',p*i m.
ttt\mvw* 4*m* tat « matt<
tar«_»í4e. uma «n çt*t o* toü-
s«i4enM m tí*r«R«»am «»» boi
l"**í»a íitt.» t •.tina». Xlo !*»'•
4uni* a,ue. o ttnttúet ur» «»«¦¦
un oandt **=•¦-• '.'-'» ' •.«a' '•*'
a n* j«-ü:?a p!tfKi?a'-wfnt» (#
mt f^ o Annkft.

OS QUAOROt
Par* e*\* tentaecmal ttoqo*.

•t dau «tuipn. mito mcdlflct»-
çtot. #*«_o rntrar no trama*
So t«* «ta e . .jt,'.«;;_¦> SAO
ÇIU«TOVAO - Uwro: índio t
MuacínM; £«a» Aaiiiamtria .
Amasval; Ottailuih». Nrca, Jfor-
« Nfliflf t J4sr*í.'.4.r» AMB*
RICA i- Vi,*f,tt. Oamlcío t

tOriiai; Oicar. D.r.a *¦

•» cs «a» Pt**?»!» domliüo»,
soai :-ia «a* multo poderá
_r>.'.i - ao p-ib*.!to preamu.

fSISARAOO 06 SUBUTU
BANOS

pstzi* toi* * tetaam o* pa-
|Bm 6 Pütlda «ativeram «ra
pgnii-liM tptffando o malhar
^tOttS a ti* forma íiâica t Mc-
»;i i ;:.. is títfKtr ttru ao
liíir, -rt morlmenUda «
eneta. AltU. a pano Ucalca
i» jii:.*í*. uri noa raburbonu
.-. í» *fit principal» ^otafo-'Om, «ca tra qut de toa coo-

, *!uta dependa o maler ou reenor
«forco co rtUna-Dítro dentro 4a
cancha.

ví-ar.w ao líder ln*írw. coma
aemprt. pe«par.u-a« cor.*..;.:<•*.•
U-DÕU ;»»:» o ambate. c-tv
náv.o Cc^í». qtM nio t«i»« ad*
»-»n-.rta t;*eo. íeeando ledaa r.a
conui 4a reapenAvtU. mttmti por*..-;» a derrou ir ura Ud«r « atra*
pro um trande feito. Por tudo
ato, é de capoar-M que Madn*
reira • Flamenga, venham a pro*
porcionar um bom eapetâculo caia
tarde em CoiuelhrJro Oalvfto.

Oa quadra dmrio formar
txm tas* cunatiiUKto:

FLA&tESOO - UtU. fíf.f-n f
Hwinl. Ktu*. Bit* e Jaime.
Velau. Tüo. Plrtte, Perieto t
Vet#.

MAOURaJU - Tarua; Ma-
lio Brandto « Apto; Olavo, NU-

partida renhida» d*M a forma
Mtuprt entuiliaUra com qu« oa
playro do *ben;asslr." atuais
em mi» diatint».

Oado a pouca t*-c*r,l* do mu
••*¦¦'• defendro o tricolor dai
d<ta4e m apreatnuri tal* tarda i
oca Telwea no canit». cabendo i
a Oiiodt • Pé 4a Vat¦.*. era )
ptetar o irta. O Canto do Rii

I sambam anuncia a',v.tr.-*¦ nwdl

Ama?o <Álvaro); China. Mane-
co- Ce*ar. Lima • r.«..ju*j.i! ;..

A p:r:,n.!!t»r k.*í dl»putalo
ectrt oi quadro* ea 'A.plra.1.

k "-íx^^? "*' ¦» ^m Si "* b8 ísS? ^^S nfc >Hp aR _Sü
__ri____S!^>^ »'>*'*!___.-_i'«fe'OT *' «§•"• -'¦¦ .IB" ¦ í-SF'' "*'®H

^SSw^^B^fex^riajtlÉ fft-IL _.lw__y?KaK^5'«*'-- ^BF ra^^^HK______________BB_i_w@H^^^^np^^___^iE£f>'*J1i ^'AT^a^Ty^i'^*"- *'^fi*ta *_%:*V ¦.*-*m<**!** j;!5 •* "^^ f^T **¦ * **** ^^^VH_HBl____R.^^fc*^jwS-T^tVh

_____u_M____n*2a3bt* *"»S?85í?? S^ff'SE*J9Br'^_ rf^»r** x*»"" *_—»'»-- ¦ .«^^ipáSt^^^í^Jtír^iiPIH>8i-l_PTnHWr r ' • . t* i-iTfi "iiHi Jwo»,_i>i.„„,.».t»_3ta.-_-*A.-«^itAatír-_j»g
coitnsTÂi — ia ci o o/eniuo rubra, formai a por China, Maieoo. Ceio"

coiuflíai o ponfo cMo do mttd'0 omerteoao.
ti-na e Jcejiiíio. fM

ton e Eaierea: Betinho, Baiano '. nt*tfiea na mia tquipe. AJaim.
Bidoo, im.-.ai e BMiOtidüiha

O n.UMINKNSE ATRAVE9*
rt \RA A BAIA

Outro encontro inltreuantt »
o que teti trarado em Caio Mar*

LEITORES E
ASSINANTES!

Prefiram os
estaMecimenios

anunciados na

Xna

iVOVA AÍA/ÍCA Pi4/?A O REVESAMENTO DE 4 x 800: -
ESTOCOLMO, 14 (Associated Press) — A turma sueca de
tevesamento de 4 x 800 metros cobriu esse percurso em sete
minutos e 29 segundos, ou seja um segundo e 4/10 abaixo do
record mundial, reconhecido pzla Federação Internacional de
Atletismo Amador, e que foi estabelecido pela turma alemã
«n 1941. A equipe sueca estava constituída pelos atletas
Tore Sten, Olle Linden, Stig Lmdfforrd e Lennart Strand.

nteressante Competição de Natação
Botafogo e Fluminense sérios candidatos
ds^t 

Um lnteressant« concurso BOTAFOGO E GUANABARA' Mtaçfio será cumprido hoje,. PODERÃO SURPREENDER
JJb o patrocínio da Federação«•wpaUtana de Natação,
irtnu é dcs,ln«do á claase de
I«..M™6 que '"-porta em dizer
,_lF1Umincnse *» d6» ««rios" "Matos, dado a sua grande.»Wlpe. O seu favorltLsmo é IO-

\2'J,* P°ssulndo um mlmeroWwalável de valores da nata-W'Carijca, fol 0 jM malor ü,me'o ln.t-r.veu.

Depois do tricolor, o Botafouo
é o melhor clube que vai se apre-
sentar no certame de hoje. Pode-
se mesmo dizer que o ECRiindo
posto pertencerA ao grêmio, da
'•estrela solitária". O Gufinnba-
ra, deverá obter a terceira colo-
caçf.o, uma vez que possui tam-
bóm bons valores.

A competlç.lo será disputada
na parte da manha.

Perdida a Bandeira
Olímpica

BERLIM, 14 (United Press) —
O prefeilo local, sr. Artur Wer-
ncr, fez um apelo ao povo para
quo fosse encontrada a Bandeira
Olímpica, que está perdida há
tempos. Há alguns dl.s, o Co-
mlté Olímpico Internacional so-
licitou no prefeito de Berlim que
cnvl.iise para Londres a referida
bandeira para os próximos Jogos
olímpicos!

O prefeito V/erner afirma que
a bandeira olímpica se perdeu
desde os primeiros dias da ocupa-
ç5o. A refe: ida bandeira c.tavs
em Berlim der,do 1938.

Boeraeha devtr* «tr afb»situíd_
por '. ¦*•••¦¦ ..:¦,:« e BcnlíAefc» por
Outmartei. No entanto, t*!a mo-
diftcaçfoa ainda nio ..•.*. a_aen*
iadu. Portanto, o Fluminense e
Canto do Rio, poderio propor-
ciortar aoa teus Inúmeros fans.
i.-r.a partida cheia d< lances

emsdonantea. Se * Uefie* r.'. ¦, \ suspeita de tuna
falhar, dereri «ncer o tricolor,;
todavia, uma «urprtaa é perfeita-;
mente enquadrada no caso, prfn*';
eipalmento o Jogo sendo em Calo i
Martlna.

CANTO DO RIO - Joel; Bor*
racha (ou Lamparina) e Ker*
nandes; Zard. Bontfido (ou
Outmarie..) a Líllco: Nestor, Ca*
ranío, Pascoal, PtWiWlütr t
Noronha.

FLUMINENSE — Robertlnhó:
Oualter e Karoldo: Pé de Valta,
Tetewa e Bigode; Pedro Amorlm,
Orlando, Simões, Ademir e Ro-

I dritruta.
I RELEMBRANDO O TURNO...

A peleja de menor expresso da
i redada. seri disputada no gra*

mado do Botafogo, entre aa equi*
pu representativas do Bangu e
do Vasco. A atraçáo deste em*

j bate, seri a esperada revanrha
. dos eruzmaltlnos. uma ves que
! aqueles 6 x 3 de 8. Januirto, aln-

da est&o bem vivos na memória
da sua numerosa torcida. Os au*
burbanos vêm decaindo multo de
produção, posltlvando-se desta
maneira o maior favoritismo do
Vasco, apesar diste náo através-
sar uma b:a fase. Entretanto, os
seus melhores valores e a maior
e&pacidade do seu time, lhe In-
dicam como favorito absoluto do
match. Os banguenses deverão
oferecer eérla resistência, mas se
nada houver de anormal, a vi*
tórla dos campeões de 45, sur-
«irá.

VASCO — Barbosa, Augusto e
Sampaio: Eli, Danilo e Jorge:
Santo Cristo, Lclé, Dlmas, Jalr
e Chico.

BANGU - Robertlnhó, Bllulú
e Jullnho;. Nadlnho, Mineiro e
Adauto; Sono, Ubirajara, Antcro,
Menezes e Moaclr.

Sofre d Eonsucesso
...P P«*Jf8o .•p«"»'*-« ?f O Botafogo "arrasou" o rubro-anil com odllicado. [osando <oa Negrinha© _,«_»_» «s •
de centro médio, o titutar Ntiion placara de 10x0 — Braguinho o arti-
contundiu-se seriamente r.o e.-i ¦¦ • •• o r\ í _ ii
coniro tom o Vasco, estando com UlCirO COm 3 tentos — ÜUtrOS detalhe»

fratura oo {.-«¦- I Embora ••_¦. laser tnuiU !>:, J <-"> minuto, conseguindo ses
IHo. Osvaldo reapareceu bem eo I o Botafogo conseguiu uma ÍAql I .aulto esforço os lentos que mar-
arco. ' vitdria. Comandou o logo desde o caram seu irlunlo. O Boruucesso

PECA

L £ G lí 1M
a mais pura e deliciosa

aguardente pernambucana

um apentivo para o paladar mais
apurado e exigente. Beba-o sem-

pre antes das refeições.
Pirmna onde |á ae enrontra o produtoi
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS NORTISTA ITDA.

- roa do Senado 19 - Tel .2 7200.
JULIO QUINTELA 6 CIA. LTDA. - rua Acre JO -

Tei 23-5HJ.
EDUARDO GRIJÔ 6 OA. LTDA. - roa Acre 61 -

Tel. 23-5039.
MONTEIRO RAMOS « OA. - ma Acre 35 —

Tel. 23-4252.
BARTOLOMÊ CALERO B CIA. - roa Acre 63

- Tel .1-5143

cmilOS PKAHtOS?'tOMttíl*^tC^kSt>m:

PEDIDOS: RUA ITAPOU. 16«RI0

Roprcsontanto:

HENRIQUE ZIPPIN
R. Sac.dura C-bral. 61 - Io — Tel. 43-2374

il, Tfpiii, êsÍjiís . Eldorado, os prováveis
Fi

L ..¦nu iwiaiwiiii-iiaaiii in mi'in in "i'si'1 ¦¦¦¦ im iiw riwwi—um im

0 BÜTÃFÜGÜ]
EM JUIZ

ImíJmL
mhm mimFm. ü W lmI vV^'39_H__________i'//i///__Jf

/ xfvíi^^n mBlllí'!S'ii

Iryy/T^^^ /ti* Ht 1ÍÊkfWzsJ
P/í^kWÊ4físfê
fi/ _?í_P__rí>»>_fí'fl__BBJWm ¦*%. ___r -Wv*B ^ -'Mt» m 9 mwm'ifft/

rJBSaVm^wÊím/m' M $ Mm**
Iftílr^nPlttrJ- _f tt K MePaÊ^jmfHÊs*Stkftmr1n^'Mam

' as%íl_____J

com uma ti:;i;i. pobrt dt tícrica
nada pode fazer (Mia Impedu a
avalasche de goals do Adversário.

OS GOALS
O Botafogo fogou s vootade.

Sua :..-..i4 atacante, num dia dc
gala. atacava t marcava coca
ginde facilidade. Os goals foram
conquistados na seguinte ordem;
o primeiro aos S minutos por is-
terotedlo de Isaltino de um passe
de }uvtnal: o segundo por Geal-
nho, o terceiro por Braguictu 4*
passe de Tovar aoa 21 minutos, o
quarto um mlouto mais tarde aia-
da oor Braguinha, o quinto mala
um., v ri U:.i;-iunhs. tifíxníio O
sexto aos _. minutos, terminando
com o score de tiú « pitmeira
fase. No segundo periodo logo aoa
5 minutos Heleno marca o sétimo
para'Juvenal aos 16 minutos au-
mentar. Isaltino fez o nono e He-
leno o décimo aos 37 minutos de
um passe de Tovar.

OS QUADROS
Os dois times estavam con a

seguinte formação:
BOTAFOGO - Osvaldo, Ger-

son e Belacosa. Waldcmar Ne-
grinhJo e Juvenal; Braguinha To-
var. Heleno. Geninho e Isaltino*

BONSUCESSO - AJpinlano:
Dünga e Mantiqueira: Alcebindes.
Darly e Wilson; Gorglnho. Cama-
râa-Tele. Rublnhò e Darcy'No-tjuadrô 

do Botafogo a defesa
esteve num bom plano é na dlan-
teira em grantíe dia, apareceu o

] í trabalho de Heleno no sentido de

II 
abrir a retaguarda dos rubro-
anis, facilitando a entrada de seus
tompanheiros.

RENDA E IUIZ
O Juiz do encontro foi o Sr.

Vicente Gentil que apitou a con*
tento, sem grande trabalho A
renda atingiu a Importância de Cr$
14.052.00, melhor do que se po-

i ilerin esperar.

¦¦Bfe__________->

RÁDIOS
Válvulas e material

elétrico

D 1 M A S & C.

. At. Mcm de Sá, 185
TcL 32-0010

Oaico.
lUM

r» an

as montaria»
enrrUn» ,i. (,«)», na¦fl-iiiiile o progruiu»

Il.-i.il x

t° PAREÔum
A'" l8.ÍÒ'"tiort

«-If

000,00

„ »r«Wwaiio, L. mgohlCstallna, o. ttolcho!Acatado, J. Martins ..
' 

\ 
""«wtlnia, w. LÍraa .

I .""ra, it.d. pnh0 __"•«¦1-a.ol, A. H__a ..
S, "">« ". K. 
"Neaúa, o. Coutlnho ....

,,'. "'.untnl,,-,. Gr_m« jrMlsl" X, A. Alelxo ..
2° PA^FO

te.-.
54'51
66

61
6.
66

54
hr,
54

3° PAREÔ
I..00 meiro* - Cr| 88.000,00

A'u 14,10 hiirnii.

t- i Rlaohao, J. Portltho ..
2- 2 Heaperla, o. Lilt-a ...

8- 3 FurSo, A Rosa 
4 Hlghlnnd, D. Ferreira

Rs,
55
0.1

K!.
6..

4- 6 Híilo, it. Freitas",  55
" Diplomata 11, A. Itlba» 65

4o PAREÔ
1.400 metro. - Cri 19.000,00 -

A'» 14.45 lioro».
Kl.

58
56
64

56
64
66

l.lini m.lrnt¦" — Cr» 1,1.(100,.in -
l..l__i. ' ""r-ls ~ (IH'stlnndo

l*
» ajirendlz.n.

! BomtiPiro,
' trsala, R- Stoyka .Grame. Júnior .

i! '; k^mlral ,,-B, CoeDio« t-oncurao, j. Sahtòa ..
Í5;«ntelra A Rlh.a ..- Vlti

?' ' Ou.r, l,„lr"Irmla, s

•'«, R. Filho

.. O llpiche)
Cardu.o ...

K..
r,6
54

,64
62

64
56

54

1- Canses, J. Martlna ...
Porungo, L. Rlg.inl —
Cayena, L. I.ojghton ..

2- Olha. Kod Filho 
Vl-mg. m. A Rlt.as ....
reter Pan Nilo correrá

AlrteSo. O.
Oralha, W

i Honras-, O.

mm» ..
I.lma ..
Reichol

64
54
56

56
64
64

-1
65
55

66
55

J- 4 Arumant, D. Ferreira
Arroz Doce, E. Silva .
Jlngo, J. Martlna ....

J- 7 Hrremon. O. Ullflit ...
t Ureno, O. Relohel ...
9 Jaguar, S. Uatl.ta  55

4-10 Justo. R. Freitas  65
11 Gunlba. A Barbosa ... 55
" Ben tlur, A. Ncry .... 65

6o PAREÔ
1.600 metros - Cr» £0.000,00 -

A's 16,45 horas.

Galhardo, N. Linhares
Iraty II, 1_. Sl-vs. ..' Iva, R. Filho 

52
60

8° PARFO
1.400 metro» - Cr» 16.000,00

A'» l",S0 Noras — ("B'_ttlii|t"

1- 1 Gln, O. U116»

3oy
Rola8 Rolanta, J.

Mala .,
Marllns

Igara II, D.
Guayassú,' O.

Forrelra
Rolchel .

Ks.
66

64
66

64
56

4-10 liai, N.  "
11 Reunido, t>. Ferreira .. 56

•• Chlllto, N.  6S

5o PAREÔ
1.800 metros - Cr» SS.(l«»,«e -

A'« 16.16 hora».

1- 1 Gargo 11, X X 
2 Hiinter. N. C.
Z Dol Rio, L,. Messaroa

4- 6 Tamamlarí, B. Silva ... 6»
Gíria, W. Lima  64

7o PAREÔ
l.en» metros - Cr» SJ.OOft.00 -

A'« 16.89 horas - ("Bettln«").
Ea.

1- 1 Cerro Gde, C. Pereira 56
" Gl«o, D. Forrelra .... 68

J. s Gurlrl. O: Wl.a  84
Elegante, A. Rost  56

5- 4 Llll» O RHchel  54
6 Roval Kles. L Itlgnn' .. 66
•• Whlt» Face, J. Martins . 56

1- 1 Goyo, R, Freitas 

í- i Typhoon, O. Ullfia ....

S* ] Eldorado, I.. Leyghton .
4 Salmon, A. Barbosa ..

4- 5 Bacharel, J. MeRquIta ..
6 Estouvado, D. Ferreira

RS.
66

55

54
66

9° PAREÔ
1.460 m«tros - Orl

A's 17, 10 horas -
IS.nOO.OP -
("Helttna"!

Ks.
1 Calce. H. Alvea  49
I Hochlro, W. Cunha  64
S Plnelro, J Altran  52

Nacarado, O. (Jllfla  57
Alachle, G. Greme Jr... 60

S P. Donna, W. Andrade . 58

Chlpa, A. Araujo  63
Latente, G. Costo .... 64

" Relâmpago, S. Batlata , 50

- 9 Ya&unraio
10 Sardoal, A
" Rotumbanla,

A Ribas
Barbosa
J. Mal» ,

DE FORA
Quarta-feira o embarque — O Sport Club

será o adversário dos alvi-negros
O Sport Club de Juiz d?

Fom comemora no próximo
dia IR, quartaf.lra, a passa-
sem de mais um aniversário
da sua fudação.

Váiias solenldades foram
organizadas para essa data.
rulminando com a festa es-
portlva da tarde do dia 18,
para a qual o Sport Club v^m
de convidar o Eotafogo F. R.

O BOTAFOGO SEGU1KA
QLAnTA-FEIRA

Embora estando em plena
disputa do certame da cida-
de, o club aivl-negro concor-
dou fm aceitar o convite, de-
vendo seguir no próprio dia
do encontro para Juiz de Fo-
ra, representado pela sua
equipe de profissionais. A de-
legação viajará de automóveis
especiais.
OS PLAYERS QUE SEGUIRÃO

O Botafogo levará a Juiz d.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor 16« - Kio
(Fundada em 1854)

Fora todos os seus titulares
A delegação mie Irá chefiada
pelo preparador Martim Si!-
veíra, contar, com os seguiu-
tes e'cmen.03: Oswaldo, Hu
go, Gerson, Belacosa, Luzltn-
no, Ivan. Milton, Juvenal, Cld
Nilo, Tovnr, B.leno, Tlm. Ge-
nirhc, Isaltino. Bragulnho,
VaLsechl e Pakosdl.

Nossas Indicações:
CTAMARATimA - ARRANCHADOR - ACATADO
GUERRILHEIRO - |'ATTENÜRAI - BOMBEIRO
HALO - HIGHLAND - DIPLOMATA U
GUIA - VISAGEM - REUNIDO
H..I.KMON - JUSTO - ARUMANI

IGARA II - GÍRIA - ROLANTE
ELEGANTE - GURIRI - R. KISS
TYPHOON - ELDORADO -- GOYO
NACARADO - CALCE - SARDOAL

III tê n o s. preparativais de
Jieí,iailiiriliirêlJ

CORRETORES DE
IMÓVEIS

Eng.° TITO MVIO
Compra e venda dc prédios
terrenos c apartamentos.
Ouvidor, M9-sob. - 22-404.

Os adversários de quarta-feira encerrarão
amanhã o treinamento

LouisPOMôTON LAKES, New
Jerscy. 1. (AP.) — Joc Louis
tevt ontem um dia relatlvnmentc
calmo no seu campo de ttelna-
nicflto, onde sc prepara para a
sua próxima luta corri Tami Mau-
riello. Hoie, amanha e depois,

ARussia vençea 1 .a rpdadr
Tres pontos a diferença da equipe norte-

Botvinik empatouamericana
NOVA YORK, M (U. P) -

O Rrtdio de Moscou informa que.
segundo a agencia Tass, a primei-
ra rodada do Torneio tntern... Io
nai de Xadrez, entre os Estados
Unidos c a Rússia, a equipe so
viética obtevt 6 poutos contra i

dos norteamencanos Mik.iil Rot-
vlnlk. cnmpeSo da Russia e do
último torneia Internacional da
Holanda, terminou empatado com
o famoso .Mestre norteameriaino
Samuel R.shev.ky.

terminar;, os seus treinos
Lom mais alguns rounds com i ot
seus melhores e mais violentos
sparrings.

NEW YORK. I. (A. P.) -
Tami Mauriello apresentou-se on-
tem nas melhores condições po»-
sivcls desde qur iniciou os «.ux
treinos para a luta de qu .ta-lei-
ra próxima, com Joc Louis. Tami
fe- dois rounds bastante pesa-los
cora Tommy Altieri e mais dois
com Eddie Blunt, demonstrando
mnfjniflca forma.

Botafogo e Bonsucesso Inicia-
.mm ontem a rodada do 2." turno,
ícallrando uma partida fraca n©
estádio de general Severlano Pe-
tante uma assisti nela regular ca
dois quadros, talvez devido ao
forte calor reinante, n'o se em-

i pregaram com muita Aiitidt.
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vsmses
O problema do prazo o oí MpoctOi político» o orgânico» da Campanha^1'rô-tmpren»
sa Popular — Em Pernambuco vSo «endo vencidos oi entraves sectarioi — impor*
tante donativo dt* um fazendeiro e criador pernambucano — Como * m****** opor*»
ria, à saída da fabricai na Gávea, contribui para dar máquina» ao» «cu» jornais •*

Luiz Carlos Prestes realizará uma conferência depois de amanhã

4 p-stfa da fàmlitm. optttvim tsmt*t'a*m tv* * tmprtOw» popoutr
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A situação dos servidores dos AcordosfeSS
O requerimento da bancada comunista
e a resposta do ministro da Agricultura
— O absurdo parecer do DASP — So-

luçâo parcial e transitória
>-,..-.-•» •*¦-_ teta aeltjçSo At- * *Mwlttfito d» Aqtifultur» certie*

1 «pitu «ju*. prt» s ril » do ~PImk» oe
l&ne-ptncis". fo*t* ceactiinki poi

fcilttva a t;i'-at*t» dot trattaiha
i. «i «to» "Awda»**. e»5*t toe*
üsjp, e mm ttvui-l** rtivittèta*
- ir» ¦.>?--n».*» no sunenlo «ie vm-
unrrim. i««b*«s*»io do abano At
Haia! t cii«MlnU> A 2? dr iu-
l.«\ 4 bancada totaunau oa A»
«rmliVü CooMiruinit «ptctenio*
«tauí taUcaçlo nrit-Mieotii». poi ln*
itneédt* d» Meta. ao Mintttítto
da A>-i«cultura. <ftt «a adam et-
tender o abono At Natal ao» tu»*
«íorJL.-íCt do Scrvivo do "Atwtii".

tar»!» cotao o atuatmo prtvtito
pelo tí-c-íto-bi o-' 8.IS2 e de*

«jtíiiaiíe e por e«ei -liitia no **¦
-_-_* temttítt Atue ata. itm aw*
íBfMr.» aa* irlrttsiot Kmâmtt. *tt
oue te mv-airtir o cato em que»
tAo". Inl,x-*- U.-..U;* «rue o •».-,«
o»» «lc Nsial ewava cootScionsda a
.*s:».;»V.íi:» Ae i.:« 1,.,.:. tj na vetbi
t-.itr - de 191$. ijI.íh eii« qoc náo
iMtive nai Ktprctivas i-p-tnv.v»
oo» Estadoi do Rio Ct--.Se d *
Noite. ParâiU*. tt.»ltu. Pemsiabti*
cu t Santa Catarina. Feri raia»
prtiuia .1 .".üttrja.id ao Prettikmi--v «t\»«vm ta- w *f* * »-ir"™- —-—•-—¦»¦"- — • »•-¦—¦-«

i*alt vantagem t direítoi -»».- • .;«• ( Aa RrpóMica psra qoe o abona
cot.-.'.! legtita-io lr»b*!K«il». i !"«? dado por coou «to pm-rnte

4»*-.'.-:»r.ito-_»*** lodactiá*. dl*, euKieio. Subs-tUda á -*.r.t-ai-
éã DASP. 9 d. -':<-* Í-4I-» ttpaitl*. Iam o* »eu*3£SBárfc_? "ta ru

tiiroa otiito ^.lia—W.-ÍO na-R.*-ml
• » »-r «cmtllúutte modalidade de
serviço, etsa q«t a naiorta de
»«ttt teividort*, toctoteidf no Irt*
lalba cot» malt dc 20 toca de
rrrvlçot. **!â privada ttt tta caio
..: teortt. do direito At prevlden-
. »toclal e eontequeou gtraotl» dc
«..Timo á família".-

Recentemente, o talnlil» Neto
C-uaptlo Júnior reipondendo ao
t-quetimento do PCB. afirmou que
•i wu "Minliitrlo nüo permaneceu
cheio á dtuaçSo daquela clavte
..»•¦-! de Ktvldor»»'*. E remete

. e\ * um» Inlortoaçao preitada
p*Ia DivUSo de Fomento da Pro-
C-çSo Veflttal a reipelto do abono
«i dp aument$." ,

tía reiumo, o diretor da Dlvt*
»Cj de Fomento Informa qut o

{So ciirotrum pawrer absurdo,
considerando até "p-r...:,»,'¦ a
pro~xMt». "agora, quando o gav-fr-

o» tr p-tipOe a ctwptlislr por »•
dei m otoim ot gittot péblicoi**.

Para o àteor do DASP. «io*
«mm icvckM uma tm-rtuili-la-íe ii-
fliU-r-.-iitc |t*ite<i'4itca t Km o me*
oor KW» «fe tática tti* itl » ttm
ptt .«« <tt4* *i »!. 4 i: •|..tU.4í!4»«e*

.pie o g*vff!K» «ieie Urer etono-
eta. e.i.pwato te •*»alluiaia o di*
t**:!u ti- nt<.V» eta emiti eoliat
«rtrt Imtici» «w »oítv"*t. cocai o

A f4im.li» (rtaát »n«.i« b» í-»ia*»«ntti \»rt*ait h. Uniut
r«p«tia|. «1.4,»» aJ» pila t.i»4« da »4„i. i ...ai,., t.»-. *Bmã W«
(•«dMa". -**c .44. reina • ptatthwta Aa pt*m m m «.i. «ta ,:.
Ia. (t« lltt «Ih*.

Mt, »- 4titrt-»la»a rt»» praia pae a*#*a t»»i>'« r»iat»i»» a»
I«."'«-,>* riHfH •« á t«*t-la*4a di «a» tnt dait mm** tataitaM
| il..,, , ¦.. ».» .,>.;.t*U»«a» tttum.tim* (-..titiia* a **1 »»*t<»»

II 

>i4tni<a*rt.u ni-, t»»tu ni». .- aiint» a tala t-t»-»»-.,»»»
i . i.i-*.» .••t»l«ti*4iáa »«t. tatu* anktiaa «t* fttt*» t**«a tNittw aa t»*
i.iiurii,.. nrfaa «t»-mt<.pi»» 4« .«»/-. t ti..!,. # *tjffi»»i»a*Mt dt
!**«• «m ItMfai -|t*««tk»", Vfi»»*4 «.'iit.i- »«» a l«i*t t*-»*»» e

li.^.psiiai.u.tiHt»,. na .»»»t »»i.» ti4. ,-tu i«<;aiti» da* «>!«««•* r»i»
d«t«ft»i»i. ,(,. éittm cfii- ã Ut»»!* d* iM-Mctua t**>»'»f t dat
t»-»Ht4»>=» *.» a tutirt,i»m tot» aa b»»i« •«••ti»» m»».»». •- •»•

|tiai*etB**tti44 da r«*»«l df««» imi-.'.!»,» A »«<»ilaMaucáa «l.u.» 4at
I II.-*... »i!»!-^t « ,lrn;,alli»r,lta tlr l.fni |s.rft»tit*,t«

Inurti¦»r;,» «tm pí-,a-t,o <tut* dl l»l.«o cm ««a »«i»<*.l«m*> par-
tilJ.ti. tia |w4e rralltar tafatfta dntlta dt tatt .,,>»i«o -.»».»ir»
e»l{t# n»»i--»f« t¦ niiiitni^r» «rn af»» «t* t.»rfllltia dt ***** *«.t**»i,ti*
1 |lll*a«aa-ia a rjuai.ll» f l.l.lltt»'«. totili» -«iteid.- tm U^f*
!r!i;t,»í» nn f«A 1,».» d* tmali,!»

Itnt» ,»i»l tf tat ralltfanl,, -,.ntl.r,a I.II..1* I»» m»»t| A* aial*
] gm A* iwi <r i.» demart Atleta. *» maMliiam nt »n-.r«««» *» tt* fc»i». •

ici.™ a< Mam tt tntnrsA i-m-i t m: »..,i; .» .-..i..!-... «t»
Ml» r*-t*t lo ll, lr[..|„lrtir |» m 11 1 -11,1»,r - aa r" !" >'l».t'. » •» pata.'.. tal »Imm. a i,»-4tr«u a ealrti t»m»,1-,» «o-ui. it mtttat »#«»«iM-
lldtdl pollllr* « ptprl r-,r a Irnflrii ;.¦»*, ti'» r ,r t,i ra.,,Ia na ,'.*Ira»
Am litirr*»»» dr <»i» rldadáa. na laia eanlra a ramllt da > '¦ -i• na

,tlf »..•*» ,1a.» ll4».4Í»i».1»Wr, dr Ul„» l»»,<tc» OU it
IM rrrUlli jr i„ dt f!,rll,r,, ar,-- 1,1-»» j»jl» a t»!l»«

ruiiit» aa abatletlmenla diim, á rtl»e »iim.m»r.
au» u-ts.t>i,if. f|r. |ir Ir» «hrttltr a l»4«»» «»» pllitot*» canta au» )af.
nal priteitrenle a» pata. -.tiielumenla tltirolida »« peta. lama
í-wlcjo ntaím» t tuw.r aula r,ti»|.tur, amraf» ,.., r»lnrá» A ».-b»*
ranl» naelaiMl. ftr. no Attmttt At rampanha, in.ti-.i--t.. p»»i*»
n -nl' O ¦:•• lílr a,",. .1 •• a lm;r.l„i a »*-¦».'.. lt» "1* lr>~í 4.1», d»*
'¦•n iui»it. m ji» alia* de ..•«*» #p»ra. na apela á» ln«IHal(A*a rtpa*
Mi.»!,»» a á Catt* .Ut*«-.1» par drlr»adat da paia Irfiilmammlt
aifii... nt ,i.(r. a da ardem trtal e d» «attiçia det pivdlenta» om
afltcem * pife. fet mat* A» o»» am* acittclo pa»»»?,n»

i-.i ,iir ,. ,»i!,, roíni 'n„ rmitiii-.iir no «|«r ar aparar artanlea*
i*»rnie. na mr Hrar eon*olldad-,. Ne tcmtamml». nomt rriatán pet*
frila. n» vittralttá» permanente dr lado* quanta» i.»'4tn de «íuii-
t;t»rf moda raitiriptd» da Camp»nb», hamtni e melhrrr*, Joven»,

{¦-!'¦*.'¦¦: e,iit m d'#» » »*fií»-#w-
0 mm.» #» l:|9»«i tar** *
e*k*ia» httear-M Af* tm* tm**
nu-et, atfw*-» »4tM«* «**í*rt*
alia, At tytülm A» *r- ot* -'-»*
•«ti rair tt» ml*** mo* pf*\t
taijê. amiMith*it«a-«» om *
tvm^nma. Mntft M tt»«tt.»

j»iopf,a DASP, por rtt-.ipla
Ü ouoicru» i «t*- w leitm o «I- «ídult-». a«.ii-*. |»l*lai»« a deniae-alã» de dlfetenlm ramid»» .»" ti»;» iiii»>«. a a «-tta oa á*t»ele partida, raletlro, r.pnii». tmrieMaiile,

lltir prntadtr. ir.»*rtl»li>ta.
Sotre d» Imrtrltnria * fator temnt». aa r«n»Í4rr»rmat <ju» a

tltfa nte pára e eatrat campanha» náo tariam n rtl;lr a n»--.m»
aa n.,. ,r ,:, r.r -., .„ do* rlementa» malt r*. br,,,,:.., tt» t»nt»»i«i»
d» pr, ir! ,,, , ! . r ,'„ ,,. tr,

Vamet a mura» elrlcA**. Enlân». a» torc*« p»r1M»rl»» lera» de
concentrar leda a atençia ptr» si-*,.,. >r a vllt-ri» dr >u« Irtriut».
Cjoiprei-nder.*** á o** °* hoM «t»nliadore» e etrralaiea da Cam*
l ,iih» !'«.,-iniftn.ti Papt»l»r »*iío i»iifn «.nr. rm vrt dr ran-ar

#í*.íttat.-t. pteclia en«w* jsn estelar a» ft»tsir* pata a m„!lli. »*,4-,. «jarr do ponto dr rttla ll-
irar c* melei At aieoder Ai nus ' nanrcttti «jorr «lo oceânica, limem frllo nr»trt A*U tur*r* t»ma tfat

m*w> Neto Campeio Júnior t urna
M>ltKáo pswial t p*ov»»áiÍ4 qut
leve »-r computada r HW~tpir*da
lelinrtivãmente, Náo *a o aut-sen*

io, cutno o abono t at tictnait v *n*
tj,*.-.*.» i«trri<UK na ut: -41,5,4 do»
pailamcoiaret comunista», »So pm*
blcmts <^ie ctínilitiwtsi a ettttlr O
tr. Neto Ciaipílo \unfor tpte isn-
t» «.-:;<-.tta revela pela ca»t*a da-

fi»!ü.s relvtndicaçdcs. E" om.1 «pi«*
i.lo dc intrica «r*e n.V> pode ur
isegllgenclüda. O ittjtrtrtrnento da
t-.tníad.» comunU» comlntia. por-
i •••-.' dc pi.

Os fascistas encendiaram
uma escola em Pernambuco

RECIFE, 14 (1. P.) — Sêmen- (
tos provocadores a serviço dos'
fascistas. Incendiaram, á noite,
a célula do Brejo do PCB. onde
funclona\a uma escola com umn
frequencl» de 120 aluno» e um
posto médico, -jue 

,v,lnha j-res-
l-n.ln -:r.-t:.(|„ ¦..*.-l-.r'_-.*icin í po-
[Ulsçáo local.

Atos tm» ie verificam porque
as autoridades encarregadas de
manter a ordem ainda náo
atenderam ás Inúmeras recla-
mnçács que o P*rüdo Comunls-
ta tem feito contra...a,sçruplta*
çáo dos.referido» elemento» fas-
elttai.

nm Inltrua "lielno" pnra malarr». «uu larga» e mala efetiva» rea-
Ui >'"" no» dia* »'iiiliintn».

Jlaverrmat de cobrir e tapem lado» -» pltnoi d» trande cam-
panha dm Das Milhar» dr Crtrtrlro» tm Oolt M**»r~, nlltitandc*» aln-
tia para uma •.tiu-A- mal» profunda r ma!» \a-ta no trio da maa-
«a popular e em lodo» o» tetore» jrrtfTe*»itta» do p»i».

As mil e uma experiências da Campanha
PERNAMBCCO FORMA FNTPSIe pequeno» clubes. Já aderiram
OS ESTADOS QUE VENCEM a r.*-:i camp»nha que vlta .:--
OS EMBARAÇOS SECTÁRIOS J tar a noua FOLHA DO POVO

RECIFE, lt — A Campanha de llnotlpoi. de melhore» condi-
Pró-Imprema Popular está atin*: çfie» técnicas e fiti.-t-i-t-tr.it
cititlo os seus objetlvot: náo sáo! Outro fato a assinalar é que
apenas os organismos do PCB

municipais, distrital», células •
que estáo fundamente empe- jnhados paru que atlnjanios e|

ultrapassemos a cota de 350 m'J
cruzeiros.

.Comitês populares democratj-
coe. sindicatos' e' 

"ã-socínçíâi 
de

classe, organizações diversluml»

(ma roupa
comVUAS calças

íxelD3l?Wail8 úa a Exposição Mf^^táWI^Í' ' kH iIgora am novos modelos e padrões || WM^ÊÚ^ *| gí !

O» homens práticos preferem Du- ^^pl "wl? É 
' 

mWÈÊm\l ¦¦ 
'mÊ

l- Adapta-se a qualquer ocasiSo: tra- r> . Bi# * ¦ .Ipl^jB' MÊI
balho, passeio e esportes. Du-Cal K® ;ff ^^t^S W' ÊÊfMwJÊ S&3ÊÊ 'm

f\ I ^W * "de0^0^0 °P<>n0 íllV \ Sa*,a 80r um rapa* lflntt*>
in; m *i*»c»lort c *t*tm!L\ ™ 

p°ra tmr <réd'fo nffl ** ***

1 t****<^**^ ^ Ajf^-^TII \Vhh .^«f ¦¦ _(r _V _r JBI IB*W ^t* \

ml __í_^^^ m*r*r AVENIDA)
lí!| JasBL ^mnm*tmÊl pt* ^T**^ V^amiaa* sai alo josI _
T^iyM^TSfl. a-|f-fflfj|Bny|ffaíi in m ipnti ^^tg—¦' y\T... ..31

a ti', -,.\ burguesU e particular*
mente a classe medi» tambem
está se Interessando pela Cam-
panha: fctse Interesse é tambem
doi pequenos fazendeiros e dos
criadores. Essa semana aliás um
criador ofereceu um boi á Cam-
punha.

O comerclnrio Lauro Gol» ofe*
receu um bilhete de Loteria Fe-
deral- Precisamente um vlgetl-
mo. que se premiado, significam
200 mil cruzeiros. Tem o nume-
ro 20034. v: pois uma qurstáo
•pena» de "torcida" — a qual.
certamente, náo faltará. A nos-
sa reportagem teve oportunidade
da assistir» oo tnbalho de unw
d»» comlssfiea distritais: a da
Santo Amaro. Saíram ot »r».
Severino Pires. Daniel da Cruz.
Juvenlo Lopes e Alfredo Viana,
com um» carroça de mio. fa-
zendo uma verdadeira co'eta de
recuperação- Náo ficou garrafa
vasta em cima das pra'elelr*.~.
nem Jornal mofando no fundo
dos casas, quando passou a Co-
mlssfi n.

Inúmeros tém sido tombem as
festas realizadas cm beneficio da
Campanha; em Carpina- por
exemplo de uma só feita foram
arrecadada* 400 cruzel-os: Su-
rublm quadruplicou essa arreca-
daçáo. atingindo 30% do sua
cota.

Ontem começou n circulai
uma nova "corrente": — a da"Ilbertaçfio".

Como a massa po-
pular concorre,para

sua imprensa
A' SAÍDA DA FABRICA, NA
GÁVEA. TODOS CONTRIBUEM
— FESTAS E ESPETÁCULOS

TROGRAMADOS
Continua a Campanha Pr6-

Imprensa Popular recebendo o
mais compito apoio de todas as
classes, particularmente do pro-
letarlado. que se esforça ao mft-
ximo. contribuindo para que os
brasileiros tenham Jornais verda-
delramcnte livre.*, intérpretes dos
pensamentos e das reivindicações
tia massa trabalhadori» e do po-
vo cm geral. A reportagem da"Tribuna Popular" tem percor.
rido vários bairros, vendo de
perto a atividade de centenas de
homens e mulheres, sentindo a
intensidade da campanha atra-
vás da oolaboraçSo de um nu-
mero Incalculável de pessoas de
todas as camadas sociais.

Estivemos ontem na Fabrica
Carioca, na Gávea, onde traba-
lham cerca de dois mil opera-
rios. Chegamos Justamente tia
hora da salda, quando nume-
rosos traba^iadores deixavam a.»
máquinas, e rumavam para oi
seus barracões no Parquo Pro-
letárlo, seus casebres nas fave-
Ias vizinhas.

"Contribuam para a Imprensa
popular, para que tenham má-
quinas próprias os Jornais da

Vc:asse trabalhadora", gritava o
operário Joüo de Freitas. E as
moedas e notas caiam nas toa-
lhas seguras por vários opera-
rios. O entusiasmo ê grande.
Rara i a pessoa que passa sem
se deter, dar a sua contribuição,
acompanhando-a sempre de uma
frase significativa. "Eles nâr»

-

Carteiras sociais
(IND. DE COURO)

Para sindicato-, clnbea, eo-
lasiat, ata. Peçam preço*.

IW» Í8-SW3

• na t*uitfKtttwt» d»» «tUrSn»
IU» ittia* d»«*m »'ísn»» m**-iftAMiK CAMPARIA O*

nassçsti
O «-*ii.t- it«f*n» Ai»*» *»•*'

lt» ru» -*.:»««¦?«•
•a itm* m«*t i* •**• ***»*"

Nmgada. i*-* t»*» ** Wl*».

:*¦:•;• m

Preitet falará
lri..-1-l.-u.t

Ka pfMfen ***** «f» |i»
If. à» st tu**». * tmtméo
t.u i .<i«» r,»,i-», ,,,i,,
rá i». HÜMlt <»» a*|, *-*.,.
t-.t..i.. «tia» a tam» -%t
rniútê* A* laip-**»-*, i^,
ta Metnaatatt***.

A ..»».-. I.. .. i -*-|a
ttt..«..«i< n»r*t«ala 4*»tt
Ia» a pm4tm mt *-w«*«**-.»
mola t.*.r.. . n» 11... .
|«0 t»»l*iptt*, ».,«...
.i».a-4 ui,

¦—.  .- ta_taa**IHk -- ' ». ** '
§Ê**i0**}*m*r**%-1* y%*wwmk^ ta%_ 'i**^%- *^r^*J» -^**

1 **"*»J|M_»r% ,- 
' 

,,, •*** t_IK_^^_a»
*'"' '¦ *** *E*íL_N«'** 1 4fi|L_tAJm
Wm- i yir-w^i *'¦ TWi ir***W*' * mU m\Wr

¦yRfti **•%-" t^__i ^_.J"'
¦HB jt^Bf*»* mm» »l^pr^r \

: jfrk-^H ühC^^jKlCA flp^B^ »*m\\\ Wm\ *i *
^E_uT Hk'^*^^*V 1 \\t *mm mm*- *V

¦jj^^^. 4*m%m** .>"QH l^r
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Quadro de emulação entre ot municípios fluminense!
COLOCAÇÃO EM 144-IMÍ

Potiçlo Cc»»r-*i-Troi«« Cota» í.!.*!.tt<»,»'.»»

I* - Bom ]tm Ao Iuímp**»^ OS J OM»
7* - Cafct» Mo &> 2.02ÚA*)
k* - R» Bonuo OS 2.ÍW.W
*..* m. Angra Am Reis Crt 2.<W.iM
5.* - Prti«H»ot** Ct$ 45,a»j£»
A.* - Macaé . Ci$ l$.0»M
7.» - Numa CiV KO.OM.W
*.,* - Mttgé Crt I5.IXM.N
9.» - Ca«ia» Crt 40.OW.00

10.» - Tré» Rto» OI 2 03MO
II.* - Plral . OS 2.0ÃU\)
12.» - S. Goa-si» Of 45,<»«9
13.» - Campo» OI 50.OXW»
14.» - Vawonm OS U.00%00
15.» - Barra do Plral OS 25.0».<»
•*• - Btrra Mama Crt J5.<»£M»

Etiadoal OS IO.0CM.CO
Importância atingida:

Importa-tv. rvtlt
»<ing«i« i»í«--

OI J.KXM» m.}%
os 2.oisím mj%
OS I.030J0 » %os 7i&ío m%
CrS II.2»jOO 2S %
OS J OíftflO 30 %
OS I9.0JÍ.M 19 %
OS 2.ftML0O 13 %
Crt 5.092X» lí.7"-
Crt 240.M 12 %
Crt 1SM» 9.1%
Crt J.I1M0 6.9%
Crt 3-WW &0%
OS 600ÍO $.*%
OS 1.00OX» 4 %
OS 7H00 2.9f,
Crt 3.77W» .mm 37J-:;
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Precisamos de Linotipos
Durante multo tempo a composlçáo dos Jomal» foi lenta e penosamente
feita a mfio, reunindo tipo por tipo. Mas em 1884. Ottmar Mcrgenthalen
Inventou a linotipo, máquina que é uma verdadeira maravilha d» té nica
moderna. Qunndo o llnotipista pressiona a tecla, de um d. por. to chamado
magazine desce uma pequen» peça trazendo a letra gravada. Esta peça
chama-se maui'.. Essa matriz é levada automaticamente para uma caixa
onde é colocada ao lado de outras matrizes. Tocando outra tecla, uma
peça lisa, chamada e-poço, coloca se entre as palavras, Quando a linha
está completa uma alavanca desce e faz com que as matrizes e espaço»
fiquem cm posição frente ao molde, atrás do qual está uma vasilha da
chumbo derretido. Depils de ajustada a linha para ficar no tamanho da
co:una, desce um plstão na vasilha e o chumbo derretido cai no molde,
de encontro à superfície gravada das matrizes. A barra de chumbo re-
sultante, trazendo as letras em relevo, é automaticamente aparada na
altura e na espessura, antes de ser envia Ia para um recebedor. Enquanto
isso as matrizes que serviram para fundir a barra foram erguidas por um
braço para o alto da máquina, e conduzidas por uma distribuidora até
qu* se ajuste em um canal apropriado, e a matriz caia automatíc mente no
seu lugar no magazine. Todas estas operações s5o simultâneas e continuas,
podendo ser postas em circulação, ao mesmo tempo, t-ès linhas de ma-
trizes: uma na caixa de junção, outra no processo de fundição da linha
de chumbo, e a terceira na etapa da redistrlbulçâo aos magazines.
Fácil c compreender a importância das linotipos gara a confecção de um
jornal. Não se pode conceber hoje em dia um bom jornal sem logo Ima-
ginar a linotipo que o serve. E quando esse jornal, além de ser um
bom jornal que defende os legitimos interesses do povo, é um jornal
destinado às grandes massas, um Jornal que necessita de grandes ti-
ragens, como os órgãos da imprensa popular, então temos de falar
não em uma linotipo, e sim em dezenas de boas e modernas linotipos.
Spmente aparelhada com máquinas próprias polerá a IMPRENSA PO-
PULAR desempenhar corretamente o seu papel, desmascarando os Iniml-
gos da democracia e pugnando pelo b*m estar d) nosso povo e progresso
da nossa pátria. Para termos o dinheiro necessário á compra destas má-
quinas, precisamos empregar todos os esforços na CAMPANHA PRÔ
IMPRENSA POPULAR, atingindo e superando as quotas estabelecida».
Organize hoje mesmo uma Comissã» Pró Imprensa Popular no seu bairro- ou local de trabalho. Venda "cheques", reuna grupos de democratas para a
realização de festivais, inicie "correntes de libertação", afim deque a im-
prensa do povo possa contar rapidamente com as máquinas que necessita.

CONTRIBUA COM O QUE PUDER £

A VOZ 00 POVO E A VOZ OE DEUS a ¦•¦«

Em interessante concurso de preferencia e prestigio comercial,
A Exposição obtém 5 dos 6 diplomas conferidos a lojas áe

varejos do Rio
momento que atravessamos, quan- I retrlzes seguras como as d'A Sx-
do o publico mais necessita de dl-1 poslçáo.

——j.

Uma agencia de Informações de
Buenos Aires em combinação com
Importante emissora e conhecido
"espertlno do Rio. promoveu ln-
teressante certame para eleger as
seis casas de varejo proferidas
pelo publico carioca, conferindo-
lhes diplomas.

Destes seis diplomas, cinco fo-
ram conferidos ás Lojes de De-
p-rtamentos A Exposição, que ob*
teve um total de 106.180 votos,
numa escolha livre do publico do
Distrito Federal, ficando, assim,
provado que o povo sabe onde
deva comprar e conhec» a» ca-
ia» que lhe me,ecem confiança.

Saqueie» dessa natureza sio de
¦wwaeJ,*. ü«rtr.ni?., ¦tet/tdixatat*/) no

CASA PÉROLA
ISIDORO HONIGMAN

O MELHOR CALÇADO PELO MENOR PREÇO

SEMPRE NOVIDADE —:— EXECUTA-SE

QUALQUER ENCOMENDA
RUA VISC. DO RIO BRANCO 379 — TEL. 6634
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